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PARTE OFICIAL.
PRIMERA SECCION.

M I N I S T E R I O S

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS

La Reina (Q. D. G.) y su augusta  Real 
familia continúan en esta corte sin n o v e d a d  
en su im portante  salud.

S E X T A  SECCION.
ANUNCIOS OFICIALES.

DIRECCION GENER AL DE INSTRUCCION PUBLICA.

1). F ra n c isco  B a rb e ra n  y M ontolin  ha so lic i tado  q u e  so 
le exp ida  n u e v o  t i tu lo  de  c i ru ja n o  de t e r c e r a  c la se ,  por  
h a b e r  p e rd id o  e n  1836, c u a n d o  los f a c c i o s o s  ocuparon* la  
villa de Cira! , el q u e  o b tu v o  en  4 de  S e t i e m b re  del  m i s ­
m o año .

Lo q u e  se a n u n c i a  p o r  t é r m in o  de  30 d ia s ,  á c o n ta r  
desde  la fecha, para  los efectos p r e v e n id o s  e n  el ar t . 10 del 
Real d ec re to  de  27 de  Mayo últ imo.

Madrid 3 de  N o v ie m b re  de  I 8 5 5 . = E l  D irec to r  genera! .  
J u a n  M anuel  M o n ta lb a n .

S U P ER IN TEN D EN C IA  DE LAS MINAS DE ALMADEN
Y ALMADANEJOS

El día 23 del c o r r i e n t e ,  y  h o ra  de  la u n a  de la la rde ,  
se  su b a s ta r á  en  esta S u p e r in te n d e n c i a ,  con  su je c ió n  al p l ie ­
go de  c o n d ic io n e s  q u e  se ha l la  do m an if ie s to  en  la m ism a  
el s u m i n i s t r o  de  1,210 a r ro b a s  de h ie r ro  do b u e n a  ca lidad  
y  de  las c lases y  d im e n s io n e s  q u e  so e x p re sa n  e n  el m i s ­
mo, p a r a  el c o n s u m o  do es tas  m i n a s  y  las de  A lm adene jos  
e n  el a ñ o  p r ó x im o  de i 836, s ie n d o  el p rec io  m á x im o  a d ­
m is ib le  so b re  ’a to ta l idad  el de  33.090 rs. vn.

Lo q u e  se a n u n c ia  e n  la Gacel a p a ra  q u e  llegue á n o ­
tic ia  d e  las p e r s o n a s  q u e  q u ie r a n  to m a r  p a r le  e n  d icha  
subasta .

A lm a d é n  2 de N o v ie m b re  de 1855.— El S u p e r i n te n ­
d e n te ,  José de  Ugarle .

E l  d ia  23 del  c o n  ion te, y  ho ra  de las o n c e  de  su  m a ­
ñ a n a ,  se  s u b a s ta r á  e n  osla S u p e r in te n d e n c ia ,  con sujeción 
al  p l iego de  co n d ic io n es  q u e  se  ha l la  d e  m anif iesto  en  la 
m i s m a ,  el s u m in i s t ro  de_ los baldoses q u e  se  c o n s id e re n  
n eces a r io s  en  ios ce rcos  de  des t ilac ión  d e  A lm a d é n  y A i -  
m a d e n e jo s  en  el a ñ o  p ró x im o  de 1836 , s i e n d o  el prec io  
m á x im o  a d m is ib le  el de 3 / i  rs. p o r  cada  baldés.

Lo q u e  se a n u n c i a  e n  la Gaceta  p a r a  q u e  llegue á no  ' 
t ic ia  de  las p e r s o n a s  q u e  q u i e r a n  to m a r  p a r t e  e n  d ich a  
suba s ta .

A lm a d é n  2 de  N o v ie m b re  de  4 855. — El S u p e r i n t e n ­
d e n te  , José de  U garle .

E l  d ia  23 del  ac tua l ,  y h o ra  de las doce de su  m a ñ a n a ,  
se  s u b a s ta r á  e n  es ta  S u p e r in te n d e n c i a ,  con  su jec ión  al p l ie­
go de  c o n d ic io n e s  q u e  se hal la  de  m an if ie s to  en  la m ism a,  
el s u m in i s t ro  de  la suela  y  b e c e r r i l lo .q u e  sea n eces a r io  en  
el a ñ o  p r ó x im o  de  1836 , n o  ex c e d ie n d o  su total im p o r te  
de  15,000 r s . , y  cu y o s  p rec ios  m á x im o s  adm isib les  se rá n  
el d e  8 rs.  l ib ra  de  sue la  c a r a q u e ñ a : 6 rs. l ib ra  de  la t e r ­
r e n a  , V 14 rs. l ib ra  de  becer r i l lo .

Lo q u e  se a n u n c i a  e n  la Gaceta p a r a  q u e  l legue  á n o ­
t ic ia  de  las p e r s o n a s  q u e  q u i e r a n  to rnar  p a r t e  e n  d icha  
subasta .

A lm a d é n  2 de N o v ie m b r e  de  1835.-—El S u p e r i n t e n d e n ­
te , José de  Ü gar íe .

El  d ia  10 de  D ic ie m b re  p r ó x im o ,y  ho ra  de las doce de  
s u  m a ñ a n a ,  se  s u b a s ta rá  e n  es ta  S u p e r in te n d e n c i a  y s i ­
m u l t á n e a m e n t e  e n  C iudad-R ea!  , ba jo  el pliego de  c o n d i ­
c iones  q u e  se  llalla de  m anif ies to  e n  la m i s m a ,  el s u m i ­
n i s t r o  de l  acero  q u e  se neces i te  p a ra  el c o n s u m o  de  estas 
m i n a s  y las de A lm adene jos  en  el añ o  p ró x im o  de 1856, q u e  
se ca lcu la  p r ó x i m a m e n te  e n  200 a r r o b a s ,  al p rec io  m áx i­
m o  a d m is ib le  de  52 rs.  a r ro b a .

Lo q u e  se in se r ta  e n  el B oletín  oficial de  la p ro v in c ia  
p a r a  q u e  llegue á no t ic ia  de las p e r s o n a s  (pie q u ie r a n  lo ­
m a r  p a r t e  e n  d ic h a  subasta .

A lm a d é n  6 do N o v ie m b re  de 1853. =  El S u p e r i n t e n ­
d e n te  , José de  Ugarle .

SUPERINTENDENCIA DE L A CASA NACIONAL

DE M O N E D A  D E MADRID.

E n  v i r tu d  d e  a u to r iz a c ió n  conced ida  p o r  o rd e n  s u p e ­
r i o r  de la D i recc ió n  g e n e ra l  d e  L o te r ías ,  Casas de  Mone­
da y M in a s ,  su  fecha 24 de  O c tu b r e  a n te r io r ,  t e n d r á n  efec­
to e n  el d esp a c h o  de  la S u p e r i te n d e n c ia  de esta Casa de  
M o n e d a ,  á las doce de la m a ñ a n a  del  sá bado  1.° de  D iérn-  
b r e  p róx im o ,  las su b a s ta s  do 500 a r ro b a s  do c a rb ó n  de e n ­
c ina  q u e  se  h a n  ca lcu lado  nec e s a r ia s  p a r a  el s u r t id o  del  
e s ta b le c im ie n to ,  asi com o la de  32 a r ro b a s  de ác ido  n í ­
t r ico  q u e  n o  baje  de 33 g ra d o s ,  y de  b u e n a  ca lidad  ; la de 
3,370 a r ro b a s  de  leña de  e n e b r o  e n r ia d a  á la long i tud  d e ’ 
22 á 30 pu lgadas ,  y i n  de  80 a r ro b a s  de amelle su p e r io r ,  to ­
d a s  c o n  igual  des t ino .

El acto  t e n d rá  efecto o b se rv á n d o s e  las so le m n id a d e s  y 
d e  la m a n e r a  q u e  se p r e v ie n e  e n  el Real dec re to  d e  27 de 
F e b r e ro  de 1852 é in s t ru c c ió n  de  13 de Set-.embre s i ­
g u ie n te ,  y  c o n fo rm e  e n  u n  todo á los pliegos de  c o n d ic io ­
n e s  q u e  d esd e  este  dia se h a l l a n  de m anif ies to  en  la C on­
ta d u r ía  d e  la m ism a  casa.

Los pl iegos ce r ra d o s  se a d m i t i r á n  h a c ia  la u n a  de la 
t a r d e ,  á cuya  h o ra  se p ro ced e rá  á la a p e r tu r a  de los p r e ­
s e n ta d o s  y  á h a c e r  la ad jud icac ión  al m ejo r  p os to r  r e sp ec ­
t iv am en te .

M adrid  6 de N o v ie m b re  de  1855.— Luis  de  la E seosu ra .

SUPERINTENDENCIA DE LA CASA DE MONEDA
D E  S E V IL L A .

E n  v i r t u d  de  o rd e n  s u p e r io r  se  a d q u i r i r á n  en  su b a s ta  
p ú b l ica ,  p a ra  las o p e ra c io n e s  c o n v e n ie n te s  q u e  se e jecu ten  
e n  esta Casa de  M oneda e n  el añ o  p ró x im o  de  1856, 1,000 
l ib ra s  d e  ác ido  n í t r ico  p u r o , bajo el t ipo de  c inco  rea les  
t re s  cuar t i l lo s  u n a :  el r e m a te  t e n d rá  lu g a r  el dia 15 del 
p r e s e n t e  m es  á las doce  del dia e n  mi despacho ,  s i tuado  
d e n t r o  del e s ta b le c im ie n to :  las p ro p o s ic io n es  se h a r á n  en  
pliego c e r r a d o ,  c o n fo rm e  al m od e lo  q u e  á c o n t in u a c ió n  se 
expresa ,  y  q u e  m e  será p re s e n ta d o  inedia  h o ra  án tos  de  la 
se ña lada  p a r a  el rem a te .  El pliego de  co n d ic io n e s  p a ra  e s ­
ta s u b a s ta  es ta rá  de m anif ie s to  desde  es te  dia  en  la C o n ­
ta d u r ía  de  la m ism a  d e p e n d e n c ia  p a r a  q u e  p u e d a n  e n t e ­
r a r s e  los q u e  q u i e r a n  in te r e sa r se  e n  la l ic i tac ión.

Sevilla t  de N o v ie m b re  d e  1855.^=El S u p e r i n te n d e n t e ,  
A n d ré s  Kitz.

Modelo de proposición,

D. N. N., vec ino  d e   ., h a b ie n d o  visto el a n u n ­
cio p u es to  p o r  es te  e s ta b le c im ie n to  y  las c o n d ic io n e s  q u e

es tán  de m an if ie s to  en  su  C o n tadur ía  . so obliga á s u m i ­
n i s t r a r  las S,000 l ibras*de ácido n í t r i c o ,  obje to  de  la s u ­
basta , con su jec ión  á las m ism a s  por  p rec io  d e ...................
u n a .

Fecha  y f i rm a.

ESCUELA SUPERIOR DE VETERINARIA

En v i r tu d  de  lo d isp u e s to  e n  Real o rd e n  de 5 de  Se­
t i e m b re  ú l t im o  , y  p r e v ia  la c o m p e te n te  a u to r izac ió n  , se 
d a r á  p r in c ip io  a f  c u r s o  de  1853 á  1856 el d ia  20 del  c o r ­
r i e n te .

El c u r s a n t e  q u e  se  p r e s e n te  d e n t r o  de  los 15 d ias  
d espués  de  co m e n z a d a  la e n s e ñ a n z a ,  sea la q u e  q u ie r a  la 
causa  del re t ra so  , se rá  m a tr ic u la d o  com o in sc r i to ,  c o n fo r ­
m e  al a r t .  309 del  r e g la m e n to  do 1851 , v ig en te  p a ra  las 
e scuelas especiales.

M adrid 13 de  N o v ie m b re  de  1 8 5 3 —-El D i r e c to r ,  N i -  
calas Casas.

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE CIUDAD REAL,

l>. R a m ó n  C u e rv o ,  caba l le ro  G r a n  Cruz de Isabel  la 
Católica y  G o b e r n a d o r  de es ta  p rov inc ia .

l lago sa b e r  q u e  p o r  d e c re to  de  i  del ac tua l  b e  d e c la ­
rado d e f in i t iv a m e n te  la c a d u c id a d  del esco r ia l  p lom izo ,  
l lam ado do la R o m a n a  , su  t e r m in o  fie J u a n c a l i e n t e , á fa­
vor  de D. J u a n  Gasas F u ñ í .

Lo q u e  he disp.ie.sto se  p u b l iq u e  en  este per iód ico  ofi­
cial en  c u m p l im ie n to  do la ley y r e g la m e n to  de  m in e r ía  
v igen te .

C iudad  Real 5 do N o v iem b re  de  185í5.=-Ramon Cuervo.
3992

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE OVIEDO.

Se halla  v a c a n te  la plaza de  M é d ic o -c i ru ja n o  p a ra  el 
servicio de  los p ueb los  q u e  c o m p o n e n  el valle de Posadas  
y p a r ro q u ia  de Burro, e n  el concejo  de F l a n e s ,  p ro v in c ia  
de  O viedo , do lada  e n  6,000 rs .  q u e  sa t is facen  los v e c in o s  
e n  t re s  plazos.

Los a s p i r a n t e s  p o d rá n  d i r ig i r  sus so lic i tudes ,  f rancas  
de poi te , al P re s id e n te  de  aque l  A y u n ta m ie n to  y  d e n t ro  
del t é r m in o  de  u n  m es c on fado  desde la p r im e ra  "publica­
c ión  en  la Gaceta de M adrid ,

O viedo 25 de O c tu b re  de  í S 5 3 .= Á n í o n i o  R o m e ro  Oríiz .

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE GERONA.

H allándose  v a c a n te  la pl.-iza de  S ec re ta r io  del  A y u n ta ­
m ie n to  co n s t i tu c io n a l  de  San  Salvador  d e  Breda , do tada  
con  2,880 rs. a n u a l e s ,  los a sp i ra n te s  á la m ism a  p u e d e n  
d i r ig i r  su s  so lic i tudes á la c o rpo ra c ión  m u n ic ip a l  d e n t r o  
de u n  mes , c o n ta d o  desde  la pu b l icac ió n  d e  este  a n u n c io  
p o r  tres veces e n  la Gaceta  y  Boletín oficial d e  la p r o v i n ­
cia, con a r re g lo  al Real  d e c re to  de  1853.

G e ro n a  24 de O c tu b re  d e  1855. S an t iago  Picó.
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AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE HUETE.

Se- halla  v a c a n te  u n a  d e  las dos p lazas de  m é d ic o -c i ­
r u j a n o  t i tu la r  de  esta c i u d a d ,  po r  h a b e r s e  d es p ed id o  el 
q u e  la ob ten ía .  Su do tac ión  es d e  6,000 rs. an u a le s ,  p a g a ­
dos de  los fondos m u n i c i p a l e s , s ie n d o  de  o b l igac ión  del  
q u e  la ob ten g a  a s is t i r  g ra t i s  á todo el v e c i n d a r i o ,  s in  d i s ­
t i n c ió n  de  clases n i  p e r s o n a s ,  excep to  los par tos  y  s a n ­
gr ías .  Los a s p i ra n te s  d i r ig i r á n  su s  so l ic i tudes ,  f rancas  de  
por te  al P r e s id e n te  del  A y u n ta m ie n to  has ta  el d ia  1? d e  
D ic ie m b re ,  s e ñ a lad o  p a ra  su  p re v i s ió n .

H u r t e  51 de  O c tu b re  de  1855. —  El P re s id e n t e  del 
A y u n ta m ie n to  , R a m ó n  cL*. Barda] í y  Parada .=*El S e c r e t a ­
rio, B e rna rdo  A m o r .  * 3981-1

AYUNTAMIENTO DE LA M. N M. L E Í .  VILLA DE BILBAO.

Hallándose v a c a n te  u n a  d e  las t res  p lazas  d e  m éd ico  
t i tu la r  de B i lb a o ,  el A y u n ta m ie n to  de  la m ism a  villa h a  
aco rdado  qu e  se  a n u n c i e ,  p a r a  q u e  los a s p i r a n t e s  á ella, 
q u e  d e b e r á n  t e n e r  la ca l idad de  c iru jano-m édicos" ,  p u e d a n  
p r e s e n ta r  ó d i r ig ir ,  f ra n c a s  de p o r te ,  sus so l ic i tudes  y  d o ­
c u m e n to s  q u e  les c o n v e n g a n  h as ta  el dia 30 del  c o r r i e n t e  
m e s ,  con  so b re  al Sr. A lcalde de es ta villa. D icha  p laza  
t iene  a s ig n a d a  la do tac ión  a n u a l  de  5,500 r s . , p a g a d a  d e  
los fondos m u n ic ip a l e s ,  y  la p ro v is ió n  ha  de h a c e r s e  p o r  
el m ism o  A y u n t a m i e n t o  y t é rm in o  d e  n u e v e  años, Y las 
o b l igac iones  q u e  h a b rá  de  c o n t r a e r  el q u e  o b ten g a  d icha  
plaza,, co n s ta n  del  pliego de  c o n d ic io n es  q u e  se  te n d rá  de  
m anif ie s to  para  c u a n to s  g u s te n  e n t e r a r s e  e n  la S e c re ta r ía  
d e  la m u n ic ip a l id ad .

Bilbao 3 de N o v ie m b re  de 1855 = E 1  Alcalde p r e s i d e n ­
te ,  Santiago Marín de l n g u n z a .  3961

DIPUTACION PROVINCIAL I)E C IU D A D -R E A L .

E n  los d ias  11 y 23 del  p ró x im o  m es  de  N o v iem b re ,  
y hora de las  doce de  la m a ñ a n a  , se c e le b ra r á n  en  la Se ­
c r e ta r ía  d e  esta D ipu tac ión  p ro v in c ia l  los dos r e m a te s  p r e ­
v en idos  p o r  i n s t ru c c ió n  p a ra  el a r r i e n d o  po r  todo el añ o  
de  1856 de  los d e re c h o s  de  p o r tazgos  es tab lec idos  e n  la 
c a r r e te ra  p r o v i n c i a l , ba jo  el t ipo  de  22,005 rs. y  cond i  ­
c iones  q u e  e s ta rá n  de  m an if ie s to  e n  d ic h a  Secre ta r ía .

Lo q u e  se a n u n c i a  al púb l ico  p o r  medio de  es te  p e r ió ­
dico  oficial p a ra  co n o c im ie n to  de  las p e r s o n a s  q u e  g u s te n  
i n te r e s a r s e  en  d icha  subasta .

- C iu d ad -R e a l  31 de  O c tu b re  de  i 8 5 5 . = E .  P. Cuervo.
3896

CONTADURÍA

DE LA FABRICA NACIONAL DE TABACOS DF VALENCIA.

Pliego de co n d ic io n es  para  la su b a s ta  de  los ca jones  n e ­
cesarios p a ra  el e n v a s e  de las labores  de c ig a r ro s  v  ta ­
bacos picados q u e  p r o d u z c a n  los ta l le res  de es ta fábrica  
p o r  t iem po de un  año,  con  s u j e c i ó n  á las c o n d ic io n e s  
s ig u ie n te s :

■1.a La con t ra ta  del s u r t id o  de ca jo n es  se rá  p o r  t iem p o  
de u n  ano.  á c o n ta r  desde1 el d ia  e n  q u e  se h aga  s a b e r  al 
c on tra t is ta  á cu y o  favor h a y a  q u e d a d o  el r e m a te  la a p r o ­
b a c ió n  de la su p e r io r id a d .

2.a La su b a s ta  t e n d rá  efecto a n te  el Sr.  A d m in i s t r a d o r  
Jefe de esta fábrica  y  e s c r ib a n o  de la m ism a, co n  mi a s is ­
tencia  , e n  el d esp ach o  del Sr. A d m in is t r a d o r  á ios 10 
d ias  de p ub l icado  este pliego de  co n d ic io n e s  e n  ia Gaceta 
de l G ob ie rno  y  á la hora  e n  q u e  se a n u n c i a - á  e n  el B ole­
tín  o fioa l de  esta  p r o v i n c i a , el de  la de  Alicante ,  el de  la 
d e  Castellón y per iód icos  de  es ta  capital.

3.a Se j e ñ a l a  p o r  tipo p a ra  el r e m a te  á  la ba ja  á 14 
rea les  y 17 mrs. cada  ca jón  , t a n to  p o r  los q u e  se neces i ­
ten  p a ra  el se rv ic io  de  es te  e s tab lec im ien to  p a r a  el en v a s e  
de  los c igarros  p e n i n s u la r e s  su p e r io r e s  y  de  se g u n d a ,  
com o de los mistos ,  c o m u n e s  y tabacos  picados.

47  Las m ad eras ,  c lavazón  y p r e c in t a d o  de  los cajones 
d e b e r á n  t e n e r  las mi m as  d im e n s io n e s  de  los q u e  e s la n  
de m anif ies to  en  este  e s tab lec im ien to  y  se  e x h ib i r á n  e n  el 
acto d é l a  su b a s ta ,  co m p ro m e t ié n d o se  el r e m a ta n te  á a g r a n ­
d ar lo s  ó ach icar lo s  has ta  u n a  p u lgada  e n  el caso q u e  se 
n eces i te  v a r i a r  el tam año .

5.a Las m a d e r a s  q u e  se  em p le e n  e n  la c o n s t ru c c ió n  de  
los re fe r id o s  ca jones  s e rá n  de p ino  del r e in o ,  y  e n  su  d e ­
fecto de la de  M andes,  y toda ella d e  b u e n a  ca lidad  s in  
n u d o s  saltadizos,  d ese c h á n d o s e  p o r  lo m ism o  los q u e  t e n ­
g a n  es tos ú  o tros defectos q u e  p u e d a n  p e r ju d ic a r  las l a -

6 /  S e rá n  de  c u e n ta  del c o n t ra t i s ta  c e r r a r  los cajones ,  
p r e c in ta r lo s  y  c lavar lo s  d e s p u é s  de  en v a s a d o s  e n  el los los 
tabacos, c u y a  o p e ra c ió n  e fec tu a rá  de  m odo  q u e  t e n g a  to­

da la se g u r id ad  q u e  se r e q u ie re  y en d ispos ic ión  de no 
r e c ib i r  d e t r im e n to  las labores p o r  los clavos y  tachue las  
ó p o r  la d e s u n ió n  q u e  resu l te  e n  las tablas y  lapas .

7 .a Las p r e c in ta s  q u e  se i n v i e r t a n  s e rá n  p re c i s a m e n te  
de  c u e ro  al pelo de  B u e n o s -A ire s ,  y el n ú m e r o  de  las t a ­
c h u e la s  co n  <jue se a s e g u ra n  , el m ism o  q u e  t e n g a n  los 
ca jones  q u e  e s ta rá n  do modelo  , cuya  o p e ra c ió n  la p r a c t i ­
ca rá  el c o n t ra t i s ta  con  la p ro n t i tu d  q u e  ex ige  el serv icio .

8.a Para  p r e s e n t a r s e  corno l i d i a d o r  e n  la su b a s ía  se rá  
c o n d ic ió n  p rec isa  dep o s i ta r  p r e v ia m e n te  e n  la T eso re r ía  
de  R en ta s  de esta p r o v in c ia ,  com o d e p e n d e n c ia  de  la Caja 
g e n e ra l  de Depósitos, la c a n t id a d  do  4,000 rs. e n  metálico ,  
la cual  c o n c lu id o  el acto del r e m a te  se rá  d e v u e l ta  á los 
in te resados ,  m e n o s  la c o r re sp o n d ie n te  al m e jo r  p os to r  que  
se r e t e n d rá  has ta  la ap ro b a c ió n  ó re so lu c ió n  de la s u p e ­
r io r id a d .

9 .4 Las p ropos ic iones  se p r e s e n t a r á n  por  p liegos c e r ­
rados  en  el acto de  la subasta ,  a c re d i ta n d o  al m ism o  t i e m ­
po el depós ito  de q u e  hab la  la co n d ic ió n  a n te r io r .

10. Se r e d a c ta r á n  las p roposic iones  p r e c i s a m e n te  bajo  
el m odelo  q u e  sigue , d e s e c h a n d o  todas aque l la s  q u e  co n ­
tu v ie re n  m od if icac iones  ó c láusu las  ad ic io n a le s .

1L  Si hub iese  dos ó mas p ro p o s ic io n es  iguales ,  se  p r o ­
cederá  s e g u id a m e n te  po r  té rm in o  de m e d ia h o r a  á o tra  n u e ­
va lic i tación, t a m b ié n  á pliegos ce r rados  e n t r e  los q u e  m o ­
t iven  el em pa te ,  q u e d a n d o  ia ad jud icac ión  á favor del  q u e  
m a s  benef ic ie  el tipo.

12. El con t ra t i s ta  af ianzará  el c u m p l im ie n to  de  la c o n ­
t ra ta  con 10,090 rs. en  m e tá l i c o ,  q u e  in g r e s a r á n  en  la 
refe rida  Caja s u c u rs a l  de depósitos cu  el ac to  q u e  se le 
no t i f ique  la a p ro b a c ió n  del  r e m a t e , ó con 1,590 ca jones  
d e  las clases q u e  se le d es ig n e n  q u e  d e p o s i ta rá  e n  es ta 
fábrica  en  el t é r m in o  de un  m es , c o n í a d o d e s d e  el dia  q u e  
se ve r i f ique  la e x p resa d a  notificación..

13. El pedido de los cajones q u e  se n e c e s i t e n  p a ra  el 
s u f t id o  de  un  m e s  se hará  al c o n t r a t i s t a  al f ina l iza r  el a n ­
t e r io r  y e n  el caso do fri tar  e n  t o d o / )  p a r t e ,  d i s p o n d rá  
el Si1. A d m in i s t r a d o r  Jefe do esta fábrica la a d q u is ic ió n  de  
los que  se  n e c e s i te n  , ab o n a n d o  su im p o r te  d e  la c a n t id a d  
q u e  tenga  en  depósito  d icho  c o n t r a t i s t a  p a ra  la segu r idad  
del  c o n t r a to ,  la cua l  d e b e rá  r e p o n e r  á fin de  quenvue lva  
á c o n s e rv a r s e  ín teg ra  la fianza.

14. El reconocí  m ien to  de los ca jones  se h a r á  por el 
c a r p in t e ro  de la fábrica  en  p re sen c ia  del  e m p le a d o  q u e  
d es ig n e  el Sr.  A d m in is t r a d o r  J e fe ,  d a n d o  p rév io  aviso al 
C o n ta d o r  p a ra  q u e  co n  su co n o c im ien to  se  ver i f ique  la 
e n t r e g a  de los q u e  se an  ad m is ib les .

15. El c o n t ra t i s ta  can  el e s c r ib an o  de  la fábrica  r u b r i ­
c a r á n  los ca jones  que  se pongan  po r  m o d e lo ,  p a r a  q u e  e n  
todo t iem po p u e d a  exigírsclo la c o n s t ru c c ió n  s ' g u n  los 
m is m o s ,  s in  o m i t i r  n in g u n a  de las c i r c u n s t a n c i a s  q u e  
c o m p r e n d e n  , tan to  e n  la d i sm in u c ió n  de  la c lavazón ,  
cal idad  y g é n e ro  de  las m a d e r a s ,  p r e c in t a s  y dem as  p o r ­
m e n o r e s  q u e  e x a c ta m e n te  d e b a n  co n te n e r .

16. El im p o r to  de los ca jones  q u e  e n t r e g u e  el c o n t r a ­
tista lo sa t is fará  la D epositar ía  de  esta fábrica  p o r  m eses  
venc idos  se g ú n  se lia p rac t icado  hasta  el dia.

17. La su b a s ta  n o  p roduc irá  efecto hasta  q u e  la D i r e c ­
ción g e n e ra l  de R en ta s  es tancadas c o m u n iq u e  la a p r o b a ­
ción del rem a te .  U na  vez h ech a  la a d ju d icac ió n ,  se e levará  
el c o n t ra to  á e s c r i t u r a  p ú b l ica ,  s ie n d o  de  c u e n ta  del r e ­
mat ante  los gas tos de ella y  de Jas cop ias  «o nooocifon 
y de los q u e  se o r ig in e n  en  la r e fe r id a  s u b a s t a ,  q u e ­
d a n d o  ig u a lm e n te  su je to  á cu a n to  p r e v ie n e  el Real de­
c re to  d e  27 do F e b re ro  é in s t rucc ión  de  15 de  S e t ie m b re  
de 1852 re spec to  á s u b a s ta s  púb l icas ,  que  e s t a r á n  d e  m a ­
nif iesto  e n  esta C o n ta d u r ía .

V alencia  28 d e  Agosto de  1 R55.^=Eá co p ia .— ? .  I . ,  Dá­
m aso  Ja raba.

M cddo que --e d ía ,

«D. N. N. vec ino  d e  p r o p o n e  y  se obliga  á e n t r e ­
g a r  e n  la F ab r ica  n a c io n a l  de tabacos de V alenc ia  los c a ­
jo n e s  de  p in o  q u e  se n e c e s i t e n  en  la m i s m a  p o r  t é r m in o  
de  u n  añ o  p a ra  el e n v a s e  de los c igar ros  p e n in s u la r e s  y  
do se g u n d a  m ix tos ,  c o m u n e s  y  trabaros p icados  al precio
de .    rs. mrs.  por  ca jas in d is t in ta m e n te ,  con  e n te r a
su jec ión  á lo q u e  p r e v ie n e  el pliego de co n d ic io n es  , del 
q u e  es íov  e n t e r a d o F e c h a  y firma.

Dispuesto  por  Real ó rdon  do 13 del m es co r r ien te ,  q u e  
s o 'c e le b ro  n u e v o  re m a te  e n  púb l ica  lic i tación  p a ra  el a r ­
r i e n d o  por  t é r m in o  do c inco  años con tados  desde  el dia  e n  
q u e  se dé poses ión  al r e m a ta n te  del s e rv ic io  de  m o l tu ra  
de  la sal n e c e s a r ia  al su r t ido  del alfolí de  la Bareeíonefa  
de  es ta capital  , se hace  sa b e r  que  la su b a s ta  t e n d r á  lu g a r  
el déc im o dia  do p u b l icado  el p r e s e n te  a n u n c i o  e n  ia Ga­
cela- de M adrid  do las o n ce  á las doce de su  m a ñ a n a  e n  el 
local q u e  o cu p a  es ta A d m in i s t r a c ió n  p r i n c i p a l ,  a n t e  el 
Jefe de  la m i s m a , con  as is tenc ia  del  Oficial p r i m e r o  i n ­
t e r v e n to r  y ílel e s c r ib a n o  de H ac ienda  públ ica  , s i rv ie n d o  
de  t i p o ,  pa ra  las  m e jo ra s  en  a u m e n t o ,  ia c a n t id a d  de 
12,900 rs. vellón a n u d e s  se ña lados  en  la e x p re s a d a  Real 
o rd e n .

El pliego de co n d ic io n e s  se ha l la rá  d e  m an if ie s to  e n  
la D irección  de  la Gaceta* y en  la A d m in is t r a c ió n  de  esta 
p rov inc ia  p a ra  c o n o c im ie n to  de  las p a r te s  que  d e s e e n  i n ­
te re sa r s e  en  la subasta .

Las p ro p o s ic io n es  se l ia rá n  po r  e sc r i to  e n  pliego c e r ­
r a d o  y a r re g la d as  al modelo  q u e  á c o n t in u a c ió n  so in s e r ­
ta,  las cua les  se e n t r e g a r á n  al Jefe de la su b a s ta  e n  la 
h o ra  pre fi jada ,  a c o m p a ñ a n d o  á la p ro p o s ic ió n  d o c u m e n to  
q u e  ac re d i te  h a b e r s e  'depositado e n  la T eso re r ía  d e  Ha­
c ie n d a  púb lica  do la p ro v in c ia ,  la can t id ad  de 2.000 rea les  
e n  m e tá l i c o ,  s in  cu y o  r e q u is i to  no  s e rá n  adm it idas .
- D ada  la h o ra  de  las doce , se d e c la ra rá  fenecido  el p la ­
zo para  la a d m is ió n  de p ro p o s ic io n es ,  y  se p ro ced e rá  á la 
a p e r t u r a  de los pliegos p r e s e n t a d o s , ad ju d ic á n d o s e  el a r ­
r i e n d o  a! m ejor  postor.

E n  caso de h a b e r  dos ó m as  p ropos ic iones  ig u a l e s , se 
a b r i r á  n u e v a  lic i tac ión , e n t r e  las personas  á q u ie n e s  p e r ­
ten ezca n  ú n i c a m e n t e ,  por  té rm in o  de  u n  c u a r io  de  hora, 
p a ra  q u e  fo rm e n  o tras  se g u n d as  con  las m ism a s  c i r c u n s ­
tancias q u e  las p r i m e r a s , y se ad ju d ica ra  e n  favor  de  la 
q u e  r e su l te  m as ven ta jo sa ;  d e vo lv iéndose  e n  el ac to  las 
g a ra n t í a s  e n t r e g a d a s  p a r a  l i c i t a r ,  á e x c e p c ió n  de  la del 
r e m a ta n te  que  se  r e t e n d rá  h a s ta  t a n to  q u e  h a y a  o to rgado  
la c o r r e s p o n d ie n te  e s c r i t u r a  q u e  afiance el c u m p l im ie n to  
del co n t ra to .

B a rce lona  27 de  S e t i e m b re  de ! 8 5 3 . =  D em etr io  A s t u -  
dillo.

Modelo de la preposición en papel de! cello cuarto.

D. F. T.. v ec ino  d e .................se  obliga á m o l tu ra r  la sal
n ec e s a r ia  para  el su r t id o  del  alfolí d é l a  B arceloncta  , o f re ­
c ie n d o  la c a n t id a d  d e .  . . . . .  • tan tos  rs. ve llón  anua le s ,  y  
c o n fo rm á n d o s e  e n  u n  todo con el pliego de  c o n d ic io n e s  
e x te n d id o  con  es te  ob je to ,  en  v i r tu d  del cual  q u e d a  e n t r e ­
gada e n  la teso re r ía  de es ta p rov inc ia  la fianza de 2,000 
rea les  vellón se g ú n  lo acred ita  el rec ibo  ad jun to .

B a rce lona  . . .  d e    de 1 8 5 3 -—F i rm a  de li~
c i tado r .  3612

Relación de los expedientes de redención de 
censos aprobados hasta la fecha.

Toledo. 0

D. Máximo M a n z a n o ,  v e c in o  de M a sc a ra q u e ,  u n  c o n ­
d e  1,500 rs. de capita l y  45 rs. réd i to  an u a l  á favor de  las 
m o n ja s  A g u s t in a s  de  S an ta  Ursula  de  T o le d o ,  cap i ta l izado  
e n  450 rs.

D o ñ a Q u i í e r i a  M uñoz Caravac-n, D. Pablo A n to l in  G a­
ra y y D. Ju a n  S a h a g u n  Alareon , vec inos  de  Miguel E s­
t e b a n  , un  cen s o  de  8,000 rs. de capita l  y 240 de  réd i to  
a n u a l  á favor de  las m o n jas  Carm eli tas  de O c a ñ a . c a p i t a -  
z a d o e n  4,800 rs

Cáceres,

D D om in g o  C arrasco  y c o n s o r te s ,  v ec in o s  de T o rre  de 
S an ta  M a r í a , u n  censo  de  168 rs. de cap i ta l  y 8 rs. d e  r é ­
d ito  á favor de  la cofrad ía  del San t í s im o  S a c ra m e n to  , ca ­
p i ta l izado  e n  80 rs.

A vilo.

D. H ila r ión  de M e n in a ,  vec in o  de  Avila , como p a d re  
de  Doña Loonarda  Ignacia  , u n  censo  de  100 rs. de réd i to  
a n u a l  á favor del Hospital g e n e ra l  , cap i ta l izado  en  2,000 
rea les .

D. José G arc ía  , v ec in o  de  Y i l lan u ev a  del  A c e v a l , u n  
cen s o  de 19 rs. 32 m rs .  de  r é d i to  a n u a l  á favor de  las 
m o n ja s  B e rn a r d a s  del Real d e  A r é v a lo ,  cap i ta l izado  e n  
199 rs. y  14 m rs .

N a v a rra .

D. S im ó n  Bona ,  vec ino  de T í ld e l a ,  u n  censo  de  238 
reales 28 m rs .  d e  réd i to  á favor del cab i ldo  ca te d ra l  , c a ­
p ita l izado  e n  3,235 rs .  y 10 m rs .

El m i s m o ,  u n  cen s o  de  u n  rea l  4 m rs .  de  réd i to  a n u a l  
á favor d é l a  p a r ro q u ia  de  la M a g d a len a ,  cap ita l izado  en
11 rs. y  6 mrs.

El m ism o,  u n  cen so  de  217 rs.  4 4 m rs .  de  réd i to  a n u a l  
á favor  del  Capitu lo  ecles iást ico  de  S an ta  María Magdalena,  
capi ta l izado  e n  2,717 rs.  y  22 m rs .

El m ism o ,  u n  cen s o  de  258 rs. 28 m rs .  de  réd i to  a n u a l  
á favor  de  la m esa  de po b res  d e  la ca tedra l  do Tíldela , ca­
p i ta l izado e n  3,255 rs .  y 10 m rs .

D. Jav ie r  y  D om in g o  S o rv e t ,  vec in o s  de  Mutilda , u n  
cen s o  de 53 robos  de  tr igo  , á razón  d e  4 5 rs. 14 m rs .  c a ­
da  robo , á favor de la o b r e r í a  de S a n  S a t u r n in o  de  P a m ­
p lona  , capita l izado en 16,952 r s  y 32 m rs.

Jaén.

D. F ra n c i sc o  B a lles te ros ,  vecino  de T o r r e  del  Cam po, 
u n  c e n s o  de  7 rs.  17 m rs .  d e  r é d i to  a n u a l  á favor  d e  los 
p rop ios  , c ap i ta l izad o  e n  75 rs .

D. F ra n c i sc o  D am as  , vec ino  de Ja én  , u n  censo  de  9 7 
rea le s  de  r éd i to  anua l  á favor de  los p r o p i o s , cap i ta l iza ­
do e n  1,940 rs.

Valí adalid.

Dona A n to n ia  H e r r a d o r ,  vec ina  de  Y al lado i id ,  u n  c e n ­
so de  3,300 rs. de  capital y  99 rs. de réd i to  arm ai á favor 
del  c o n v e n to  de  San  P a b lo ,  cap i ta l izado  e n  1,237 rs.

D. l e d ro  Diez Robledo u n  cen so  de  14 rs.  de  réd i to  
á f avo r  del m o n a s te r io  de  m o n jas  H uelgas ,  cap i ta l izado  
e n  140 rs.

D. S e v e r ia n o  A m o u n  c e n s o  de  6 rs. d e  réd i to  an u a l  
á favor  del h o sp i ta l  de  S a n ta  María de  Esgueva , c a p i ta ­
l izado en  60 rs.

D. T ib u rc io  Lucas y S á n c h e z  u n  cen s o  de  525 rs. de 
r éd i to  a n u a l  á favor  d e  los p r o p io s ,  cap i ta l izado  en  10.500 
reales.

D. B rau l io  Galan  , u n  censo  de 32 rs. á favor de  los 
p r o p io s ,  cap i ta l izado  e n  320 rs.

D. M anuel C a n ta la p ie d ra ,  v e c in o  d e  V en tosa  , u n  c e n ­
so de  49 rs.  10 m rs .  de  r é d i to  á favor  de  la iglesia d e  di­
c h o  p u e b lo ,  cap i ta l izado  e n  492 rs .  32 m rs .

D. F ra n c isco  y  D. Ba lb ino  D ie z ,  vec inos  de  la Nava del  
R e y ,  u n  censo  de  1,050 rs.  d e  réd i to  a n u a l  á favor de l  
h o sp i ta l  g e n e ra l  de la R e su r re c c ió n  de  Valladolid , cap i ta­
l izado e n  21,000 rs.

D. V alen t ín  R u iz  , vec ino  de  V i l i a r u b i a , u n  cen s o  de  
176 rs.  de  r é d i to  a n u a l  á favor de l  h o sp i ta l  de  S a n t a m a r í a
«Je E s g u c v f i  , vr¡eip?t«ttZtlOU e i l  O;02iO i o.

D. P e d ro  Diez R obledo u n  censo  d e  44 rs. de  r éd i to  
an u a l  á favor de los p ro p io s  , capi ta l izado  e n  440 rs.

D. F ra n c i sc o  de Cospedal u n  c e n s o  de  8 rs. de  réd i to  
a n u a l  á favor  del hosp i ta l  d e  S an ta  M aría  d e E s g u e v a ,  c a ­
pita l izado e n  80 rs.

D. M ariano  L ino  de  R e inoso  u n  c e n s o  d e  33 rs. de  . r é ­
dito  a n u a l  a favor del e x - c o n v e n t a  d e  A g u s t in o s  d e  Me­
d in a  del  C a m p o , cap i ta l izad o  e n  330 rs .

D. M ariano  Y i l l a m e r io l , e n  r e p re s e n t a c ió n  d e  D. Jo sé 
Segovia , u n  c e n s o  de  16 rs.  de  réd i to  a n u a l  á favor  de l  
c o n v e n to  de  m o n ja s  Huelgas  , c ap i ta l izado  e n  160 rs.

D oña  M a n a  del S a g ra r io  G u i ja r ro  de  A lday  u n  c e n s o  
d e  300 rs. de  réd i to  a n u a l  á favor del cab ildo  , cap i ía lU  
zado en  3,750 rs.

D. A n ice to  A lonso  u n  cen s o  de  395 rs. de réd i to  á f a ­
vo r  de  los p rop ios  , c ap i ta l izado  e n  4,937 rs. y  17 m r s .

D. M ariano  L ino  R e i n o s o . á n o m b r e  d e  su  esposa  y 
u n  h e r m a n o , u n  c e n s o  de  20 rs.  de  réd i to  á favor  de. la 
p a r ro q u ia l  de  la villa de  Medina del C a m p o ,  capita l izado 
e n  200 rs.

D. F ra n c isco  Jav ier  B e rb e n  u n  c e n s o  de 26 rs. 26 m a ­
r av ed ís  de rédito  a n u a l  á Livor del hosp i ta l  de  San ta  M a­
r ía  de  Esgueva  . cap i ta l izado  e n  267 rs. y  22 m rs .

D. J u a n  M anuel  F e r n a n d e z  V ítores "un cen s o  de  43 
rea le s  17 m rs ,  de  r é d i to  á favor d e  los p r o p i o s ,  cap i ta l i ­
zado  e n  435 rs.

D. Ju s to  Alonso  A ro h e v a la ,  de  R i o s e c o , u n  c e n so  de
12 rs.  de  r é d i to  a n u a l  á favor de  la a r c h ic o f ra d ía  de la 
S a n t í s im a  T r i n i d a d ,  cap i ta l izado  e n  120 rs.

D. J u a n  Sastre  u n  censo  de  256 rs .  de  réd i to  a n u a l  á 
favor del cab i ldo  c a te d r a l ,  cap i ta l izado  e n  3,200 rs.

D. P e d ro  A r a n d a  u n  c e n s o  d e  8 rs. 28 m rs .  de  réd i to  
a n u a l  á favor de  las m o n ja s  H ue lgas ,  capita l izado e n  88 r e a ­
les y  8 m rs. .

D oña M anuela  G arc ía  u n  censo  de  650 rs. d e  r é d i to  
a n u a l  á favor de los p ro p io s ,  cap i ta l izado  e n  8,125 rs.

D. R a m ó n  V a le n t ín  u n  censo  d e  165 rs. de  r é d i to  a n u a l '  
á favor de los p ro p io s ,  cap i ta l izado  e n  3,300 rs.

D. J u a n  M anue l  F e r n a n d e z  Afilores u n  c e n s o  d e  30 rs. 
de  réd i to  a n u a l  á favor  de  los p r o p i o s , c ap i ta l izado  e n  
300 rs .

D oña V a le n t in a  R u iz  de  Y il larub ia  u n  cen so  de 300 
r ea le s  de  r é d i to  a n u a l  á favor  del colegio d e  n iñ o s  de  A m o r  
d e  Dios . cap i ta l izado  e n  6 ,000  rs.

D. F ra n c isc o  Riol, vec ino  de  M a y o r g a , u n  censo  de 105 
reales  de  r éd i to  a n u a l  á f a v o r  del h o s p i ta l  de  S an  I .o ren  
z o ,  cap i ta l izado  e n  1.312 r s  y  17 m rs .

D. José Muro  u n  censo  de  70 rs. 28 m rs .  de r é d i to  
a n u a l  á favor de l  hosp i ta l  d e  S a n ta  María de  Esgueva  , ca­
p i ta l izado e n  885 rs. y  10 mrs.

D. Donato  Basa ni a’ , vec ino  de  M o ja d o s ,  u n  c e n s o  de. 
220 rs. 20 m rs .  de  ré d i to  á favo r  del cab i ldo  c a t e d r a l , ca ­
p i ta l izada  e n  2,757 rs. y  12 m rs.

D oña  M ariana  l l e r r a n  y  A g u i le ra ,  u n  cen so  d e  550 r e a ­
les de r éd i to  a n u a l  á favor  del hosp i ta l  d e  E s g u e v a ,  ca­
p i ta l izad o  en  6,875 rs.

D. Nicolás Aíoral, vecino  de M ú d e n l e s ,  u n  cen s o  d e  
66 rs. de  r éd i to  a n u a l  á favor  de  la c o m u n id a d  d e  S a n ta  
Clara, cap i ta l izado  en  825 rs.

D. P ed ro  Diez Robledo u n  c e n s o  de  220 rs. de  réd i to  
a n u a l  á favor  de  la casa Hospic io ,  cap i ta l izado  e n  2,750 rs.

D. A d r ia n o  F e r n a n d e z  u n  c e n s o  de  205 rs. 30 m rs .  de 
r éd i to  a n u a l  á f a v o r / le í  H o s p ic io , cap i ta l izado  en  2,573 rs. 
y  18 m rs

D oña M a riana  H e r ra n  y A gu ile ra  u n  censo  de 950 rs.  de 
r éd i to  a n u a l  á favor del h o sp i ta l  de  S an ta  María de  E sg u e ­
v a ,  cap i ta l izado  e n  11,875 rs.

D. F ra n c isc o  M art in  de la Barga  u n  cen so  de 275 rs. de 
r éd i to  á favor de la s a c ra m e n ta l  de  S a n t iag o ,  cap i ta l izado  
e n  3,437 rs. y 17 m rs .

D. F ra n c isco  de Castro  u n  c e n s o  de  84 rs. de  r é d i to  
a n u a l  á favor de  los G e ró n im o s  del P ra d o  d e  Aralladolid, 
cap i ta l izado  e n  1,050 rs.

D oña  In é s  M art in  do G u z m a n  u n  c e n s o  d e  100 rs.  de 
r édito  a n u a l  á favor  de  la co f ra d ía  s a c ra m e n ta l  del Hosp i­
tal g e n e r a l , cap i ta l izado  e n  1,250 rs.

D. D ion is io  Ruiz  y s u s  h e r m a n o s  u n  c e n s o  de  400 rs. 
de  r é d i to  a n u a l  á favor  del  hosp i ta l  de  E sgueva , capita l i­
zado  e n  5,000 rs.

D. Ju l i á n  y  D oña  A m alia  M e d in a  u n  c e n s o  de  110 rs. 
10 m rs .  de  réd i to  á favor del A y u n ta m ie n to  co n s t i tu c io n a l ,  
cap i ta l izado  en  1,378 rs.  y  23 m rs .

D. José Pe lav o  u n  cen s o  de  117 r s .  d e  r é d i to  á favor 
del cab i ldo  d e  la c a t e d r a l ,  cap i ta l izado  e n  1,402 rs.  y  17 
m a ra v e d ís .

D. P e d ro  Diez Robledo u n  c e n s o  d e  60 rs. d e  r é d i to  á 
favor  d e  la casa Hospicio, cap i ta l izado  e n  600 rs.

F.l m ism o  u n  censo  de  160 rs .  de  r é d i to  a n u a l  á favor  
de l  m onas te r io  de  m o n ja s  H u e lg a s , cap i ta l izado  e n  2,000 
rea les ,

D. E u s ta q u io  M a r t in ,  v e c in o  de  Coreos, u n  c e n so  de  
99 rs. d e  r éd i to  a n u a l  á favor  de  las  re l ig iosas de  P o r l á -  
ce l i ,  capital izado *n  1.980 rs.

D. R om ua ldo  Díaz,  com o a p o d e rad o  do Doña A n tón  :u 
Martin  G o n z á le z ,  u n  censo  do Í12 rs. 8 rnrs. do rédito  
anua l  á f avo r  del hospita l  de  E sgueva ,  cap i ta l izado  , u  
1,402 rs. v 32 m rs .

D. F ra n c i sc o  Castil la  u n  cen s o  d e  78 rs. 26 m rs .  de  
r éd i to  á favor del A y u n ta m ie n to ,  cap i ta l izad o  e n  981 r e a ­
les y  19 m rs .

Badajoz.

D. A gus tín  L ópez u n  censo  de  69 rs. 17 mrs.  de  r é d i to  
a n u a l  á favor de! c o n v e n t o  de m o u ja s  D esca lzas ,  c a p i t a l i ­
zado e n  1,2.10 rs.

D. J u a n  M a riano  u n  censo  de 110 rs. de r é d i to  mina! 
á favor del c o n v e n to  d e  m on jas  de  S a n  O noíro  , c a p i ta l i ­
zado  e n  2,200 rs.

El m ism o  u n  censo  de 176 rs.  de  réd i to  a n u a l  á Livor 
del  c o n v e n to  de  m o n ja s  de  S an  O nofre ,  c a n i ía l i / a d o  o\\ 
3,500 rs.

D. M anuel  Molano u n  c e n s o  de 261 rs. de réd i to  a n u a l  
á favor  del c o n v e n to  de  m o n jas  D esc a lz a s ,  cap i ta l izad , .  
e n  3,300 rs.

D. Carlos M arques  u n  censo  de 66 rs.  d e  r é d i to  á Li­
v o r  de  las m o n jas  de  la Concepc ión  del A l m e n d r a l , c a p í - 
tal i zado en  825 rs.

I). José G u z m a n ,  vecino  de  A lco n ch e l ,  u n  c e n s o  de  
82 rs .  32 m rs .  de  réd i to  á favor de  las m o n ja s  do la C o n ­
solación de Je rez  de los C aballe ros ,  cap i ta l izado  e n  1,036 
rea les  y  26 m rs .

D oña  P o lon ia  O r t iz  u n  censo  de  25 rs. de r é d i to  á fa­
v o r  del e x t in g u id o  c o n v e n to  de S an ta  Lucía , c ap i ta l izado  
e n  250 rs.

D. Miguel Real u n  censo  de  10 rs. de  r é d i to  a n u a l  a 
favor  de  las m o n ja s  d e  S an ta  A n a  , cap i ta l izado  en  100 rs.

D. José Neri  u n  censo  de  4 í  rs. de  r éd i io  a n u a l  á fa­
v o r  del  c o n v e n io  de m o n ja s  Descalzas , c ap i ta l izad o  e n  
440 rs.

D. Diego B oti l lo  u n  cen s o  de  16 rs. 17 m rs.  de  réd i to  
a n u a l  á favor  de l  c o n v e n io  de  m o n ja s  D esca lzas ,  cap i ta ­
lizado e n  165 rs.

D. E n se b io  M a rt ínez  Irf iguez u n  censo  de  9 rs. 31 m a ­
r a v e d í s  de  r éd i to  á favor de  la cofradía  d e  San  A n to n io ,  
c ap i ta l izado  en  99 rs. y  i  m rs .

D. E n seb io  D onoso  "Cortés u n  cen so  de 18 rs. de  r é d i ­
to á favor  del c o n v e n to  de m o n ja s  de M adre  do Dios , ca ­
p i ta l izado  en  i 80 rs.

D. José "Valearcel u n  cen so  de  4 21 rs. de  réd i to  a n u a l  
á favor del  c o n v e n to  de  S an ta  L u d a , capi ta l izado  e n  
1,512 rs, 17 m rs

Pontevedra,

D. Aficeníe R odr íguez  u n  censo  de 231 rs. de  réd i io  
a n u a l  á favo r  de  las m o n jas  d e  S a n ta  C lara ,  cap i ta l izado  
e n  2,887 rs. y  17 m rs .

D. Jacobo  G e s t i d o , vec ino  d e  P o n t e v e d r a , u n  censo  
de 33 rs.  de  r é d i to  á favor  de  las m o n ja s  C la ra s ,  c ap i ta l i ­
zado e n  336 rs.

Falencia.

D S ebas t ian  A l v a r e z , do A ' i l ia m e d ia n a , u n  c e n so  de 
60 rs. de  r éd i to  á favor  d e  la cofrad ía  de  A n i m a s . c a p i í a -

tornas*¿ojie/ ,  n g u a u o , ' h e r m a n o s ' ,  y  cieinas» 
m a n c o m u n a d o s  d e  la vi la d e  D u e ñ a s ,  u n  c e n s o ,  de 337 
rea les  17 m rs .  d e  r é d i to  a n u a l  á favor  de-las m o n jas  P ia ­
dosas d e  P a l e n c i a ,  c ap i ta l izad o  e n  4,468. rs . y  25 m rs .

D. F ra n c i sc o  Miguel,  d e  Afillameáfafm, u n  c e n so  de  78 
rea les  de  réd i to  á favor de  la cofradía  de A n im as ,  c a p i ta l i ­
zado e n  975 rs.

El m ism o  u n  c e n s o  de 24 rs .  de  réd i to  á favor  de  la 
cofradía  de A n im as ,  cap i ta l izad o  e n  240 rs,

S a la m a n ca .

D. E s l é b a n  M aría  O r t iz  G al la rdo  u n  censo  d e  180 r e a ­
les de  rédito  a n u a l  á Livor del  cab i ldo  c a t e d r a l ,  c a p i t a l i ­
zado e n  2,230 rs.

D. P ru d e n c io  M uñoz  D o m ín g u ez  u n  cen so  de  104 r e a ­
les 4 m rs .  de  r é d i to  á favor  del  cab i ldo  c a te d ra l ,  c ap i ta l i ­
zado e n  1,301 rs.  y  16 m rs .

El m ism o  u n  cen so  de  102 rs.  d e  réd i to  á favor del c a ­
b i ldo  c a t e d r a l ,  cap i ta l izad o  e n  1,275 rs.

El m ism o  u n  censo  d e  64 rs.  17 m rs .  de  r éd i to  á favor  
del cabildo  c a te d ra l ,  cap i ta l izad o  en  802 rs. y  20 m rs . .

D. V e n tu r a  M art in  u n  c e n s o  de  52 rs .  27 m rs .  de  r é  - 
d i to  a n u a l  á fav o r  del  cabildo ca ted ra l ,  c ap i ta l izado  e n  527 
rea les  y  32 m rs .

D. A n to n io  M a r t in  u n  censo  d e  61 rs.  17 m rs .  de  r é ­
d ito  á favor  d e  las m o n ja s  de  S an  P e d r o , c ap i ta l izado  en  
768 rs .  y  26 m rs .

D. T o m a s  G re g o r io  S á n c h e z  y D. José M a n u e l  G a rc ía  
S e r r a n o  , vec inos  de  Tejadillo , u n  c e n s o  de  80,600 rs. de  
capital y 2,000 rs. d e  r éd i to  a n u a l  á favo r  d e  la U n i v e r s i ­
dad l i te ra r ia  d e  Sa lam anca  , cap i ta l izado  e n  25,000 rs.

A vila .

D oña T e res a  Uiloa , vec ina  d e  A r é v a lo ,  u n  c e n s o  d e  
81 rs.  de  r éd i to  á f avo r  d e  las re l ig io sas  F ra n c i s c a s  d e  la 
E n c a rn a c ió n  d e  A r é v a l o , cap i ta l izad o  e n  1 ,0)2  r s ,  43 
m a ra v e d í s .

La m ism a  u n  c e n s o  de  4 34 rs.  d e  réd i to  á favor de  h  
o b ra  pia de  P a r r a r o s , cap i ta l izad o  en  1,675 rs.

La m ism a  u n  cen so  d e  49 rs. 47 m rs .  d e  réd i to  á fa­
vor do las re l ig iosas F ra n c i s c a s  de la E n c a rn a c ió n  d e  A r é ­
v a l o , c a p i ta l iz a d o  e n  495 rs.

Tarragona.
D, Matías Afila u n  c e n s o  de  4 20,000 rs. de  c a p i t a l , y 

3,840 rs. de  réd i to  á favor  d e  la casa  ben e f icen c ia  de
B o u s , c ap i ta l izado  e n  48,000 rs.

D. José  L levat  y V iv e s ,  v e c in o  de A lm u s íe r  , u n  cen so  
de  1,066 rs. de  cap i ta l  y  32 rs.  d e  réd i to ,  á favor de  la vi r  
ca r ia  de d ic h a  v i l l a , cap i ta l izad o  e n  320 rs.

I l u e k  a.

D. A n to n io  Ara z q u e z  , v e c in o  d e  T r ig u e r o s ,  u n  c e n s o  
d e  7 rs.  47 m rs .  d e  r é d i to  á favor  de l  colegio de  Jesu í tas ,  
cap i ta l izado  e n  75 rs.

D. F ra n c i s c o  d e  los R e y es  u n  c e n s o  de  16 rs. 17 m a ­
rav ed ís  d e  r éd i to  á favor del hosp ita l  de la C a r idad  , c a ­
pita l izado e n  4 65 rs.

D. P e d r o  Borgallo u n  c e n s o  de  400 rs.  de  réd i to  á favor  
de  la fáb r ica  d e  la p a r ro q u ia  de la C oncepción  , ca p i t a l i z a ­
do e n  2,000 rs.

D. José P u e b l o ,  de T r ig u e r o s ,  u n  c e n s o  de  .4 5 rs.  de  
rédito  á favor  de  la o b ra  p ia  d e  la M is e r ic o rd ia , capitaliza-* 
do  en  150 rs.

D. A n d r é s  D o m ín g u e z ,  d e  M o g u e r , u n  censo  de 4,203 
rea les  10 m rs.  de  r éd i to  á favor  de  la fábrica  de  la p a r ­
r o q u ia l ,  cap i ta l izado  en  15,041 rs. y 6 m rs .

D. P e d r o  d e  la S o ta ,  de  A r o c h e , u n  c e n s o  d e  262 r  
de rédito  á favo r  d e l  h o sp i ta l  de  S a n to - E s p í r i t u  , capital! 
zado en  5,240 rs.

D. F ra n c i s c o  de los R eyes  u n  cen so  de  8 rs. de  r é d i io  
á favor  del c o n v e n to  d e  "monjas A g u s t in a s ,  cap i ta l izado  
e n  80 rs.

Teruel

D. Rafael P e re z  y Calvo,  de  Afilla rluengo, u n  c e n s o  
de 11 r s .  10 m rs .  de  r é d i to  á favor  de l  cap í tu lo  ec les iás­
t i c o ,  capi ta l izado  e n  412 rs. y 32 m rs .

Logroño.

D. L orenzo  S o d u p e  , vec ino  d e  S an  A sensio  , u n  c e n s o  
de  78 rs, de  r é d i to  á favo r  d e l  m o n a s te r io  de  m o n ja s  de  
C a ñ a s ,  c ap i ta l izado  e n  1,560 rs.

D. ATa l e n t i n  d e  los Rios y  R i o s , d e  S a n t a n d e r ,  u n  c e n ­
so de 52 rs. 32 m rs .  d e  r é d i to  á favor  de l  cab i ldo  de  S a n ­
t iago el R e a l , cap i ta l izad o  e n  529 rs.  y  1 i  m r s .

Toledo,

D. Mateo C a s a d o , v e c in o  d e  M adrid  , u n  cen s o  de  266 
rea les  47 m rs .  de  r éd i to  á favor  d e  los propio^  de  Toledo, 
cap i ta l izado  qn 3,331 rs. y  9 m rs .



Jaén.

D . 'J o sé  M aría  P es taña  u n  cen s o  de  l o  rs. de réd i to  
a n u a l  a favor d e  los p r o p i o s ,  cap i ta l izado  c u  150 is.

D. Manuel N o r ieg a ,  de  P o rc u n a  , u n  censo  de 108 rs. 
d e  r éd i to  á favor de los p r o p i o s , cap i ta l izado  en  2,100  rs.

E l  m i s m o  u n  censo  de  50 rs. 31 m rs .  d e  rédito  á favor 
d e  los p ro p io s ,  cap i ta l izado  e n  509 rs.

D. Ignacio  José Bonilla u n  censo  de  160 rs. de  réd i to  ¿ 
favor  de  los p r o p io s ,  cap i ta l izad o  e n  2,000 rs.

El m ism o  u n  cen so  de 46 rs.  28 m rs .  de  r é d i to  á favoi 
de los p r o p io s ,  cap i ta l izado  e n  468 rs.  y  8 m rs .

D. J u a n  Miguel A lbor  u n  cen so  de 17 rs. 12 m rs .  d< 
r é d i to  a n u a l  á favor del  p a t r o n a to  de  San  José ,  ag reg ad o  i 
la  b e n e f i c e n c i a ,  cap i ta l izado  e n  173 rs.  y 18 m rs .

D. M art in  Alonso Z a m b r a n a , de  L in a r e s ,  u n  cen s o  d< 
•10,512 rs. de  réd i to  á favor de  los p ro p io s ,  capita l izad ' 
e n  131,400 rs.

D. F e l ipe  Molina u n  c e n s o  de  49 rs. 12 m rs .  d e  red  i t 
a n u o  á  favor de  los p r o p io s ,  cap i ta l izado  e n  493 rs. y 1 
m arav ed ís .

D. Ignac io  José de  Bonilla u n  cen s o  de  29 rs. 3 mr¡ 
de réd i to  á favor  de  los p ro p io s , .  c a p i ta l iz a d o  e n  290 r,
y 30 mrs.

D. Ju a n  Miguel A lbor  u n  cen s o  de  33 rs. de  réd i to  
favor d e d o s  p rop ios  , cap ita l izado  e n  330 rs .

Zaragoza.

Doña F ra n c i s c a  R a m ó n  , v«cii té  d e  F u e n t e s  d a  E b r
u n  c e n s o  de  2,226 rs.  6 m rs.  de  réd i to  á favor  de  los pr< 
píos , c ap i ta l izado  en  27,827 rs. y  7 m rs .

Cáceres.

D. Alejo Diego A rg u e l lo ,  v e c in o  de C á ce re s ,  u n  cen 
do 749 rs. !8  m rs.  do réd i to  á favor do los p ro p io s  de  Pl 
c o n c i a , c ap i ta l izado  e n  14,930 i>. y  20 m rs .

Valencia.

D. M a riano  G onzá lez  Rico ,  v e c in o  de  D u e ñ a s , u n  ce 
so  de  300 rs.  de  cap i ta l  y  9 rs. d e  réd i to  a n u a l  á fav 
de la cofradía  del  R o s a r io ,  cap i ta l izado  e n  90 rs.

El m ism o  u n  censo  de  9 rs. d e  r éd i to  an u a l  á fav 
de  la cofradía  dei  R o sa r io ,  cap i ta l izado  e n  90 rs.

El m ism o  u n  censo  d e  18 rs. de  rédito  á favor d e  ía ]
co f ra d ía  del  R o s a r io ,  cap i ta l izado  e n  180 rs. ¿

El m is tno  u n  censo  d e  33 rs. 31 m rs.  d e  r é d i to  á c
favor de la cofrad ía  de  la San t í s im a  T r i n i d a d ,  cap i ta l izado  1
en  339 rs.  t

El m is m o  u n  censo  d e  33 rs. de réd i to  á  favor de  la \
cofradía  del S a c ra m e n to  , cap i ta l izado  e n  330 rs. j

El m i s m o  u n  censo  de  18 rs. de  réd i to  á favor de la 
cofradía  de  N u e s t ra  S eñ o ra  de  los Remedios ,  cap i ta l izado  
e n  180 rs.

D. Blas G ó m ez ,  vecino  de  V il lam ediuna  , u n  censo  de  '
78 rs. de  réd i to  á favor de  la cofrad ía  de  A n im a s  de  D u e ­
ñ a s ,  cap i ta l izado  e n  975 rs.

D. C ip r ian o  P a s to r ,  vec in o  de Fa len c ia  , u n  cen s o  de 9 j 
r e a le s  d e  réd i to  á favor de los p rop ios  de  Y i l la m iu ie l ,  c a ­
p i ta l izado  e n  99 rs.

D. P ed ro  R o m ero  H e r r e r o ,  vec in o  de  A tnayue ios  de  
a r r i b a ,  u n  censo de  33 r s v d e  rédito  á favor dé  las R eco­
letas  de  F a le n c ia ,  cap i ta l izad o  e n  330 rs, j

Málaga.

Doña A n to n ia  Montilla , de  Málaga,  u n  cen so  d e  330 rs. 
d e  réd i to  á favor  del  c o n v e n to  de m o n ja s  d e  S a n  B e r n a r ­
d o ,  cap i ta l izado  en  6,600 rs.

D. J u a n  G óm ez L o g u e s  , vec ino  de Almogia , u n  censo  
de  141 rs. de  réd i to  á favor  de los p rop ios  d é  Málaga , c a ­
p i ta l izado  e n  1,762 rs. y 17 m rs .

León.

D. S an tos  y  Blas L e ó n ,  v e c in o  de León u n  a r r e n d a ­
m ie n to  d e  u n a  h u e r t a  q u e  p e r te n e c ió  á la m i t ra  d e  aque l  
o b ispado  y  p o r  la cual p ag an  784 rs. de r e n ta ,  cap i ta l izado  
en  9.800 rs.

M a d r id .

D. R a m ó n  A lvarez , v e c in o  de esta co r te  , u n  censo  de  
412 rs. 17 m rs .  de  réd i to  á favor de  la c a p e l lan ía  fu n d ad a  
p o r  J u a n  Celada en  la p a r ro q u ia  de San  Ju s to  y  Pastor ,  
cap i ta l izado  e n  5,156 r s .  \  8 m rs .

Badajoz .  !

D. Miguel Galvez , vecino  de  Don B e n i to ,  u n  censo  de  
82 rs. 17 mrs.  de r éd i to  á favor d é l a s  re l ig iosas  A gustinas,  
cap i ta l izado  en  1,031 rs.  y  8 m rs .

I). José de G u z m a n  y  L ia ñ o ,  vecino  de A l c o n c h e l , u n  
cen s o  d e  241 rs. 26 m rs .  de  réd i to  a n u a l  á favor do las 
m o n ja s  de la E s p e ran za  de  Je rez  d é l o s  C a b a l le ro s ,  c a p i ­
ta lizado e n  3,022 rs. v  2 mrs.

xíiAr
joz , cap i ta l izado  e n  500 rs.

El m ism o  u n  censo  de  1,950 rs. de  cap i ta l  y  58 rs.  10 
m a ra v e d ís  de réd i to  á favor del m ism o  c o n v e n t o ,  c a p i ta ­
lizado e n  584 rs. y 24 m rs .

D. A le jan d ro  S e r r a n o  , de  Don Benito  , u n  c e n s o  de  18 
re a le s  de réd i to  á favor del s u p r im id o  c o n v e n to  de  m o n ­
j a s  Agus tinas ,  capi ta l izado  en  180 rs.

D. A n to n io  G u e r r a  u n  censo  de  120  rs. de  réd i to  anua l  
á f.-.vor del s u p r im id o  c o n v e n to  do m o n ja s  de S a n ta  Lucía, 
cap i ta l izado  en  2 , í 00 rs.

D. E u se b io  M artínez  Iñ iguez  u n  cen so  de  5 rs. 17 m rs.  
d e  réd i to  á favor del c o n v e n to  de  San ta  A n a ,  capi ta l izado  
c u  55 rs.

1). M anuel U r i b e ,  vec in o  de  A l m e n d r a l ,  u n  cen so  de 
3 r s .  de réd i to  á favor de  las m o n ja s  de  la C o n c e p c ió n  de 
la m ism a , capita l izado en  30 rs.

El m ism o  un  censo  d e  9 rs. 31 m rs .  de  r éd i to  á favor  
del  c o n v e n to  de  m o n ja s  de  la C o n c ep c ió n ,  cap i ta l izado  
e n  99 rs. y  4 m is .

D oña María  del  C a rm e n  R o m e ro  , v ec in a  de  Badajoz,  
u n  censo  de  33 rs. de  réd i to  á favor de  las m o n ja s  de S a n ­
ta Lucía ,  c ap i ta l izado  e n  330 rs.

D. M anuel  de Mendoza, vec ino  de  Je re z  de  los C a ba­
lleros, u n  censo  de  660 rs. d e  réd i to  á favor  de  las m o n ­
ja s  de  la G racia ,  capi ta l izado  e n  8,250 rs.

D. P e d ro  Riño u n  cen so  de 33 rs. de r éd i to  a n u a l  á 
favor del  e x t in g u id o  c o n v e n to  de S an ta  Lucía,  cap i ta l izado  
e n  330 rs.

ü .  Félix López, vecino  de  B a d a jo z , u n  censo  de 19 r e a ­
les 28 m rs .  de  réd i to  á favor  del e x t in g u id o  c o n v e n to  de 
M adre  d e  Dios, capita l izado e n  198 rs. y 8 m r s .

El m i sm o  u n  censo  de  19 rs. 27 m rs .  de  r éd i to  á fa­
v o r  del c o n v e n to  de  San ta  Lucia,  capita l izado e n  197 r e a ­
les y  32 m rs.

Él m ism o  u n  c e n s o .d e  5 rs. de  réd i to  á favor  de l  s u ­
p r im id o  c o n v e n to  de S an ta  Liicí'a, cap i ta l izado  e n  50 rs .

D. A n to n io  Algaba , u n  censo  de  22 rs. dé r éd i to  ,á f a ­
vor de  las re l ig iosas de San ta  Lucía,  capi ta l izado  e n  220 rs.

D. F lo re n c io  S á n c h e z  Rastral ló  u n  censo  dé 115 r e a ­
les 17 m rs .  de  réd i to  á favor  de  las re l ig iosas  de  Madre de 
Dios , cap i ta l izado  e n  1,4 43 rs. y  26  m rs .

M adrid  17 de  S e t ie m b re  de i 855,=* M anuel  de  A z p i l -  
ci  eta.

SETIMA SECCION.
P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S .

D. F ra n c i s c o  R iv e ro  V e í a n l e ,  Ju e z  de  p r im e ra  i n s t a n ­
cia de  es ta  villa de  V alencia  de  D. Ju a n .

P o r  el p r e s e n t e  se ci ta , llama y em plaza  á todos a q u e ­
llos q u e  s* c r e a n  con  d e re c h o  á ía h e r e n c i a  y b ie n e s  do 
C a ltasar  Gal lego , r e s id e n te  q u e  e s tuvo  e n  el p u e b lo  de  Al­
ga defe , y  del  q u e  se a u s e n tó  e n  el añ o  de  1 8 0 4 ,  s i n  q u e  
de él se h a y a  vuel to  á  t e n e r  no tic ia  , á fin d e  q u e  le d e ­
d u z c a n  en  es te  T r ib u n a l  al t é r m in o  de  30 d ia s ,  con tados  
desde  q u e  te n g a  efecto esta p u b l icac ió n  e n  la Gaceta de l 
G obierno :  co n  a p e rc ib im ie n to  del  pe r ju ic io  q u e  e n  o tro  caso 
ha y a  l u g a r ,  lodo lo cual as i ten g o  aco rdado  e n  p r o v id e n ­
cia  de  esta  fecha , e n  el l it is  q u e  a n t e  mí p e n d e  á in s t a n ­
cia d e  L esm es Gallego, v e c in o  de d ich o  p u e b lo  de  Algade- 
fe , s o b r in o  del Baltasar.

Dado e n  Valencia  de D. J u a n  á 6 de  O c tu b re  de  1 8 5 5 .=  
F ra n c i s c o  R iv e ro  Y elardc .*=Por  s u  m a n d a d o ,  J u a n  García .

D. M anuel  B en ito  A r g a n a ,  Juez  de  p r i m e r a  in s tan c ia  
de  es te  p a r t id o  de  T ó rre la  v e g a , q u e  de  se i lo  y ha l la rm e  
e n  ac tu a l  e jercicio  el in f ra s c r i to  e s c r ib an o  da  fe &c.

P or  el p re se n te  cito  , l lam o  y em plazo  p a ra  a n t e  es te  
ju z g a d o  á las p e r so n a s  q u e  se  c r e a n  co n  d e r e c h o  á los 
b i e n e s  p e r te n e c ie n te s  á la cap e l lan ía  co la t iva  t i tu lada  de 
S an  J o s é ,  que  e n  el p u e b lo - d e  B a rcen a  de  Pie  de  C oncha 
fu n d ó  el b ach i l le r  G a ic ia  S a inz  de  Q u e  v e d o , á fin de  q u e  
c o m p a r e z c a n  á e je r c i t a r l e  e n  el t é r m in o  d e  30 dias, 
q u e  se c o n ta r á n  desde  el de la fecha de  su  i n s e rc ió n  en  
el Boletín oficial do  esta p rov inc ia  y Gaceta de M a d r id ,  p u e s  
pasado  s in  h a c e r lo  les p a r a r á  el pe r ju ic io  q u e  h a y a  lugar ,  
c o n fo rm e  á lo m a n d a d o  en  p ro v id e n c ia  d e  es ta  fecha á 
in s ta n c ia  de D. P e d ro  A n ton io  de O u e v e d o ,  vec ino  de  d i ­
cho  Barcena .

Dado e n  T o rre la v e g a  á  30 de  O c tu b re  d e  1 8 5 5 . =  Ma­
n u e l  B en ito  A rg aaa ,« = P o r  su m  n d n d o . A n d ré s  G o n zá lez  
Piélago. " 4043

D. Manuel Ben ito  de  Á r g a n a ,  Ju e z  de  p r i m e r a  i n s t a n ­
cia de  esta villa de  T o rre lav eg a  y  s u  p a r t id o .

P o r  e l -p re sen te  h a g o  s a b e r  q u e  D. José  Ruiz  Collan tes, 
com o  a p o d e ra d o  d e  D. P e d ro  A n to n io  d e  Q u e v e d o ,  v e c in o

de B a rcen a  de Pie  de  t u m  iiU , OI' H U  I 1 JV..'.
g a d o , d e n u n c ia n d o  la cape l lan ía  colativa fu n d a d a  e n  d i ­
ch o  pueb lo  por  D. Podro  v Doña Muría de  Q u e v e d o ,  qu e  
hoy posee D. A u to n m  Sa inz  de  Q u e v e d o ,  vec ino  de d ic h o  
p u e b lo  de  Bávccna, y q u i e n  ha cedido su s  d e r e c h o s  al r e ­
ferido D. Pecho A n to n io  de  O uevedo  por  e s c r i tu r a  p ú b l i ­
ca , c o n c e p tu á n d o s e  es te  c u u 'p r e f e r e n t c  d e r e c h o  á los b ie  - 
n e s  de d icha  capellanía- ,  p id ie n d o  se li jen ed ic tos  l l a m a n ­
do  á los q u e  se  c r e a n  co n  d e recho  á los b ie n e s  de  d icha  
cape l lan ía  , lo q u e  h e  es t im ad o  po r  a u to  do 29 de  O c tu b re  
ú lt im o. P o r  tan to  c i t o , l lam o y em p lazo  á lodos los q u e  se 
c r e a n  con  d e r e c h o  á los b ie n e s  de  d icha  ca p e l la n ía  , p a ra  
q u e  d e n t r o  dei t é rm in o  de  30 d i a s ,  con tados  desde  la  i n ­
se rc ió n  del p re sen te  e n  la Gaceta de M a d r i d , co m p a ru z e a n  
po r  sí ó p ro c u ra d o r  a p o d e ra d o  e n  fo rm a  á d e d u c i r  el d e ­
r ech o  e n  es te  ju z g a d o  , e n  el q u e  se les o irá  y  a d m i n i s t r a ­
r á  j u s t i c ia ;  con a p e rc ib im ie n to  q u e  pasado  d ich o  t é r m in o  
se  c o n t in u a rá  la c au s a  s in  m a s  c i tac ió n  n i  e m p la z a m ie n to ,
V les p a ra rá  lodo per ju ic io .

Dado en  T o rre lav eg a  á 6 de N o v ie m b re  de 1 8 ü 5 .= M a — 
n u e l  Benito A r g a ñ a . = P o r  su  m a n d a d o ,  Felipe  R u iz P a g le s .

4044

. . . . .  _ .... . - ¿  ---------------

D. José María N a v a r ro ,  Juez de p r i m a n  in s ta n c ia  de 
esta villa de C h in c h ó n  y su  par t ido .

P o r  el p r e s e n te  cito, l lam o y em p lazo  a todas las p e r ­
so n a s  q u e  se c r e a n  co n  d e r e c h o  á los b ie n e s  q u e  h a n .q u e  
dado  por  el fa l lec im iento  a b in té s ta lo  de  D oña  T e re s a  Ruiz 
m u je r  q u e  fué do D. F ra n c isc o  F e r n a n d e z ,  vec in a  do (,u- 
r a b a ñ a ,  o c u r r id o  en  el d ia  25 de  J u n io  del  p r e s e n t e  an o  
p a ra  q u e  en  el t é r m in o  do 30 dias, c o n tad o s  desde  la p u ­
b l icac ión  de este  a n u n c io ,  se p r e s e n t e n  e n  es te  ju zg ad o  ) 
e s c r ib a n ía  del  q u e  r e f r e n d a ,  á d e d u c i r  el q u e  se  c iea i  
as is t idos;  pues  pasados p ro c e d e ré  á lo q u e  h a y a  lu g a r  ei 
el e x p e d ie n te  q u e  a g i ta n  su s  h e r m a n o s  y  sob r inos .

Dado e n  C h in c h ó n  á 20 de  O c tu b r e  do  1 S55.==Llcen- 
ciado José M a n a  N a va im *= *P or  m a n d a d o  de S. S . , F e re -  
sia no López.  3805

E n  v ir tud  de  p ro v id e n c ia  del Sr. Ju e z  de p r im e ra  in s  
c i a d o  es ta  c o r t e ,  r e f r e n d a d a  p o r  el e s c r ib a n o  del nú -  
ro Sr. D. B isiiio María de  A ra u n a  , se ci ta, l lama y em- 
za á todos ios q u e  se  c r e a n  co n  d e r e c h o  a los b íene  
d ifun to  D. E u g e n io  Dafaiicc,  cUya t e s ta m e n ta r ía  radie  
d ich o  ju z g a d o  y e s c r ib a n ía  , ya  se a n  e n  concep to  d 

rederos, lega ta r ios  ó a c r e e d o r e s ,  p a ra  q u e  e n  el p rec is  
m in o  de  30 d ia s  a c u d a n  á  d e d u c i r l e  e n  legal  f e n m  
iO a p e r c ib im ie n to  d e  q u e  t r a s c u r r id o  s in  h a c e r lo  Me 
ra ra  el per ju ic io  q u e  h a y a  lugar .  4047

Alcaldía  c o n s t i tu c io n a l  de  Madrid — Juzgado  del  Rio.= 
i h a b ie n d o  c o n c u r r id o  la Sra  Doña Josefina C am pana  
) por  sí y  com o to tora  y c u ra d o ra  de su -h i jo  D. Ju a n  A 
d , n i  p e r so n a  a lg u n a  á su  n o m b r e  e n  el dia  8 del  a c i a  
a l e b r a r  el ju ic io  d e  conc i l iac ión  á q u e  po r  ig n o ra rs e  su  
s idencia  fue ci tada p o r  el n ú m e r o  1036 de  este  per iod i— 
á in s tan c ia  d e  D. P a tr ic io  G arc ía  de  Aicañiz ,  en  n o in -  
e y com o a p o d e ra d o  de  la soc iedad  m i n e r a  «La Cas te­
ma» so b re  pago de 1,400 rs. p ro c e d e n te s  de d iv id en d o s  
5 las acc io n e s  q u e  posee e n  d icha  sociedad , ó a mor Il­
ición de el las co n  a r re g lo  al r e g lam en to  de  la m ism a, de  
■den del  Sr  Alcalde c o n s t i tu c io n a l  de es te  ju z g a d o  se cita 
‘g a n d a  vez á la ex p re sa d a  s e ñ o ra  e n  los concep tos  indi - 
idos, p a ra  q u e  p o r  sí ó p o r  m edio  de ap o d e ra d o  con p o ­
li r  bas tan te ,  y  bajo  la m u l ta  de  40 rs., c o n c u r r a  á vei i ñ ­
udo e n  esta  Alcaldía , si ta e n  la plaza d e  la C onsti tuc ión ,  
ó r la les  del P e s o ,  el sábado  17 del  c o r r i e n te  á la u n a  de 
i ta rde :  p re v e n id o  q u e  do n o  hacer lo  so d a rá  po r  in ten -  
ido el ju ic io  con  a r re g lo  á la ley . 4018

En v i r tu d  de  p ro v id e n c ia  del Sr.  D. G erv as io  Ueolay 
uez  de p r im e ra  i n s ta n c ia  dei P ra d o  , se  cita á iodos lo. 
ue se c r e a n  con  d e r e c h o  á la te s ta m e n ta r ia  c oncursa d ,  
e D. A m bros io  T rá p a g a  p o r  el t é r m in o  de 15 d ias im- 
i r o ro g a b le s , p a r a  q u e  e n  el m ism o  so- p r e s e n t e n  e n  esf 
uzgado á d e d u c i r  el q u e  c r e a n  les as is te  : bajo apercibí" 
c ien to  de  q u e  e n  o tro  caso se d a r á n  p o r  t e rm in a d o s  esto 
utos, p a rá n d o le s  el per ju ic io  q u e  h ay a  lugar .  4049

E n  v i r tu d  de  p ro v id e n c ia  del Sr. Ju e z  do p r i m e r a  inf­
a n c ia  del  d is t r i to  de la U n iv e r s id a d  de esta corte ,  rofren  
lada del e s c r ib a n o  de  n ú m e r o  do la m i s m a  D. B e rn a rd  
)iaz An toña na, se h a c e  s a b e r  á D. Ju a n  Ruiz,  D. José Be 
molía ,  D. F ra n c i s c o  M a r t ín ez  , D. Pascual  Gas tejón , Do 
íuan Mora, D. A n to n io  y D. Jus to  Perez ,  q u e  e n  el té rm in  
le 15 d ias  p a g u e n  los d e s c u b ie r to s  en  q u e  se  e n c u e n t r a  
)or d iv id en d o s  de acc iones  q u e  t ienen  de la soc iedad  mi ni 
w « L a  Legalidad», ape rc ib id o s  q u e  de no  hacer lo  los para
:á  el p er ju ic io  ano  h a v a  Inorar, d e c la rá n d o s e  la c a n c e b c in  
ie su s  acciones .  ‘ 4050

E n  v i r tu d  de  p ro v id en c ia  del  Sr.  D. A lber to  San tia  
luez  de p r im e ra  in s ta n c ia  del d is t r i to  de Palac io  de  os! 
3orU\ re f r e n d a d a  del  e sc r ib a n o  del  n ú m e r o  I). SebastianCa 
bonel,  se sa can  á p úb l ica  y doble  su b a s ta  para  pago do u 
acreedor  las f incas q u e  á c o n t in u a c ió n  se  e x p r e s a n :  1 
fanegas de t i e r ra  s i tu a d a s  d o n d e  l l a m a n  la R ambla ,  cami 
no del  r i o ,  t é r m in o  de  la c iu d a d  de  G uada  ¡ajara , ta*ad 
en 9,500 rs. O tra  t i e r r a  c o m p re n s iv a  d e  2 fanegas  e n  d 
cho té rm in o  y  p ara je  q u e  n o m b r a n  S enda  dei  Teso ro ,  o? 
t im ada  e n  1,200 rs. O tra  p o rc ión  ta m b ié n  de  f ie rra  s i tu í  
da d o n d e  l lam an  T res  v iñas  y dicho t é rm in o ,c o n s i s te n te  e 
15 ce lem in es  y v a luada  e n  450 rs. Una viñ« ,  inc lusa  ce 
u n  olivar ,  ta m b ié n  en  t é r m in o  de  G uada  lujara y pac 
q u e  l laman de V a ldem osa  , ta sada  en  2,709 rs. Y o tí 
v iña  de  16 p eo n es  de  cava de c u a t ro  y m e d ia  fanegas  * 
t i e r ra  e n  la villa d e  M a rch á m a lo ,  p a r t id o  j u d i c i a l ’’ de 
e x p re sa d a  ciudad  de G u a d a la ja r a ,  tasada e n  2,800 rs., 
p a ra  su  r e m a te  se ha seña lado  el dia 26 del c o r r i e n t e  á 
h o ra  de  las doce en  la a u d ie n c ia  de S. S-, s i ta  e n  el oí 
bajo  de la de  esta cor te .

Lo q ue  se a n u n c i a  al p ú b l ico  p a r a  q u e  las p e rson  
qu e  q u ie r a n  in te r e sa r s e  e n  la s u b a s t a ,  a c u d a n  e n  el di 
h o ra  y  sitio d e s i g n a d o s , á h a c e r  las p ropos ic iones ,  qi 
les s e r á n  a d m it id as  s i e m p r e  q u e  no  b a jen  de  las dos te 
c e ra s  pa r te s  d e  la tasac ión  , asi como á la e s c r ib a n í a  oí 
g u ia r ía  para  a d q u i r i r  d u r a n t e  d icho  té rm in o  c u a n t a s  n 
ticias ne c e s i te n .

M adrid  12 de  N o v ie m b re  de 1853.^ S e b a s t i a n  Caí 
bone!.  4051

D. Jacobo M artin  B r a h o n e s ,  A lcalde c o n s t i tu c io n a l  < 
esta c iu d ad  d e  Z a m o r a , y com o (el Ju e z  in te r in o  de  
m ism a  y su  p ar t ido .

P o r  el p r e s e n te  se  c i t a ,  l lama y  e m p laza  á todas 1 
p e r s o n a s  q u e  se c r e a n  con d e r e c h o  á los b ie n e s  de  la c; 
pellanía  cola t iva  q u e  e n  la ig lesia  p a r ro q u ia l  d e  Casi 
N u e v o ,  con la advocac ión  de  N ues t ra  S eñ o ra  del Merca» 
y en  el a l t a r  de  N u es t ra  S eñ o ra  del  R osar io ,  fu n d ó  D. fvl 
guel  V a iv e rd e  , á fin d e q u e  c o m p a re z c a n  e n  este  ju z g a  
y oficio del in f rasc r i to  e s c r ib a n o  á e x p r e s a r  y iusíifie 
el q u e  c o n te m p le n  les as is te  d e n t r o  de n u e v e  dias ,  q 
se les concede  po r  s e g u n d o  t é r m in o :  bajo  a p e rc ib im ic  
to q u e  pasado les p a r a r á  el p e r ju ic io  q u e  h a y a  lu g a r ,  p i  
asi lo tengo  proveído en  la d e m a n d a  p ro m o v id a  por  Luc 
A lonso ,  v e c in o  de  Cores e s ,  com o legitimo r e p re s e n t a r  
de su  m u je r  s e g u n d a  Aillendcz, sob re  q u e  com o p ac ien ta  
m ed ia ta  del f u n d a d o r  se  la a d ju d iq u e n  en  p rop iedad  
e n  c o n cep to  de l ibres  los b ie n e s  q u e  c o m p o n e n  la dotaci 
d é l a  in d icad a  c a p e l l a n ía ,  c o n fo rm e  á lo p r e v e n id o  cu  
ley de  las C u tes de 19 de  AgoMo de 1851 , re s tab lec ida  f 
Reai dec re to  de 6 de F e b re ro  último.

Z am o ra  6 de  N o v iem b re  de  1855 =  L. /ac  bo Mari 
B r a h o n e s . = P o r  m a n d a d o  de S. S-, S e v o n a n o  F e rn an d ez .
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D. J u a n  González  Méndez , Juez de p r im e ra  in s tam  
de es ta  c iu d ad  y  su  p a r t id o  p o r  S. M. &o.

P o r  el p r e s e n te  c i to ,  h am o  y em plazo  po r  t é r m in o  
30 d i a s ,  con tados  d esd e  s u  i n s e r c ió n ,  á c u a n ta s  person  
se c r e a n  con  d e re c h o  á los b ie n e s  q u e  h a n  co n s t i tu id o  
do tac ión  de  la cape l lan ía  fu n d a d a  e n  la villa de  Oli 
por  D. Ju a n  José R o m á n ,  p re sb í te ro ,  h o y  v a c a n te  por  í 
l lec im ien to  de  su  ú l t im o  cap e l lán  D. A n to n io  R o m á n  
R a m os ,  p u r a q u e  en  d ic h o  t é r m in o  se p r e s e n te n  á us 
de  su  d e r e c h o ;  e n te n d id o  q u e  pasado les p a r a r á  el pe 
ju ic io  q u e  h a y a  l u g a r ,  pu es  asi lo tongo m a n d a d o  en  
e x p e d ie n te  que  p e n d e  en  este  ju z g a d o  á solic i tud  de  D 
M anuel R om án  N a v a r ro ,  o p os i to r  á los c i tados  b ienes .

Dado  e n  la c iu d ad  de  Je rez  de  los Cabal le ros  á 30 
S e t ie m b re  de  1855.“ J u a n  G onzá lez  Mendez — Poi mn 
dado de d icho s e ñ o r , P ed ro  G a r d a  Cornejo. 4033

D. Jo a q u ín  de  Q u e r o ,  Ju e z  de  p r i m e r a  in s tan c ia  < 
paid ido de  la villa de  Castro  del  Rio y su par t ido .

P o r  el p r e s e n te  convoco  y em plazo  á ¡odas las per? 
ñ a s  q u e  se c r e a n  con  d e r e c h o  á los b ie n e s  de  la cnpoll 
n ía  q u e  en  esta villa f u n d ó  el l icenciado A n tó n  San el 
H e r re ro ,  \ a c a n t o  p o r  fa l lec im ien to  del p re sb í te ro  D. J< 
María López T o r ib io ,  p a r a  q u e  en el t é rm in o  de u n  m  
c o n tad o  desde  la pub l icac ión  del p re se n te  en la Gaceta \ 
G o b ie rn o  y e n  el Boletín oficial de  es ta  p ro v in c ia ,  so pi 
sen  ten á d e d u c i r  sus  acc iones  e n  el e x p e d ie n te  q u e  sol 
el p a r t i c u l a r  se  s ig u e  a n te  el in f ra s c r i to  e s c r i b a n o ; b  
a p e rc ib im ie n to  q u e  no  hac iéndo lo  le p a r a r á  el p e r juh  
qu e  h a y a  lugar .

Castro del Rio 8 de N o v iem b re  de  \ 855. *= J o a q u ín  
Q u e r o — P o r  m a n d a d o  de  S, S..  L o ren zo  María Aguadc 
N avar ro ,  4057

¿n v i r tu d  de lo d ispue s to  po r  eL br .  Juez  ucl distrito 
an P e d ro  de  esta c iu d a d  en  au to  do 29 del achiró,  da- 
11 m ér i to s  ucl e x p e d ie n t e  in s tado  po r  Eula lia B runo!  
lado do los au tos  qu e  D. Ju a n  C ortara  us s igue  con Irí­
ais ma, in s t ru id o  p a r a  q u e  so ¡o faculte pa ra  e s ta b le c e5 
casa que  su d ifu n to  esposo Isidro B ru n e t  lo dejó ei 

f i l í e lo , s i ta  en  ia plaza del P a d ru  do esta c iu d a d ,  st 
á los h i jo s  de es ta  I s i d r o , José y J o a q u in a  B rune t  

s o r l e e s t a  u l t im a  de  Félix C ur toy ,  ausen te s  e n  Ultra  
• v  de  ig no rado  p a ra d e ro  , p a ra  q u e  d e n t r o  el termina 
30 d i a s ,  co n tados  desd e  la p u b l ic a c ió n  del p re se n te  
1 p a rezcan  e n  m é r i to s  d e  d ic h o  e x p e d ie n to  á d edue i  
su  d e r e c h o ;  bajo a p e rc ib im ie n to  de  lo q u e  h a y a  luga 

caso co n t ra r io .
Dado e n  Barcelona á 25 de O c tu b re  de í3 5 5 .—6po 
ndad o  de  S S .— Ignac io  Caruer.  4023

D. Carlos Nicolás de  Rebo lledo .  Ju e z  do p r im e ra  ins 
c-ia de  es te  par t ido .
P o r  el p r e s e n t e  ci to ,  l lamo y  em plazo  p o r  té rm in o  d 
dic*s , que  c o r r e n  desde  q u e  se in se r te  e n  la Gacela a 
drid  , á todo el q u e  se  c rea  con  acción  y d e re c h o  á le 
n es  co n c u rsa d o s  á José A n ton io  P e n a b a , de  es ta  ve 
d a d ,  p a r a  q u e  se  p e r so n e n  e n  la j u n t a  generad d 
■eedores q u e  se h a  do c e le b ra r  el día 17 de Dioiem'm 
nidero e n  la s a la -a u d ie n c ia  de  es te ju zg ad o  desde  1; 
‘Z de su  m a ñ a n a ;  co n  el a p e rc ib im ie n to  o p or tuno .  
Dado en  í lue lva  á 3 do Novieiub.ro do 1835.— flárl: 

solas de Rebolledo.-..-José María de la Corte. 1026

E n  v i r tu d  de p ro v id en c ia  del Sr. D. Diego Borrajo, Jut 
gado de p r im e ra  in s ta n c ia  del d is t r i to  do ia Audi ene  
esta  co r le ,  r e f r e n d a d a  po r  el e s c r ib a n o  D. Ja c in to  Z; 
te io , se cita,  l lama y  em plaza  p o r  se g u n d o  ed ic to  y té; 
no  de n u e v e  d ia s  á" P e d ro  Soto, d e p e n d ie n te  q u e  h a  s 
de l r e sg u a rd o  de  sales de la p ro v in c ia  de  Sevilla, c i r  

r a d e ro  se ig n o ra ,  á fin de que  se p r e s e n te  e n  esto ju: 
do p a r a  re c ib i r le  declarac ión  e n  causa c r im in a l  q 1 
n t r a  el m ism o  y J u a n  Villar se  i n s t r u y e  do oficio p 
speehas  de q u e  al i r  á d e s e m p e ñ a r  u n a  ca p a  fuese c< 
opósito  de  s u s t ra e r la  á su  d u e ñ o ;  a p e rc ib ién d o lo  q u e  < 
;o caso lo p a r a r á  el pe r ju ic io  q u e  h a y a  lu g a r .  3 8 i 6

D. F ra n c isc o  Dato y Obispo, J a e z  de p r i m e r a  insta  
\ de es ta  c iudad  y su  par t ido .

P o r  el p r e s e n te  segundo  pregón  y edicto  se cita., 11 
a y  em plaza  á José Ju a n  Vert,  p a t a  q u e  en  el t é rm in o  
leve d ias s ig u ien te s  á su  pub l icac ión ,  so p r e s e n te  en  í 
J uzgado ó en  las cá rce les  del m ism o  á de fe n d e rse  
cu lpa  y cargo  q u e  c o n t r a  él resulta, c u  la causa  (pie 

•!á si gil i mido sob re  estafa: en  la in te l igenc ia  q u e  n o  v 
t i rándo lo  se se g u i rá  en  su  a u s e n c ia  y r eb e ld ía ,  paré  
Me el pe r ju ic io  q u e  'nava lugar.

Dado e n  R e q u e n a  y O c tu b re  26 do l 3 5 5 . ~ F r a n c i  
ato y  O b i s p o — F ra n c isc o  Barbera .  3313

D. F ra n c isco  Caracciolo Man e, Ju e z  de  p r im e ra  ins! 
ia de  es ta villa de Escalona  y su part ido .

P o r  p r im e ro  , s e g u n d o  y t e rce r  p r e g ó n  c i to ,  l lam  
m plazo  á A n a c i d o  >!., n a tu r a l  da A i ró n  , p ro v in c ia  
egovia. p a ra  q u e  el té rm in o  de 30 dias, c on tados  de 
u pub l icac ión ,  so p re se n te  en es to j u /g a d o  á d a r  lose 
argos  q u e  c o n t ra  él r e s u l t a n  en  la causa q u e  se lo si 
>or robo á T o m a s  P ra d e ñ a ,  v ec in o  de  C a re n c i a  y n  
len te  e n  Ñ u ñ o  G óm ez, ia n oche  del 7 al 8 de Dicíe ir 
i róx im o  pasado, ele I 026 is.; bajo ap e rc ib im ie n to  que 
aerificándolo  le p a r a r á  el perju icio  q u e  ha ya lugar ,  ¡ 
x>r auto  del dia  de a y e r  asi lo tengo  aco rdado  en  di 
lausa.

Dado en  Escalona  y  O c tu b re  19 de 1855. • =  F ra n c  
ñaraeciolo Manó.••--Por su  m andado .  Y icen fc  Rodrigo*
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D. Manuel Oxloiaza, Juez  do p r im e ra  in s tan c ia  de  
c iudad  do S an  S ebas t ia n  y de Hacienda púb l ica  do ( 
ptízeoa.

Hago sa b e r  á Yietorio  Raíz, n a tu r a l  de D e r r a n z o ,  v 
n o  de  M adrid  y  m ayora l  que  fué de  u n a  de las silla 
co r re o s  desde  esa c o r te  ñ F ra n c ia ,  q u e  en  la causa se 
da  c o n t r a  él y o tro s  dos en  este juzgado sob re  del i I 
c o n t r a b a n d o  á co n secu en c ia  de la a p re h e n s ió n  de un  
to de  g é n e r o s  a p r e h e n d id o  e n  la villa d eT o lo sa  y» 
silla de  co r re o s  d e  F ra nc ia ,  en  la m a d ru g a d a  del dia ¡ 
N o v iem b re  de  1 852, recayó s e n t e n c i a  def in itiva ,  y 
d e  q u e  se le haga  s a b e r  esta, se  le cita en  forma po r  
dio  de  es te  edicto  q u e  se in s e r ta r á  en  el Boletín o fe i  
es ta p ro v in c ia  y  Gacela de M a d r id , p a ra  q u e  en el té 
110 de  30 d ías  so p r e se n te  e n  es te  ju zg ad o  á o i r  ( 
sen tencia ;  a p e rc ib id o  de q u e  e n  defecto se le decb
p o r -  c o n i i u n f t r , ,  y  l«e- r o ¿  p o c l  i v a s  á  Ó\ «f> OI]
d e r á n  con  los e s t ra d o s  del  T r ib u n a l .

San  S eb as t ia n  27 de O c tu b re  de  í 355.—O Jnnue l  ( 
laza,-^rpor m a n d a d o  de  S. S., M anue l  Jo a q u ín  do Sor
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P o r  el p r e s e n te  y en v i r tu d  de p ro v id en c ia  del  Sr  
V icente Sebas t ian  G arc ía ,  Juez togado de p r im e ra  im 
cía de las Vistil las de esta corte,  so cita,  llama y em  
por  p r i m e r  edicto y p regón  á P ed ro  F e r n a n d e z ,  q i  
hab i tad o  en  ¡a callo do la A rganzue la ,  u u m . 3, barí 
p a ra  q u e  e n  e! t é r m in o  de seis d .a s  se p r e s e n te  en  
j u zg ad o  y  e s c r ib a n ía  de D. M anuel  Oríiz,  á p re s ta r  d 
r a c ió n  in d a g a to r ia  e n  causa q u e  se es tá en  él in s t ru  
do po r  h u r to  de u n a s  t ijeras á María González .  

M adrid  27 de O c tu b re  de í 855.— M anuel Ortiz.

D. J u a n  M anuel Mojí a , abogado  de  los Tía bu na 1c 
cionalos, Jue z  de  p r im e ra  in s ta n c ia  de  esta villa de 
ña  y  su par t ido .

P o r  el p re s e n te  se. ci ta , l lama y em p laza  pon  el pi 
t é r m n io  de 30 di a s á  todas las p e r so n as  q u e  se c r e y e re  
d e r e c h o  á los b ienes  q u e  h a  dejado Doña R a m o n a  Ech 
ríq y E r ra s t i ,  v iu d a  de  D. Pasc ua l  G onzález Sandovai 
t u ra l  del lu g a r  de  Arechavaleto ,  p a r t id o  ju d ic ia l  de  Y< 
r a ; q u e  falleció en  30 de Agosto en  Yii lainuelas,  de  1 
m a rc a c ió n  d e  este  . juzgado, e n  d o n d e  l e s id i a ,  á f 
(pie c o m p a re z c a n  á ded u c i r le  c o m p c t e n í e i i i e n í c ; 
a p e r c ib im ie n to  d e  q u e  si 110 lo h ic i e r e n  t r a sc u r r id  
cho té rm in o ,  les p a r a r á  el p e r ju ic io  q u e  haya  lugar .

'D ado  .en Oca ña á 1 1 de  O c tu b re  de  1 3 5 5 —  J u a r  
m ie l  Mejia.--=Poi’ sil m a n d ad o ,  Ped ro  G u i ja r ro .  36

En v i r tu d  do p rov idenc ia  del  Sr.  D. C ayetano  I  
Juez  de  p r im e ra  in s ta n c ia  del d is t r i to  d e iB u r q u i i l  
f raudada  p o r  ci escribana) D. P o l ica rpo  López, se cit 
m a y  em plaza  por  el t é rm in o  de  15 d ias á D. Raía» 
m ire z  Avellano, ó la p e r so n a  q u e  h a y a  q u edado  al 
de  su casa, p a r a  q u e  en  el expresado* té rm in o  ro m p í  
e n  d icho  ju z g a d o  y e sc r ib an ía  á e v a c u a r  u n a  declai  
e n  causa  c r im in a l  q u e  se  s igue  c o n t r a  José F e rn a iu  
d e  no  ver i f ica r lo  se le segu irá  el p e r ju ic io  q u e  ha)  
£ a r  e n  d erecho ,  *~ ggg

E n  v i r tu d  de  p ro v id en c ia  de! Sr.  1). C a y e tan o  
Juez  de p r im e ra  in s ta n c ia  del  d is t r i to  del B niquii  
(Vendada del om: iba no de  n ú m e ro  Gol c r im e n  D. Po 
po López , y  p a ra  pago de  costas do u n a  causa  sí 
c o n t ra  B. Mane»no Nicolás E sp inosa  de lo.s Moníer  
v e n d e  un  «/arador t i tu lado  de Vista-Alegre, s i tu ad o  
a fu e ras  do la p u e r ta  del  Mercado de  l.Q c iu d ad  de : 
cía, tasado- p o r  los p e r i t o s  q u e  b a o  n o m b r a d o  ¡os i 
sa»'los y  el j u z g a d o  en  4 22,000 rs . ,  cuyo  rem a fe te iu  
g a r  en  ia au d ie n c ia  de  R.S., s i ta  e n  o! piso b a j o  de 
r i to r ia l ,  p lazuela  do Sania  C ru z ,  y c-n Ja re fe rida  ( 
de F a l e n c i a , c-1 día !6 de N o v ie m b re  p ró x im o  y h 
las doce do su  m añ a n o ,  a d ju d icán d o s e  ai m ejo r  pe

36C

En v i r tu d  de  p r o v id e n c ia  del Sr.  0 . A n to n io  II; 
y E c h e g u re n ,  Magistrado do A u d ien c ia  y Juez  do pi 
in s tan c ia  del d is t r i to  del Nos te de c.da capih.l , roíre  
del  esoribr .no  del c r im e n  D; C asim iro  del  Pozo, st  
l lama y e m p laza  po r  p r im e r  edicto y t é rm in o  de 
d ias  á J u a n  Basconet  L acondor ,  n a tu r a l  de  .Francia  
t e r o ,  de  oficio pan ad o !o ,  para  q u e  se p re se n te  en  
j u z g a d o  á fin do hacer lo  sa b e r  n o m b r e  p r o c u ra d o r  
gado  q u e  le def ienda en  la cansa  q u e  co n t ra  el mis 
i n s t ru y e  p o r  her idas ;  bajo  a p e rc ib im ie n to  q u e  de no 
í icarlo le p a ra r á  el pe r ju ic io  q u e  h aya  lugar .  36

D. Lope Escudero ,  Juez  do p r i m e r a  ins
de lo cu idad  y par t ido  do Calata y ud.

*  I"or e! p resen te  cito, llamo y em plazo  po r  p r im e r  
g u n d o  y t e rc e r  ediefo y p regón  á Alber to  Cata lán y 
r e a l , soltero, hijo de loe d ifu n to s  A nse lm o  y María', 
ra l  de  ParaeuM ios de h  Rivera, de 26 a n o s ,  co n t ra  
estoy p ro c e d ie n d o  c r im in a lm e n te  en causa  c o n t ra  ( 
mo^solare n m e n a z a s  de m u e r t e  á Mié.ucl T rasobare  
v e c in d a r io  de A rand iga .  para  q u e  en  e ’i t é rm in o  
dias, a c o n ta r  desde  oí de su in se rc ió n ,  se p re s e n te  
te t r i b u n a l  a c o n te s ta r  los (-argos q u e  le facu l tan  
a p e r c ib im ie n to  q u e  de no  verificarlo  a co rd a rá  « 
Sion y c o n t in u a rá  la causa en  es Ira d o s ,  [ .a rándolo  ¡ 
ju ic io  q u e  L a y a r  lugar.  V p u r a q u e  llegue á noticia 
dos  m a n u o  p u b l ic a r  y  li jar  el presente .

Dado e n  G alatavud á 47 de  O c tu b re  de  1855. =  1 
Lope E s c u d e r o — De o rd e n  de R. N , F ra n c isc o  Torr
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D. S e v e r ia n o  P iq u e ra s ,  Juez  de  p r i m e r a  in s tan c ia  de 
C aneas  de  Onis, p rov inc ia  do Oviedo.

Por el p re s e n te  cito, l lamo y em plazo  por  t é rm in o  de 
u n  m es á has q u e  se c roan  co n  d e re c h o  á la te s ta m e n ta r ia  
de  D. J u a n  Bi :»••;, m éd ice  q u e  fué de la villa de  R ivadese-  
11a. de c íe p ar t ido ,  e n  d o n d e  falleció el dia 21 de  Agosto 
ú l t im o :  a p e rc ib id o s  q u e  n o  p r e s e n tá n d o s e  p o r  sí ó p o r  
m ed io  de p e rsona  hab il i tada  con p o d e r  b a s ta n te  d en t ro  
del  m ism o  t é rm in o  á d e d u c i r  el d e r e c h o  de q u e  se c r e a n  
asis t idos,-se  s u s ta n c ia r á n  las d i l igenc ias  sucesivas  con  los 
e s t r a d o s ’ de  este  T r i b u n a l ,  y  les p a ra rá  el p e r ju ic io  q u e  
h a v a  lugar .

*Dudo en  la villa de C angas  do O n is  y  r e f ren d ad o  del 
e s c r ib a n o  o . i g i n a r io á  13 de O c tu b re  de  Í835.=»Soveriano 
P i q u e r a s — A íde mí, José P e re z  F e rn a n d e z .  3692

Juzgado  de la I n t e n d e n c i a  G e n e r a l  m i l i t a r —Aloman 
Ya lie jo* v F ra n c isco  L a r r o e h e . vec inos  de  esta capital , 
c-uvo* dom ic i l io  se i g n o r a ,  se  p r e s e n t a r á n  e n  este  j u z g a ­
do* ó b ie n  m a n i f e s ta r á n  al m ism o  su h a b i t a c ió n  e n  el t é r ­
m in o  d e  15 d ias  pava hacer les  s a b e r  u n a  p ro v id e n c ia  
dictada en  e x p e d ie n te  q u e  so  s igue  so b re  pago de m a ra ­
ved ís  á ia H ac ienda  m i l i ta r .

T r i b u n a l  de  Gftcátas del  Reino.^ P o r  el p r e s e n t e  y e n  
v i r tu d  de p ro v id e n c ia  del l imo. Sr. M inis tro  de la sección 
I d  de  es te T r ib u n a l  , se c i t a ,  l lama y em p laza  á D. Peoro  
A n to n io  M a rq u in a  , A d m in i s t r a d o r  q u e  fue de  H ac ienda  
pública  de  la piovinc-ia de O v ied o ,  para  q u e  en e! t é r m i ­
n o  de  69 d ia s ,  q u e  e m p e z a rá n  á c o n ta r se  á los 10 da p u ­
blicado es te  a n u n c i o ,  se p r e s e n te  po r  sí ó  por  m edio  de 
a p o d e ra d o  e n  esta  se c re ta r ía  á r ecoger  y c o n te s ta r  c u a t ro  
pliegos de  rep a ro s  ocu r r id o s  e n  las c u e n ta s  de l  Tesoro  por  
ing resos  y  pagos re sp e c t iv o s  á los m eses  de  Agosto , S e ­
t i e m b r e ,  O c tu b re  y  N o v ie m b re  d e  1854 de  la e x p re sa d a  
p rov inc ia  ; en  la in te l ig en c ia  de q u e  pasado  el plazo q u e  
se fija s in  h a b e r s e  p r e se n ta d o  le p a r a r á  el p e r ju ic io  que  
lia ya lugar .

M adrid  5 de  O c tu b re  de- {?>55.=E1 S ec re ta r io  genera l ,  
N arc iso  de  la Escosura .

Juzgado  de la Capitan ía  g e n e ra l  de  Casti lla la N u e v a —  
En v i r tu d  de  p ro v id e n c ia  del Excm o.  Sr. Cap itán  G e n e ra l  
de la m i s m a ,  se c i ta ,  l lama y  em plaza  á Doña María San-  

[ d i e z ,  pa ra  q u e  d e n t ro  del  p rec iso  té rm in o  de  se is dias se 
J p r e s e n te  e n  d icho  Juzgado  calle de A t o c h a , local de Santo 
‘ Tomas, piso e n t r e s u e lo  , y  h o ra  de una  á tres de  la tarde. 
 ̂ p a ra  hacer la  s a b e r  el c o n te n id o  de  u n  e x h o r to  l ib rado  poi 

3 el Excm o. Sr.  C .p i ta n  G e n e ra l  do G ra n a d a  y  ex ped ido  en 
au tos  d e  la Doña María S á n c h e z  c o n t ra  D. Rafael Ruiz dt  
P e ra l ta  so b re  pago de m araved ís :  bajo a p e r c ib im ie n to  de 
q u e  posado d ic h o  t é rm in o  s in  h a b e r lo  verificado, la pa-  

3 r a r a  el perju icio  q u e  h a y a  lugar .

I-* D. Lu is  de  Angulo, Jue z  de  p r im e ra  in s ta n c ia  de  e s ­
ta c iudad  de Alcalá de  H en a re s  y su  par t ido ,  de q u e  e

Y p r e s e n t e  e s c r ib a n o  da fe &c.
e P o r  el p r e s e n te  cito l lamo y  em plazo  á todos los qu¡ 
Q se c re a n  con  d e re c h o  á ios b ie n e s  q u ed ad o s  al falleei-

m ie n to  in tes tado  de  D eograc ia s  G arcía  , v iu d a  de  M a u rr  
¡0 ció R o m e ro ,  v e c in a  q u e  fué de Meco, p a ra  q u e  e n  el ter 
_ m in o  de 30 d ias se  p re se n te n  á d e d u c i r le  e n  es te juzga- 
*e do po r  m ed io  de p r o c u ra d o r  del  m ism o  , con p o d e r  has 
¡o t a n t e ;  p r e v e n id o s  de q u e  pasado  d icho  t é rm in o  s in  veri 

íicarlo  les p a r a r á  el p e r ju ic io  q u e  h a y a  lugar .  
ia Dado e n  Alcalá de  H e n a re s  á 26 de O c tu b re  de  4 855.= 

Luis  de  A n g u l o — Por  m a n d a d o  do R. R. , M ariano  Alar 
30 fin. 2829

D, Luis de  A n g u lo ,  Ju e z  de p r im e ra  i n s t a n c ia  de es 
ciudad  de Alcalá de H en a re s  y su  p a r t id o  . de que  el ir 

¡ta frase-rilo e s c r ib a n o  da fe.
i -  P o r  ol p r e s e n t e  c i to ,  l lam o y em plazo p o r  el ié rm ií

de  30 d ias  á c o n ta r  desde  la in se rc ión  de es te  a n u n c io  {
i la Gaceta  oficial de Madrid , á lodos los q u e  so c r e a n  ce 
de  d e recho  á los b ie n e s  q u e d a d o s  á la d e fu n c ió n  in te s tad a  <
i i -  M art in  Cerri  , n a tu r a l  de A r a n iu e z ,  vecino  del Real sil 
de  de  San F e r n a n d o ,  p a r a a ju e  d e n t r o  de d icho  t é r m in o  se pr  
i l -  se n  le á d e d u c i r le  por m ed io  de  p r o c u ra d o r  con p ode r  br
la t a n te  , p r e v e n id o  q u e  de  no  hace r lo  Ies p a ra rá  el per ju ir  

do q u e  h a y a  lugar.
fin Alcalá de H en a res  25 de  O c tu b re  de  1855.*---Luis
.e -  A ngulo*-^Por  m a n d a d o  de S. S. , G reg o r io  A zana.  28 
(1 e _________ _ ________ ___________________ ________ ______ __ _

H
:ha D. A n d ré s  B enitez  y S á n c h e z  , Juez  de p r im e ra  insta
i r á  cía de esta  c iu d a d  y su  part ido .
II-  P o r  el p r e s e n t e  cito, Ramo y em p lazo  á los heredero:

a c re e d o re s  de A n ton io  L ucena ,  do este d o m ic i l io ,  p a r a q
ío -  e n  el t é rm in o  de 80 dias d e s d e  el s ig u ie n te  al de la in s  
s c ic a  de este  edicto en  la Gaceta; de G o b ie rno ,  se  p re sen !

en  este  ju zgado  á ucar  del  d e rech o  q u e  fes a s i s t a ; apere 
—  h idos q u e  de  n o  ver if icar lo  les p o ta r á  el p e r ju ic io  q 
ion I*»™ búg.ur, p u e s  asi lo ten g o  m a n d a d o  en au tos  pendió  

tes aníer  el in f ra sc r i to  e s c r ib an o .
^za Dado en  San  F e r n a n d o  á 12 de O c tu b re  de 1855 .--  A

d re s  Benitez y  S á n c h e z — A nfirnio Ca m acho,  e sc r ib a n o  p 

ría, b i ico’ 3 3 Í7
'h o  ■---------------------------- ----------------------------------------- ------------ -
l a -  D. I ldefonso Perez  , C ap itán  g ra d u a d o  de la C om andi
•íi~ cía de C a ra b in e ro s  de esta p ro v in c ia .

H ab iéndose  fugado el c a r a b in e r o  de esta C o m an d a n  
J u l i á n  G arc ía  Saez , c o n t r a  q u ie n  estoy in s t ru y e n d o  caí 
po r  los deli tos de  a b a n d o n o  de  p u n to  ha l lándose  de v k  
larde el d ia  17 del  c o r r i e n t e  en  la T o rre  del P e rd ig a l ,  e 

^  b r i a g u e z , i n s u b o r d in a c ió n  y  d e se rc ió n ,  de  los’ qu e  
?a a c u s a d o ,  p o r  el p r e s e n te  cito  y  em plazo  po r  p r in  
^  edicto y p r e g ó n  al d ich o  Ju l ián  G a rc ía  S a e z ,  s e ña lánd  

el c u a r te l  de S an t iago  en  es ta c iu d a d ,  d o n d e  deberá  p; 
"üíl  s e n t a r s e  p e r s o n a lm e n te  d e n t r o  del t é r m in o  de  30 d 
ai'2 c on tados  desd e  el de  la fecha á d a r  su s  descargos  y delá 
[la s a s ,  y  de n o  c o m p a re c e r  e n  d ich o  p lazo se  sean  irá 

causa  y  se s e n t e n c i a r á  e n  rebeld ía  po r  el consejo  de gu< 
r a ,  s in  m as  l lam arle  n i  e m p la z a r le  p o r  s e r  es ta  U  vo l t  

^de  t a d d c S .  M.
3a.Q . A lm er ía  20 del m es  de  O c tu b r e  del añ o  1855. =  11»

. fonso P e re z .— E s c r ib a n o ,  J u a n  C oncha .  3357

f ia-   ------— ---------- --------------------- — ------- :-----------—

T). J a c in to  de  la P eñ a  , Juez  d e  p r i m e r a  ins tanc ia
 esta c iudad  de  Molina y su  p a r t id o  Nc.
[>ea P o r  el p re s e n te  mi p r i m e r o  y ú l t im o  p reg ó n  cito, lia
r e -  Y em plazo  á Matías S o r i a n o , n a tu r a l  do N o g u era  y vcc
p'a- de Setilcs , c a s a d o , de oficio zapa te ro ,  pa ra  q u e  e n  el p
R a ” císo y l)oren(ol ' in t é rm in o  d e  30 d ía s ,  contarlos desde  la
m íe  sei‘c íon  de  e s le  ecfi(d °  rl1 la Gaceta de Madrid ',  co m p ar
>zca ca 011 est0 Í l lz8a d o a  r e sp o n d e r  de  los cargos q u e  co n t r
d o n  re8l]1,?m e n  h  causa  e n e  es toy  in s t r u y e n d o  p o r  ha
í¿ . p ro fe r id o  p a la b ra s  su b v e rs iv as  de  viva Ciarlos Y e n  la :

c h e  del  28 de  Mayo p r ó x im o  p a s a d o ,  y  e je r c i t a r  las i 
tensas  d e  q u e  se c rea  a s i s t id o ;  bajo a p e rc ib im ie n to  » 
de  no  verificarlo  se le d e c la r a r á  por c o n tu m a z  y rebele 
se d a rá  á ia causa  :a t r a m ita c ió n  o r d in a r i a  , y le p a r a n  

■rea, p e r ju ic io  q u e  h aya  iugar .
r e - 'Dado en  Molina á 27 de  O c tu b re  de 1355.-—Jacinto

? a r -  la P e ñ n . ^ P o r  su  m a n d a d o ,  Jo a q u ín  Lope? Avilen,
iíida ' 8825
, .so  ------ —----------- ---------------------- - . . . ___________
1 ins
leu- D. A n ío l in  López Mayo, T e n ie n te  Coronel  graduarle:
ore-  caballer ía  , s e g u n d o  Com in d a rd e  de in fan te r ía  , Cabal
í lu~ de  }.\ Real  y m i l i ta r  O, den de  San H erm eneg i ldo  v  d?
ter-  do Isabel la Católica, con  o t ra s  var ias  de  d i s t i n c i ó n

¡dad accione;.; de  g u e r r a , b e n e m é r i to  de la p a t r i a  en  g r
a de  h e ro ic o  y eminente:, G obernador ,  do ia pLz.Vde Tarifa,
or.  ¿ o r  el p re se n to  cu o ,  l lam o y em p lazo  p o r  seeu

p re g ó n  y  edicto, rd C a p itán  de  cabal ler ía .  T e n ien te  de
 ___  r a b iñ e ro s  q u e  fué de la c o m a n d a n c ia  de Cádiz D. Bal

m ero  A lv a re z ,  c o n t r a  qu ierv .se  s igue  causa  po r  * in.su 
rola y a t rope l lo s  cau sad o s  á v a t io s  pa isanos  de  esta  c im
13 ra p a ra  q u e  e n  el t é r m in o  do 29 (fias so p r e s e n te  en el
iada r e n d i r  su  d ec la rac ión  y á d a r  su s  d es ca rao s  v  defen
Mía, a p e rc ib id o  q u e  n o  h a c ié n d o lo  e n  el re fe r ido  plazo se
leve  gu irá  el proceso  y se se n te n c ia rá  en  rebeld ía  e n  la fo
so l-  p r e v e n id a  p o r  o rd e n a n z a .
icho Dado y  f i rm a d o  p o r  d ic h o  Se.  Fisca l  q u e  co noce  d
H)o- s u m a r i a  y p o r  m í  el in f ra s c r i to  S ec re ta r io  n o m b ra d o
o s e  ella en  la c iu d a d  de Tarifa  á 20 de  O c tu b re  de  185’
c r i -  A n ton io  López M o ya .^ -P or  su  m a n d a to  el S n id e n k

Aleja n d ro  O re a r ,  3B2G

ncia D. José Á r a o z , Juez  do p r im e ra  in s tan c ia  de  esta  ^
V su part ido .

s e -  Por  cc te te rc e ro  y ú l t im o  edicto  c i t o , l lam o v *
¡on~ plazo á L uc rec io  Ycl lon , vec ino  de  Vil la herm osa .  (íe o!

. u " s a s t ie  y ^  e s tado  casado ,  p a ra  q u e  ni t é r m in o  de  ni
lk?n ú ias se p r e s e n te  en  e s te  mi juzgado ¡I r e sp o n d e r  á

cargos q u e  le r e su l t a n  en. u n a  cansa  c r im in a l  con tr  
(1;®j m ism o  y o tro  so b re  ten ta t iv a  de robo: e n t e n d id o  que

 ̂ no  h a e e i io  se  cnuM nuruá d ich a  causa  en  su rebe ld ía
1 p a r a r á  el pe r ju ic io  quo  h a y a  iugar .
b 3 í° Dado e n  Y i i l a rn e v a  doHos In fa n te s  á 23 de Oeii
Pr i “ de  1855. =  José A r a o v . * - P o r  su  m a ndado*  Félix  M
bei ■ A lessana ,  ’ >

to~

g u e l  P o r  el p r e s e n te  y e n  v i r tu d  de  p ro v id e n c ia  de l  Sr.
ba. Diego Borrajo, Jue z  de p r i m e r a  in s ta n c ia  del d is t r i to  <

A n / ¡ ! r t n n í o  r i o  r - r t r ,  i ___/> i  ■. ,

Pío  del  Pozo , se cito por  p r im e ra  y u l t im a  v ez ,  y  t e r -  
ao do 15 d i a s ,  á los p a r ie n te s  ó p e r s o n a s  q u e  p u e d a n  
)üiier acerca de la iden t idad  del  c a d á v e r  q u e  e n  la 110-  
) del 11  del p ró x im o  [jasado O c tu b re  se e n c o n t r ó  e n  la 
le de E m b a ja d o re s  , e s q u in a  á la de  las Dos H e rm a n a s ,  
cua l  p a rece  se l lam aba Bautista , de  u n o s  40 añ o s  de  
\d poco m as ó m é n o s  , e s ta tu ra  c inco -p ies  , afeitado h a ­
dos ó t r e s  d ias ,  pelo c a n o s o  , d e  c a rn e s  r e g u l a r e s , vos-

0 con  p a n ta ló n  de  p a ñ o  r a y a d o  color  d e " tó r to la ,  con  
diil los e n  la e n t r e p i e r n a ,  y  faja de  e s ta m b re  e n c a r n a d a ,
Meco y c h a q u e tó n  de  p año  bas to  con  r e m ie n d o  d e  p an a
las m a n g a s ,  so m b re ro  ca lañés  y a lp a rg a ta s ,  el cua l  fue 

ic r to  p o r  Ju f ian  P e r e z ,  q u e  t a m b ié n  falleció e n  d ic h a  
le  del Mesón de P a re d e s  á c o n s ecu en c ia  de u n a  h e r i d a  
e le causó a q u e l , s o b re  las ocho  y c u a r to  de  aquel la  
c h e , . e n  la q u i m e r a  q u e  tu v ie ro n  a m b o s :  e l n o m in a d o  
sconcciclo p a r e c e  e ra  v a le n c ia n o ,  y c u y o s  dos suge tos 
.nb ien  p a rece  e s tu v ie ro n  e n  el m e rc a d o  d e  caba l le r ías  
m a ñ a n a  y ta rde  de  aque l  dia , y el Ju l iá n  t ra tó  de  c o m -  
ar ,  ó c o m p r ó ,  u n a  j a c a : d ich o  B autis ta  se  ded icaba  á  
n d e r  m e lo n e s  e n  la*p lazuela  de S a n  A n tó n  y  q u in c a l la  
r  las cal les ,  á fin de q u e  c o m p arezca  e n  el r e fe r ido  í é r -  
ino y juzgado ,  s :fct>en el piso bajo d é l a  te r r i to r ia l ,  f re n te  
Santa  C r u z , y  e s c r ib a n ía  e x p r e s a d a ;  a p e rc ib id o s  q u e  de
1 hacer lo  les p a r a r á  el p e r ju ic io  q u e  ha Va lugar .

* 3800

D. A le jand ro  Benito  y  Avila , Ju e z  do p r im e ra  i n s f a n -  
n c ia  de  la villa de Ig u a lad a  y  su  par t ido .

P o r  el p re sen te  s e g u n d o  p reg ó n  y odíelo, llamo, cito  y  
np lazo  á D. D o m ingo  Aledó, n a tu r a l  de Mar tos ,  cu y o  p a ­
ñ e r o  se ignora ,  pa ra  q u e  e n  el t é r m in o  de n u e v e  d ias  se 
esenSe e n  es te ju z g a d o  á r e n d i r  su d e c la ra c ió n  i n d a g a ­
r la  acordado  en  la causa  cid mi nal  q u e  co n t ra  él se s igue, 
j e s  q u e  de  no  h a c e r lo  se  p asa rá  a d e la n te  e n  la m is m a  
le p a r a r á  el per ju ic io  q u e  e n  d e re c h o  h a y a  lugar .

Dado en  Igualada  á 2 í  de  O c tu b re  de 1855 — A le jandro  
cu i to  y A V ih .= F r a n c i s e o  Ruiz  3833

El l icenciado  D R a m ó n  N oval ,  Juez  de p r i m e r a  i u s -  
m e i a  de la villa y  p a r t id o  ju d ic ia l  de PueíMe D enm e.

P o r  el p r e s e n te  c i to ,  llamo y em plazo  á todos los ac ree -  
o re s  quo  no  se h u b ie s e n  p re se n ta d o  y se  c r e a n  con  d e re -  
ho  á  la h erenc ia  del  d ifun to  José Iglesias , v ec ino  q u e  fué 
e es te  pueb lo ,  p a ra  q u e  d e n t r o  de 30 d ia s  s ig u ie n te s  al  de 
sía fecha ,  se p re se n te n  e n  es te  ju z g a d o  p o r  la e s c r ib a n í a  
¡el in f rasc r i to ,  d o n d e  p e n d e n  los au tos  d e  te s ta m e n ta r ía ,  á 
x p o n e r  y  d e d u c i r  d e  su  d e rech o  lo q u e  e n t i e n d a n  con-  
■en i ríos ; con  p r e v e n c ió n  de  qu e  si de ja sen  de  verificarlo  
es para rá el pe ¡ j u icio q u c h a  ya 1 uga r .

P u e n t e D e u m o  O c tu b re  20 de 185o. =  R a m ó n  Noval .=*
Lar tolo U'ié de Castro y Güiros .  , 3823

P o r  el p r e s e n t e ,  y  en  v i r tu d  de p rov idenc ia  del Sr.  D o n  
áa y e tan o  A r re a ,  Juez  de p r im e ra  in s tan c ia  del  ju zg ad o  del 
Ja rq u i i io  de es ta c o r t e , se cita , l lama y em plaza  p o r  sé 
> unció edic to  y  t é r m in o  do n u e v e  di as á D. V e n a n c io  
B u e n ach e ,  ed i to r  r e sp o n s a b le  q u e  fue del  pe r ió d ico  t i t u ­
lado La Estrella . p a r a  q u e  d e n t r o  del  m ism o  se p r e s e n te  
sn  la cá rce l  de  Villa á r e s p o n d e r  á los ca rgos  q u e  le re­
su ltan  e n  la causa  se gu ida  e n  d ich o  juzgado  y  e s c r ib a n ía  
de D. Ped ro  José Y ig il 'p or  d e n u n c ia  de u n  a r t ic u lo  de f o n ­
do in se r to  en  d icho  per iód ico ;  bajo a p e r c ib im ie n to  q u e  del 
no  ver i f icar lo  se s u s ta n c ia r á  la causa  en  su  a u s e n c ia  y  r e ­
be ld ía ,  p a rán d o le  el p e r ju ic io  q u e  h a y a  lugar .  3897

E n  v i r tu d  de p r o v id e n c ia  d ic tada  por el Sr. D. A n to ­
nio  ¡b a rró la  y  E e h e g u re n  , Jue z  de p r im e ra  i n s ta n c ia  del 
d is t r i to  de! N o r te  de  esta c a p i t a l , r e f r e n d a d a  p o r  el e s c r i ­
b a n o  D. Casim iro  del  Pozo, se  c i t a ,  l lama y  em plaza  p o r  
p r im e r  a n u n c io  y t é rm in o  de n u e v e  d ias á José G a r ­
cía ‘H u e r t a ,  ó p o r  o t ro  n o m b r e ,  José G arc ía  del Sa l­
to ,  v iudo,  de  oficio a lbañ i l ,  y Ju a n  G onzá lez  A yala  , de 
e s tad o  c a s a d o ,  oficio jo rn a le ro ,  am b o s  v e c in o s  de  esta  
cor te ,  y c u y o  panadero  se  ig n o ra ,  á fin de  q u e  c o m p a r e z ­
c a n  oii la cárcel  de  es ta  corto  á r e s p o n d e r  á ios ca rgos  
q u e  les r e su l t a n  e n  causa  q u e  se i n s t r u y e  e n  d ic h o  j u z g a ­
do por sospechas  de  ro b o  á F ranc isco  O r tega  , v e c in o  de  
Canil las ,  pues  de n o  verificarlo  se c o n t in u a r á  la causa  en  
su a u s en c ia  y rebe ld ía  , y  les p a ra rá  el p e r ju ic io  q u e  h a ­
ya lugar .  3808

T r ib u n a l  de Críenlas del Reino. — P o r  el p r e s e n t e  y  en  
v i r tu d  de  p ro v id e n c ia  del  l imo. Sr.  M inis tro  de. la se cc ió n  
t e rce ra  de este T r i b u n a l ,  se  c i ta ,  l lam a y em plaza  á D on  
P e d ro  D o m o n e e h , tesore ro  q u e  fue de  los fondos del  ca ­
m in o  del F e r r o l  á Castil la,  p ro v in c ia  d é l a  C oruña ,  á fin 
de  q u e  e n  el t é rm in o  de  40 dias, q u e  e m p e z a r á n  á c o n ­
ta r se  á los 10 de  p u b l icad o  este a n u n c i o ,  se  p r e s e n te  en  
es ta S ec re ta r ia  por sí ó -po r  medio  de a p o d e ra d o  á recoge r  

¡ y  co n te s ta r  u n  pliego de rep a ro s  o c u r r id o s  e n  el e x a m e n  
! de  la c u e n ta  de  di d i o  c a m in o  del F e r r o l , r e sp e c t iv a  á 
i desde  22 de Ju lio  do 1821 á 29 de  Mayo de  1822 , r e n d id a  

p o r  el ex p re sa d o  D. P ed ro  D o m en ech  ; e n  la in te l igenc ia  
qu e  t r a s c u r r id o  el t é r m in o  q u e  se se ña la  s in  h a b e r s e  p r e ­
se n ta d o  le p a r a r á  el p e r ju ic io  q u e  haya lugar .

M adrid  10 de O c tu b re  do 1355.,-—El Secre ta r io  g e n e ra l  
N arc iso  de la Escosurn .

T r ib u n a !  de  C u e n ta s  del R e i n o — P o r  el p r e s e n te  y  en  
v i r tu d  de p rov idenc ia  del limo. Sr.  M in is t ro  de la secc ión  
te rce ra  de esto T r i b u n a ! ,  se c i ta ,  l lam a y  e m p laza  á 
D. J o s é R a m a y o r  y á  D. Pascual  S o r i a n o , A d m in i s t r a d o r  é 
I n te rv e n to r  q u e  re sp e c t iv a m e n te  fu e ro n  del por tazgo  de  
las Barcas del  J u c a r , ' d e p e n d ie n te  de  la D ep os i ta r ía  de V a­
l e n c ia ,  á fin d e q u e  en  ol t é rm in o  de 40 d i a s ,  q u e  e m p e ­
z a r á n  á co n ta rse  á los 10 de p u b l icado  es te  a n u n c io , ,  se 
p r e s e n te n  en  esta s e c r e ta r í a ,  po r  sí ó p o r  m ed io  de  a p o ­
d e ra d o  , á r e c o g e r  y  c o n te s ta r  u n  pl iego de d e s c u b ie r to  
q u e  h a  r e su l tad o  c o n t r a  d ichos  R a m a y o r  y  So lano  del 
e x a m e n  prac t icado  en las c u e n ta s  g e n e ra le s  de  c a m in o s  
del añ o  de  1843;  e n  la in te l igenc ia  Tic q u e  t r a s c u r r id o  
d ic h o  té r m in o  sin  h a b e r s e  p r e s e n t a d o ,  les p a r a r á  el p e r -  
j u ic i o qu  o h  a ya i u ga r .

Madrid 19 de O c tu b re  de  1835 — El S ec re ta r io  g e n e ra l  
N arc iso  de la E scosu ra .

D. P o l ica rpo  A to i i r i ,  A u d i to r  g e n e ra l  de G u e r r a  de  
A r a g ó n ,  Magistrado de  es ta A u d ie n c ia  te r r i to r ia l .

P o r  el p re se n te  se c ita  y  em plaza  á c u a n to s  se  c r e a n  
c o n  d e re c h o  á los b ie n e s  q u e  á su  fa l lec im ien to  dejó D on  
Lino B la s c o ,  T e n ie n t e  r e t i r a d o  en  C h o d e s ,  p a r a  q u e  e n  
el t é r m in o  de 59 .l ias , con tad o s  desde  la in se rc ió n  de 
es te  edicto en  la Gacela- de M a d r i d ,  c o m p a re z c a n  si Ies 
co n v ie n e  á d educ i r lo  en  el juzgado de  G u e r r a  de  este 
d is t r i to  ; e n  in te l igenc ia  q u e  t r a sc u r r id o  d icho  t é rm in o  sin  
su  com p arecen c ia  les p a ra rá  el pe r ju ic io  quo  h ay a . lu g a r .

Dado en  Zaragoza á 11 de  O c tu b re  de  1 8 5 3 .= P o Í i -  
ca rp o  Átuuri — Por m a n d a d o  de S. S<. J o a q u ín  L a b ra d o r ,

3749

D octor  D. M am erto  P e re z  y D iego ,  Jue z  de p r im e ra  
in s ta n c ia  del  d is t r i to  del  Mediodía de  esta co r te  , con  la c a ­
tegor ía  de  Magistrado de  A u d ie n c ia  de  fuerza de  la m ism a .

P o r  el p r e s e n te  ci to , l lamo y em plazo  p o r  s e g u n d o  p r e ­
gón  y  edicto  y t é rm in o  de  n u e v e  d ias á Jo a q u ín  Vallejo, 
casado  con  Josefa R esu en o  , p a ra  q u e  se  p r e s e n te  e n  este 
m i- ju zg a d o  á  r e s p o n d e r  á los ca rg o s  q u e  c o n t r a  él  r e s u l ­
tan  en  ia causa  q u e  se le s igue  po r  m u e r t e  á Vicente So* 
l e r ; e n  Ir» in te l ig en c ia  q u e  de  no  p r e s e n ta r s e  en  el t é r ­
m in o  seña lado  le p a r a r á  el pe r ju ic io  q u e  h a y a  lugar .

Dado c u  M a d n d  a 18 de  O c tu b re  de 1835.*=*Mamcrto 
P e rez  y D i e c o . P o r  m a n d a d o  de  S. S.,  M ariano  Gómez.

3738

| D. F r a n c i s c o  N a r d , Jue z  togado do p r im e ra  in s tan c ia  
en  el ju zgado  de Lava pies.

P 01 el. pivS.-nte se ci ta , llama y  em plaza  p o r  t é r m in o  
de 30 d i a s , q u e  so s e ñ a lan  po r  p r im e ro ,  se g u n d o  y  t e r c e r  
edicto  y  p re g ó n  , á José Cortina , cuya  hab i tac ió n  se i g -  

I ñ o ra  , n a tu r a l  de A m b les ,  de  oficio z a p a te ro ,  á fin de  q ú e  
en  el t c r n r n o  prefi jado  se p r e s e n to  e n  la cá rce l  de  Añila 
de esta co i to  á r e s p o n d e r  de  los ca rgos  q u e  je r e s u l ta n  e n  
la causa  q u e  se s igue  c o n t r a  el m ism o  p o r  h u r to  de  va­
r ios  efectos de ropa  á Y cn an c ia  G onzá lez  y o t ro s  cuatro  

j h u é s p e d e s  q u e  t en ia  e n  su  casa ,  cal le  del Sali tre ,  n ú m e r o  
7 ,  e n  el año  1 8 5 i, p u es  si se p r e s e n t a r e  se le o irá  y  a d i n i -  
n i n i s í r a r á  ju s t ic ia  , y de  lo c o n t r a r io  se le dec la ra rá  r e b e l ­
d e  y c o n tu m a z ,  y  se e n t e n d e r á n  las d i l igenc ias  con los es­
t rad o s  del T r ib u n a l  has ta  def in i t iv a  in c lu s iv e  , p a r á n d o le  
c v pe r ju ic io  q u e  h aya  lugar .

I Madrid 23 de O c tu b r e  de 1 8 5 5 . = F r a n d s c o  N ard .
3773

L icenc iado  D. A n d ré s  Rod; i g a ly a r e z , Jue z  d e  p r im e ra  
in s ta n c ia  de la c iudad  de  G uad a la ja ra  y su p a r t id o  &c.

P o r  c-1. presente-  c i t o , l lamo y  em plazo  á I). F r a n c i s ­
co L arcoha  . vec ino  de la villa y  co r te  do M a d r id ,  p a r a  
q u e  e n  el p rec iso  é im p ro  rogan te  t é rm in o  de 30 dias, ; 
c o n ta d o s  desde  la p u b l ic a c ió n  d e i p r e s e n í e ,  com parezca  
en  este  juzgado ú r e s p o n d e r  á los ca rgos  que contra el 

I m ism o  r e su l ta n  e n  la c a u s a .c r im in a l  q u e  te in stru ye  
p o r  la e s c r ib an ía  dei n ú m e r o  dei in f rasc r i to  q u e  refrenda  

, I por a m e n a z a s  y coacción  f ru s t ra d a ,  Leches á Micaela ú us­
ía, de  osla v e c in d a d ; a pe rc ib ido  q u e  de no verificarlo se le 
dec la ra rá  r eb e ld e  y ' c o n tu m a z ,  c o n t in u á n d o s e  la causa en  
su  a u se n c ia  y r e b e ld í a ,  p a r á n d o le  el pe r ju ic io  que haya  

I 1 novar.
D ado en  G u a d a la ja ra  y O c tu b r e  17 de 1855 =  A n d r é s  

R o d r ig a lv a re z .= ? o r  m andado de S. S , ,  B enito M artin y  
i I G alan .  1836



Licenciado D. Manuel Gómez de Mendoza, Juez de pri­
mera instancia de esta ciudad de Ubeda y m  partida por 
¡8. M. la Reina constitucional O. D, G.« que de ser asi y 
estar en actual ejercicio el infrascrito escribano da fe.

Por el presente cito, llamo y emplazo á cuantas per­
sonas se crean con derecho á los bienes do que se com­
pone la capellanía fundada en la parroquial de la villa do 
Carena por Juan Ruiz Vizcaíno, para que dentro del tér­
mino de 30 dias siguientes al en que aparezca este 
anuncio en la Gaceta de M adrid comparezcan en este ju z ­
gado y por la escribanía del que refrenda, por sí o por 
medio de procurador con poder bastante, á usar do su 
derecho: bajo apercibimiento que pasado dicho término 
sin haberlo verificado les parará el perjuicio que haya 
lugar, pues asi lo tengo niandado en auto dé 0 del cor­
léente, dictado en los incoados por el procurador de este 
ferido juzgado D. Andrés A randa á nombro de Juana 
Atoyillo, de esta vecindad.

. Dada en Ubeda á 12 de Octubre de 4 855. — Manuel 
Gómez de Mendoza — Por mandado del Sr. Juez, Ildefonso 
Moreno. 36 i o

El licenciado D. Atanasio González Tuñon, Auditor ho­
norario de Marina y Juez de primara instancia de esta 
candad de Santiago y su partido.

A los Sres. Jueces de primera instancia, Alcaldes cons­
titucionales y demás Autoridades de protección v seguri­
dad pública que el presente vieren, participo que cu es­
te juzgado de mi cargo se instruyó causa contra Felipe 
Vázquez y otros por robo de una onza de oro al m arine­
ro Luis Gil, por consecuencia de la cu l fue condenado 
por S. E. los señores de la Audiencia territorial á dos me ­
ses de arresto mayor: y mandada llevar á e fe c to  dicha 
superior determinación, se procedió á la práctica de las 
oportunas diligencias para su captura: como no se hubie­
se podido conseguir á causa d 1 ignorarse su paradero, he 
acordado expedir los correspondientes odíelos, á cuyo fin 
exhorto en forma en nombre de S. M. la Reina Q. D. G.' á 
dichos Sres. Jueces de primera instancia y demás Autorida­
des para que por medio de las que les sugiera su celo pro­
cedan al arresto del Felipe Vázquez, siempre que fuere 
habido, dándome de ello conocimiento inmediatamente: 
pues en hacerlo asi contribuirán á la recta administra- 
cian de justicia, y yo me ofrezco á la recíproca en casos 
análogos.

Dado en la ciudad de Santiago á 1} de Octubre de 
1 Soo.^Atanasio Tnnon — Por mandado de S, S., Andrés 
Rey. 3650

Por el presente, y en virtud de providencia del S¡\ Don 
Diego Borrajo, Juez de primera instancia del distrito de 
la Audiencia en esta capital , refrendada por el escribano 
del crimen D. Ántolin Murga, se cita, llama y emplaza por 
primera vez y término de nueve días á D. Carlos Mauriei 
y Gauran, autor del folleto titulado o Catecismo democrati­
ce},» á fin de qite se. presente en el citado juzgado, sito en 
el piso bajo do la territorial, frente a Santa Cruz, y escri­
banía mencionada, para recibirle declaración en ía causa 
que contra dicho Gauran se instruye sobre denuncia del 
referido Catecismo; apercibido que de no verificarlo le pa­
rará el perjuicio que haya lugar. 3031

Por providencia del Sr. Juez de primera instancia del 
Prado de esta corte, refrendada por el escribano propie­
tario do este número D. Ju na Manuel Aguado, se cita, 
llama y emplaza á José Fernandez , vecino del lugar de 
Yilladomnros, partido de Loaren, para que en el término 
de nueve dias se presente en la escribanía de! actuario, 
plazuela de San Miguel, núm. 8, cuarto principal, de diez 
a dos, para hacerlo una notificación á consecuencia de un 
despacho del Sr, Juez de primera instancia de dicho Luar­
ca; bajo apercibimiento que de no hacerlo le parará el 
perjuicio que haya lugar, 866!

Por el presente, y en virtud de providencia del señor 
D. Diego Borrajo, Juez de primera instancia del distrito 
de la Audiencia de esta corto, refrendada del escribano 
D. Jacinto Zapatero, se cita, llama y emplaza por tercero 
y último edicto á Vicente Pardo Devalo, para que en el 
término de nueve dias comparezca ante S. E. el Tribunal 
correccional de la misma, en causa contra oí mismo por 
lesiones; bajo apercibimiento que de no verificarlo le pa­
rará el perjuicio que haya lugar. 3663

D. José Araoz, Juez de primera instancia de esta villa 
y su partido.

Por este segundo edicto cito, llamo y emplazo á Lucre­
cio Vellón, vecino de Villahermosa, de oficio sastre y de 
estado casado, para que al término de nueve dias se pre­
sente en este mi juzgado á responder á los cargos que le 
resultan en una causa crim inal contra el misino v otro 
sobre tentativa de robo en la casa de Doña Bernarda Mu­
ñoz; entendido que de no hacerlo continuará dicha causa 
en su rebeldía, y le parará el perjuicio que haya lugar.

Dado en Vilianueva de los. Infantes á 13’ de Octubre 
de 1 855.~Tosé Araoz. -P or su mandado, Félix María AL- 
mansa. 8868

Licenciado I). Juan Antonio Enrique/, Juez de prime­
ra instancia de este partido, y de Hacienda de la provin­
cia &c.

Por el presente se proceder:! á la busca y captura de 
D. Antonio íriarfiv conocido por el iñ'ancés, profesor de 
medicina y ciruiía en el extranjero: y verificada, será 
conducido á estas cárceles y puesto á disposición del ju z­
gado que desempeño, para que cumpla la pena impuesta 
al mismo por la Superioridad en causa sobre haber admi­
nistrado cierto medicamento á Indalecio Morales de P e­
china, de cuyas resultas falleció.

Dado en la ciudad de Almería á 12 de Octubre dz 
185o.-~Muan Antonio Enrique/. Por mandado de S. S. 
José Rumi 3661

El licenciado D. Francisco Díaz Quintero, Alcalde 
constitucional de esta capital y Juez interino de prime­
ra instancia y su partido.

Por el presente cito, llamo y emplazo á todas las per­
sonas que se crean con derecho á los-bienes de D. Juan 
Sisniega Nates, vecino de la villa de Trigueros, para que 
el dia 29 de Octubre próximo venidero, a las diez de su. 
m añana, se presenten en la sala audiencia de este juz­
gado con los comprobantes de su respectivo derecho á la 
celebración de la junta general de acreedores decretada 
en autos que se siguen á instancia del Sisniega Nates, á 
fin de acordar lo que corresponda sobre los beneficios de 
quita y espera quo aquel solicita; en la inteligencia que 
de no presentarse les parará el perjuicio que hubiere 
lugar.

Dado en Huelva á 28 de Setiembre de 1855. — Fran­
cisco Diaz Quintero— Por su mandado. Manuel de Leva- 
nit y Visturía. 3665

CORTES CONSTITUYENTES

P R E S I D E N C I A  D E L  S R . IN F A N T E .

Extracto oficial de la sesión celebrada el 15 de Noviembre 
de 1855,

SUM ARIO:

P a ta c h o  ordinaria. Fe aprueba el neta ele ia saVcn uUericr.—pa.^n ú 
jas comisiones respectivas varias exposiciones.— Se Ja  cuenta ñor el Sr. }V . 
nistro de la Gobernación do las noticias oficiales recibidas de Zarnscfe.—Aiuln- 
ciase por el Sr. García Ruiz una interpelación al Sr. MXi. íro <iG g Q Jv-raa- 
«ion sobre arbitrariedades cometidas por la Diputación provincial de V,vencía.

Orden del dia. Se aprueban losar! culos 77 y 78 del provecto de ley de 
reemplazos.— Se aprueban los artículos G3, G£ y 83 de la Constitución.— Se 
aprueban definitivamente varios proyectos de ley.— Lóese una enmienda del 
Sr. Finieras y oíros al artículo G.D de la Constitución. - S e  Den también nue­
vamente redactados los artículos 73, ¿8, 31, 32 y 58.

Orden(M dia para mañana. Ccnti:i:ncion de Jos asamos pendientes.— Se 
letanía 1* sesión d hs cir.co.

A b ie r ta  á la  u n a  y c u a r to ,  s e  le y ó  y a p r o b ó  e l a c ia  d e  
la  a n te r io r  n o m in a lm e n te  p o r lo s  s e ñ o r e s  q u e  á c o n f ir m a ­
c ió n  s e  e x p r e s a n

C alv o  A s e n s io .- - M a r q u e s  d e  la  V eg a  d e  A r m i jo .— G o n ­
z á le z  d e  la V e g a .— B a y a r r i  ID . P e d r o '.— H u e lb e s .— F u e n t e  
A n d r é s .—  B r u i l .— G ü é l l .—  C a m a c h o  — V a k lé s .—  L a s a la .—  
G o n z á le z  ¡D . A m b ro s io ,)-—Z a fra .— L la n o s .— P it a .— L o n e z
Ijafantes. —  A cha, —  Rngueiro. —  Gaminde, —  Garrido.1__
L a f u e n te .—  ü d a e ía . —  M o ra t in . —  G a s tó n . — iP e r e z  D. R a ­
m ó n ).— J a é n  ;D . T o m a s  ~  M a e s tre  ÍD. A n to n io ;.- —H a z a ñ a s  -  
M e n d e z  V ig o .— Lu xá n .— S a n  ta n a .— A ved i lio .— T o r r o  (D on  
C á rlo s  d e  l a ’.— B e r fe m a li .— G o n z á le z  A le g r e .— T o r r e  F o n  
Ju a n  d e la ) .— A m ad o.-—- ’/a d o z  .!>. P a s c u a ly - O l o a — G ertO iV - 
M a lh e u  .— M u ñ oz S o to  m a y o r .— A Io n  :o  C o lm e n a r e s ,— F  rn iv  
q u e í .— S a n  t i h an  e z .— Z o n i l  la .— 3a ga sí a . —  R o m  eo. — E c h a  r  
r i , — P o r to ,— M o liin o d o .— G a re ía  «D. M an u el V ic e n te  .— F er~  
n a n d e z  L la m a z a r e s .— A a le r a . —  V i l la r ,—  L a b r a d o r .— P a s ­
t o r .-—A lo n s o  C o rd e ro .— G il S a n z . — Ü z u r ia a a . —  O rd á s . — 
J a é n  (D . M a r ia n o  .-  -A lv a re z  D . C ir ilo  . —  R u iz  G ó m e z . -  
M ira n d a . R u iz  P o n s .—  A n a s  U r i a .—  M o r ia r íy .— L a m a -  
u r id . L a m i a .  G a r c ía  ( D. D ie g o ).— M ed ra  n o .—  C a s tro .—  
F r e s a .— G a rc ía  B r iz  — B u e n o . - B o i a o . — O s a r io  y  P a r d o  —  
R a m ír e z  A r c a s .— R o d ríg u e z  P i n i i la .— G a r c ía  R u íz .— S o m o * 
z a (D. R a m ó n ) .— O r e n s e .—  F ig u o r a s .— P o m é s .— A r r ia g a .—

San Miguel.— Triarte.—Rosique.—Piomeo.—Ruiz Gómez.— ¡ 
Yañez D. Manuel ..—Torrecilla. — Yafiez (D. Ignacio .— 
liaeza.-- Luzuriaga. — Calalrava. — Alonso Colmenares.— 
Iñigo.— Pardo Osorio.-  Hernández de la Rúa.--M oralin.— 
Rodrigue/ (D. Vicente .—Oríiz Amor.— Miguri Romero.— 
Moreno Barrera. — Suarez. — R i vero Cid raque. — Señor 
Presidente,

Total i08.

Se mandó unir á .sus antecedentes una comunicación 
del Sr. Ministro de Marina, devolviendo una petición 
que le fué remitida por las Corles de D. Manuel y D. José 
Muñiz en solicitud de pensión , manifestando no tenían 
derecho á ella.

A la comisión que entiende en la reforma de arance­
les se mandó pasar una exposición de los labradores y fa­
bricantes de Lipones de corcho de la provincia de Sevilla 
solicitando continúe la libertad de la explotación del cor­
cho en planchas.

A la de Consf‘Ilición pasó una exposición del reverendo 
Obispo ele Rarcelona sobre que se conserve el fuero 
eclesiástico.

Quedaron enteradas las Corles de no poder nxbtir á la 
sesión de hoy por hallarse enfermo el Sr. Oliver.

El Sr. h Ú E L S E S , Ministro de la Gobernación: Ayer 
manifesté á las Cortes el principio de los sucesos de Za­
ragoza, Dije que hasta las nueve de la mañana llegaban 
las noticias recibidas, y que á esa hora se estaba tocando 
llamada y tropa, El Gobierno durante la sesión recibió un 
solo parte en el cual dec-io quo la Milicia Nacional, formada á 
consecuencia del toque de llamada y tropa que se había 
dado á las nueve, continuaba en formación , y que se 
esta!)) nombrando una comisión de ciudadanos vecinos 
de aquella población para que se presentase]) al .Ayun­
tamiento á significarle sus deseos y sus necesidades. Na­
da mas decía el paite, y el Gobierno guardó silencio por­
que nada podia anunciar. Este silencio del Gobierno se 
ha querido es piolar, y anoche corrían los rumores mas 
absurdos y mas descabellados,

A la salida de la sesión recibí el parte en que se me 
decía que se había levan lado la sesión del Ayuntamiento, 
despuos de haber conferenciado con esa comisión de veci­
nos de Zaragoza. El Gobierno no sabe porqué en el parte 
no se le ha dicho qué es lo que han acordado, qué es lo 
que pretenden, ni qué es lo que quieren ; pero lo que sabe 
el Gobierno es, que levantada la sesión del Ayuntamiento, 
la Milicia se retiró á sus casas, que quedaron retenes de 
la Milicia, y que durante la noche las patrullas de la 
fuerza ciudadana han ejecutado estrictamente las órde­
nes comunicadas por las Autoridades.

Hoy á las nueve y media de la mañana ha recibido el 
Gobierno dos par íes do la Autoridad civil y de la militar, 
en que se lo dice que la ciudad está perfectamente tran­
quila. Esto es cuanto el Gobierno puede decir en contes­
tación á los absurdos rumores que han corrido por ahí.

F.l Sr. GARCIA R U IZ : Pide, la palabra para anunciar 
una interpelación al Sr. .Ministro de la Gobernación. En 
el dia de ayer presenté una proposición sobre la mesa, 
relativa á las arbitrariedades que está cometiendo la Di 
puíaeion provincial de Falencia separando Alcaldes, mez­
clándole en funciones judiciales, y expulsando á un in­
dividuo de sil seno por considerarle indigno de pertene­
cer á olla, y cometiendo otra porción de atrocidades que 
expondré? cu su dia. La mesa no admitió mi proposición, 
porque lo creyó contrario al reglamento, y en su virtud 
suplico al Sr Ministro de la Gobernación tenga á bien 
contestarme el sábado, porque urge que se aclaren esos 
hechos: y tonco mas lie de merecer esta gracia del Go­
bierno, cuanto que no ni o propongo atacarle, porque la 
mayor parte de las arbitrariedades de esa Diputación son 
hijas del uso y del abuso de la malhadada y anárquica ley 
de 3 de Febrero.

El Sr. H Ü E L B E 3 , Ministro de la Gobernación: El 
sábado próximo daré á S. 8. cuantas explicaciones pueda 
desear

ÜÍU»FN DEL DIA.

Cordin6.7 la discusión sobre el -proyectó da ley 
de reemplazos,

Se leyó el arl. 57 , que establece los casos y las causas 
por las cuales puedan sor losqnozos exceptuados del ser­
vicio.

El Sr. l l a n o s : Quisiera que la comisión me expli­
case lo que entiende por hijo único.

El Sr. LO PEZ IN FA N TES: La comisión entiende por 
hijo único lo mismo que todo el mundo, cuando no hay 
otro; y considera también hijo único, para los efectos de 
esta ley, cuando en el caso de haber otro ú otros no lle­
gan á cierta edad para dedicarse al trabajo y poder sos­
tener al padre impedido ó madre viuda.

El Sr. L&jy.TOS: Al hacerse la ley de reemplazos de 
1837 se dijo , con mucha justicia en mi opinión , que se 
entendería por hijo único de viuda ó padre sexagenario 
impedido aquel que no tuviese otro hermano mayor de 
1 4 años, y ahora la comisión establece que se tonga por hijo 
único de viuda ó padre sexagenario impedidoal que no 
tenga un hermano de mas de 17 años, y en mi opinión 
la comisión no ha andado acertada en esto , porque mi 
España los jóvenes de 14 , de 13 y 16 años son va útiles 
para el trabajo, y creo yo que hubiera podido fijar la edad 
de 15 años en vez de la de 17.

Puede suceder, ateniéndonos á lo que la comisión es­
tablece en este artículo , que un padre sexagenario é im­
pedido tenga seis u siete hijos, que llevándose uno al otro 
cuatro o cinco años de edad, ninguno entre en sorteo; 
porque cuando el mayor tenga 20 años, el que le sigue 
no tendrá 17, y par consiguiente quedará exento: si°en 
seguida el mayor contrae matrimonio cuando su otro her­
mano haya cumplido los 17 años, ya estará libre del ser­
vicio de las arm as, y si sucesivamente van haciendo los 
demas hermanos igual operación, resultarán quo todos 
se exceptuarán del servicio. Pues bien : al paso que oc-ur- 

. rirá este caso, puede llegar también el de un padre de 58 ó 59 
años, que teniendo seis ó siete hijas y un solo h ijo , no 
eximirá del sorteo á ese hijo que le ayuda á sostener á su 
familia; y yo quisiera que la comisión estableciese que 
cuando un padre tenga tres h ijo s , libre á dos del sorteo, 
y que el tercero entre en él, y si tiene cinco libre á (res 
y entren dos. Espero que la comisión atienda esta indi­
cación.

El Sr. LO PEZ IN FA N T ES: Voy á hablar ligeramente 
sobre las exenciones y excepciones. En las exenciones 
discutidas ayer, so mira no tanto al ínteres del particular 
como al del Estado; y en las excepciones, por el contrario 
el objeto mas principal es atender al ínteres particular, 
mas bien que al del Estado. La ley quiere que el padre 
sexagenario impedido librea! hijo que le mantenga, cuan­
do sus otros hijos no lleguen á ía edad de 17 años: porque 
cuando no han llegado á esa edad los hijos, mas bien que 
útiles al padre, suelen sor una carga para el mismo, y el 
legislador ha querido favorecer al padre que se encuentre 
en ose caso. Yo bien sé que puede ocurrir el que ha 
indicado el Sr. Llanos; y á pesar de eso, la comisión no 
puede acceder ásus deseos, por parecerle justo que la ma* 
dre viuda, ó el padre sexagenario impedido, conserven 
á su lado al hijo que les mantenga y ayude á sostener á 
sus otros hermanos.

Insiste el Sr. Líanos en su anterior argumento, y el 
Sr. López Infantes contesta que la comisión no puede acep­
tar indicaciones

El Sr. B.1FEDXLLO: Al recorrer este artículo, b° ocha­
do de monos una circunstancia muy atendible ‘que se 
encontraba en la ordenanza de 1837. Se reducía esta á que 
cuando un mozo se exceptuaba por mantener á su padre 
sexagenario impedido ó madre viuda, dejaba de tener 
lugar la exección si el mozo que tenia el número inmedia­
to se obligaba., bajo escritura pública y con garantía, á 
mantener ese padre ó madre viuda. Yo quisiera que la 
comisión consignara esta misma idea en la ley.

También desearía quo ía. comisión tuviera presente 
que el tiempo de seis meses que se prefija en el párrafo 3.° 
del artículo es escasísimo para declarar á un mozo excep­
tuado. Dice el párrafo que se exceptúa del servicio al hijo 
único que mantenga á su madre pobre, si el marido c í e  
esta se hallare sufriendo una condena quo no haya de 
cumplir dentro de seis meses; y yo creo que ese tiempo se 
pasa en las reclamaciones que sobre el particular se in ­
tenten.

El Sr. LOPEZ IN FA N T A S: La comisión no ha admi­
tido en este proyecto de ley la sustitución alimenticia, que 
esá  la que S. S. se lia remitido, por los muchos perjuicios 
que originaba á los particulares y al Estado, El deseo de 
huir del servicio , hasta por las personas ménos acomoda­
das, hacia que muchos se comprometiesen á dar esos ali­
mentos . y si tenían favor se aceptaban las (lanzas que 
daban, y luego venían á resultar fallidas originándose 
de aquí pleitos y disgustos, que en conclusión no" venían á 
parar sino en que aquellos infelices que hablan visto ir 
sus hijos al servicio , y confiaban en que serian atendí- 
dos, no lo eran , y al mismo tiempo el Estado no tenia un 
mozo seguro en el servicio , porque tenia que retirarse el 
que fue primero para que fuese el que ofreció los alimen­
tos que después no pudo dar. Para evitar fraudes ha creí­
do la comisión que no debía admitirse osa sustitución.

En cuanto á ia observación que S. S. ha hecho respecto 
del párrafo tercero, la comisión tiene mucho gusto en re- 
conocer^quo es muy fundada, y que debe decirse un año 
en vez de seis meses.

El Sr. : Doy gracias á la comisión por ha­
ber admitido mi indicación respecto del párrafo tercero, 
pero mas conveniente quo alargar este plazo, serla supri­
mir el párrafo completamente, y yo. ruego á las Cortes 
que no acepten el artículo.

El Sr. h u e l b e s , Ministro de la Gobernación: Es 
verdad que se ha hecho urra innovación en la ley de 1837 
suprimiendo la excepción que contenia en favoy del que

se obligaba á mantener a la viuda por el tiempo que du­
rase el servicio de su h ijo : pero esta supresión era nece­
saria, porque 110 solo hay que tener en cuenta lo que per­
cibía la viuda mientras sú lujo estaba sirviendo, sino tam­
bién los buenos oficios que un hijo presta y que no puede 
prestar un extraño. Ademas, por muchas precauciones 
queso tomaran, generalmente se venia á eludir la obli­
gación de mantener á la viuda, y la infeliz moría de 
miseria.

Por lo demas , el Gobierno no tiene inconveniente en 
que se haga extensivo á un año el plazo de seis meses que 
tija este párrafo para el padre que esté sufriendo su con­
dena. Yo no puedo creer que haya 1111 padre que cometa 
un delito digno de presidio por salvar á su hijo del servi­
cio militar. Asi es que de 85,000 sorteados en 31 provin­
cias para sacar 15,800 hombres , no se lian eximido por 
este concepto mas que 43.

El Sr. HERNANDEZ DE Í A  R U A : El párrafo 3.c de 
esto artículo es altamente’ inmoral. La comisión concede 
la excepción al hijo de madre pobre: ¿y  si el padre esrb  
co? Porque puede suceder que lo sea. Ademas , y no obs­
tante lo que ha dicho el Sr. Ministro de la Gobernación, 
manifestando que no puede haber padre que delinca por 
evitar que- su lujo vaya al servicio, creo vo que los legis­
ladores no deben presentar incentivos á la inmoralidad; 
y si en efecto habrá pocos que cometan delitos por eximir 
á sus hijos en tiempo de paz , tal vez no sucederá h  mis­
mo en tiempo de guerra , porque sabido es hasta dónele 
llega el amor de padre.

Dice el párrafo 7.° de este artículo que se eximirá el 
hijo ilegítimo que mantenga á su madre célibe ó viuda. Se­
ñores , este hijo puede sor adulterino : ¿ y vamos á eximir 
del servicio aí hijo de una madre que ha incurrido en el 
delito de adulterio? ¿Vamos á dar un premio a este delito? 
Esta es cosa que na comprendo cómo puede ponerse en 
la ley , porque aquí á quien se concede el beneficio ex sin­
gularmente á la madre criminal.

Desearía pues que este párrafo se suprimiera.
El Sr. LO PEZ INFANTAS • La comisión no tiene in­

conveniente en formular el párrafo 3? de manera que di­
ga: «El hijo único que mantenga a su madre pobre,si el 
marido de esta es también pobre.»

El Sr. HERNANDEZ "DÉ LA R U A : Acepto esa mo­
dificación en caso de aprobarse el párrafo : pero yo roga­
ría á las Cortes que lo desecharan.

El Sr, X'OPZaZ IN FA N T ES: En cuanto al párrafo 7.y 
S. está en un error ; no vamos á premiar el crim en. 
Pues qué, ¿una m u j e r  n o  puede haber sido seducida, com­
prometida ó engaviada: no puede haber habido promesa 
de matrimonio ? No confundamos el crimen con la debili­
dad ni con el pecado, Y cuando una madre á costa de su 
honor y de mil sinsabores mantiene á su hijo ilegítimo y 
le cria por espacio de 20 años, ¿no  es acreedora á que la 
sociedad la proteja por haberle conservado ese ser con 
(anta abnegación? ¿No sabe S. 8. que de cien niños cria­
dos % educados por la madre no perecen los 80 como pe­
recen en los establecimientos públicos9

En cuanto á que ese hijo puede ser adulterino, la ley 
no puede entrará investigar quién es el padre. Por estas 
razones , la comisión sostiene el párrafo 77 tal como está, 
tardo mas cuanto que en él se habla de madre célibe ó 
viuda.

El Fr. HERNANDEZ B E  LA RUA : Sida palabra 
célibe ó viuda quiere decir quo lo era cuando tuvo el 
hijo , entonces esta palabra tendrá la misma significación 
en todas las par tes de la ley.

El Sr. H U EliBlSS , Ministro de la Gobernación : A pe­
sar del escrúpulo laudable del Sr. Hernández de la Rúa, 
la ley no puede mezclarse en averiguar por quién ha sido 
engendrado el hijo de la viuda ó célibe. Cuando este m an­
tiene á su madre quo lo ha criado, nosotros lo declaramos 
exento sin mas averiguaciones. Señores, hay muchas 
jovenes víctimas de la seducción y de las circunstancias 
en que se han visto colocadas, y la que lia tenido la virtud 
de dispensar sus cuidados por espacio de 20 años á 
una criatura que puede llegar á ser un buen ciudadano, 
merece que la ley no le prive del fruto de sus afanes y 
cuidados, Aquí no hay incentivo á la inmoralidad, porque 
no hay mujer que se deje seducir solo porque al cabo de 
20 años podrá librar del servicio al fruto de su seduc­
ción,

Por lo demás el Gobierno no tiene inconveniente en 
que so diga en el párrafo 3 o: «Si el marido de esta es po­
bre también,”

Sin mas discusión se aprobó el artículo 78 con las 
modificaciones admitidas por la comisión.

Se leyó el 79 y una enmienda del Sr. Rodríguez. P in i- 
]!a, fijando varias reglas para la declaración de pobreza.

El Sr. RODRIGUEZ F IN IL L A : El artículo 79 com­
prende siete reglas que han de servir para la declaración 
de las exenciones que establece el 78 , tratándose en la 
quinta de calificar las circunstancias de pobreza. Todos 
los señores Diputados que hayan presenciado en los Ayun­
tamientos ó Diputaciones provinciales las operaciones de 
las quintas, habrán observado hasta qué punto se ven per­
plejos los mismos Ayuntamientos para declarar las exen­
ciones fundadas en la pobreza.

Esto da lugar á parcialidades, no precisamente por­
que ha va interesen faltar á la lev, sino porque es muy 
dificií que un Ayuntamiento ó una Diputación puedan co­
nocer todas las circunstancias de localidad y de familia 
necesarias para estas calificaciones. Por lo mismo he pro­
puesto en esta enmienda unas bases seguras , unas reglas 
in f le x ib le s  para que esas corporaciones puedan decidir sin 

enero alguno de duda los casos queso presenten. Al re - 
aríarla he tenido en cuenta lo que establece la ley de 

enjuiciamiento civil que se acaba de publicar para el caso 
de declaración de pobreza.

Sin embargo, no sostengo yo los términos en que está 
concebida la enmienda ; solo sostengo el pensamiento, y lo 
recomiendo á la comisión para que se redacte esta parte 
del artículo de manera que desaparezca la vaguedad y la 
elasticidad que hasta ahora ha tenido la ley, fijándose1 re­
glas inflexibles para lo sucesivo.

El Sr. PR ESID EN T E : Se suspende esta discusión. Se 
va á proceder á la votación del art. 63 de la Constitución.

Verificada esta , dio el resultado siguiente;

Señores que dijeron si.

Calvo Asensio.— Vega Armijo.—González de la Vega.—- 
Bayarri ÍD. Pedro).—Espartero,— 0 ‘Donnell.-Zabala.-Álon- 
so Martínez.—Santa Cruz (D. Antonio) —Huelbes.—San­
cho.— Heros.—Lafaente.—Valora— Luxán.— González (Don 
Antonio). — Codorniu. — Macrohon. — Muc-hada. — Órt-iz 
Amor — RodriguezBusto.— Maestre ÍD.V Antonio-.— Presa.— 
Mollinedo.— San Miguel.— González D, Ambrosio).— Arias 
Uria,— Zafra.— López Infantes.— Rodríguez (D. Vicente.) 
Moreno Barrera.—Somoza (D. Benito),— Miguel Romero.— 
51 ess i na. Ga rballo.—Hazañas,— Mora ti n S u a r e z  (D. Gre­
gorio' . — Vinerit, —‘Luzuriaga. — Sardana. — Montesino— 
Üdaeía -~Reus.—Rivero Gidraque.— Lallana.—1Tabuérñi- 
ga.— Pasto r.— Moya no,— Llanos.—Salmerón.— Moreno Nie­
to.—Figuerola.’—Arias.-—Alonso Cordero.— Madoz D. Pas­
cual .— Cortina.— Roda.—Alvarez (D. Cirilo).—Alonso Col­
menares.— Iñigo,—Benitez de Lugo.— Muñoz So torna y or,— 
G a 1 vez Ga ñ e r o Z o r  r illa.—Sa n t: ba ñ e z O  y i eco.— A veci -  
la. — Echarri. — Cardero, — Echeverría,— Olea. — Gener— 
García Jovo.—Montero.—Porto.—Iriarte.— Fernandez Lla­
mazares.—-Villar.—Ruiz Gómez.— Labrador.— Alonso (Don 
Juan Bautista).— Oiózaga (D. Salustiano).—Mendez Vigo.—- 
Valdés.—Santa Cruz (LL Juan José).— Yañez (D. Manuel’.— 
Sevillano.— Corradi.—Hernández de la Rúa.— Osorio Par­
do.— Castro.— Abranles.— Camacho,—Vañoz D. ígnacioá— 
Gantalejo.— Ustariz.—-Echagüe.—García Gómez.—Frías.— 
Morim ty.— Lamadrid.—Lam ia.—Torrecilla.— Pardo Oso- 
rio.— Centurión -  López Piniila.—-Fcijóo.— Miranda.—Por* 
tifia.—Gómez de la Serna.—Güell,— Fernandez de los 
Ríos.— Sánchez Silva.—Perez (D. Ramón, — Osorio —No­
ced al— Gastón .— Serrano Domínguez. — Goello,—Serrano 
B e di o y a G ó m e z .—G u rre a.—Fa lcon.—León ále dina,— Tas- 
sai a.— R ío s  Rosas,—Jaén (D. Tornas.)— Matheu.—Ramírez 
Arcas.—García (D. Manuel Vicente).—Perez (D, Tomas'.— 
Ulloa.— Gaminde.— Collado.— Aguirre.— Fuente Andrés.— 
G u a rda m i no.— Lorcn te.—S r. Pi es i den (c.

Total 140.

Señores que dijeron no:
Calalrava. — Pita. —  Bugueiro. — Ávedillo, —< Ugaríe.— 

Borao.—Gómez de ia Mata.— Jaén (D. Mariano).— Campo- 
amor. — González Alegre. —  Uzuriaga, — Amado. — López 
Grado. — Romeo. — Garrido. — Bulnes. — Baeza. — Masa­
das.— Franco.—Sagasta.— Seoane. — García D. Diego'.— 
Bueno.— Madoz (D. Fernando).—Latorre (D. Cárlos).— L a- 
torre D. Juan).— Rosique.—Sandoyal.—Bertemati.— Rodrí­
guez Piniila. — Gil Sanz,— García Ruiz,— Pomés,— Ruiz 
P o n s F ig u e ra s .— O rdás—García Briz,—Somoza D, Ra­
món 1.— Orense,— Montema r .—Medra no.

Total 4L
Se aprobaron definitivamente los siguientes provectos 

de ley:
1A Sobre confección é impresión del Calendario,
2.° Declarando beneméritos de la patria á los fusilados 

en el Carral.
3? Concediendo un crédito al Gobierno para el pago 

da la Milicia Nacional movilizada.
4.° Concediendo una pensión á Doña Nícolasa Kurria. 

viuda del Brigadier Echaleeu,
5 0 Relevando del pago de derechos á D. Manuel Men­

eos de Zúñiga , relativamente al título de Mai ques del Am­
paro.

Hecha á continuación la pregunta de si se reuniría á 
las cinco el Congreso en secciones, se resolvió afirmativa­
mente.

, El Sr. : Continúa el debato pendiente
sobre el proyecto de Constitución,

Fue aprobado sin discusión el art. 64,
Leído el 65 decía a s i :

«Los Ministros pueden ser Senadores ó Diputados, y 
tomar parte en las discusiones de ambos Cuerpos colc- 
gisladores: pero solo tendrán voto en aquel á que* perte­
nezcan,»

Leida la parle del voto particular de los Sres Lasala y 
Valera que decia relación á este artículo, quedó retirada á 
prop’uesta de uno de sus autores. ^

Abrióse en su consecuencia discusión sobre el art. 65,
Y djjo

Él Sr. Marques de A L B A ID A : Él que no sepa la h i ­
pocresía de las Constituciones modernas, quedará sor­
prendido al ver en la que nos ocupa q u e , Irritándose de 
los Ministros, solo se ponen dos artículos insignificantes. 
La Carta portuguesa que dió el Emperador D. Pedro es 
la primera Constitución en que fué desapareciendo esa 
hipocresía, dividiendo el poder Real en dos partes: una 
es el título del poder conservador, y otra la que se refiere 
á las facultades del poder ejecutivo.

Yo no sé por qué no se dice francamente que corres­
ponde al Rey el nombramiento de los Ministros y la san­
ción de las leyes, y que todo lo demas es de la incum­
bencia del poder ejecutivo. Al ver que entre las faculta­
des de la Corona se consignan las que ejercen siempre 
los M inistros, cualquiera creería que son estos la cosa 
mas insignificante del mundo.

El objeto de haber hecho hereditaria la institución de 
la Corona, ha sido que no haya grandes disputas sobre 
quién ha de ejercer el poder supremo; y las revoluciones 
son un ejemplo de que si 110 se lucha por el poder supre­
mo , se lucha por el inmediato. No sé pues cómo los auto­
res del proyecto de Constitución no han adoptado la di­
visión hecha por el Emperador D‘, Pedro, que es la mas 
natural y lógica. El Ministerio es el que ejerce en todos 
los países e f  poder ejecutivo , y debiera por lo mismo im ­
ponérsele otras obligaciones que las consignadas en los 
dos únicos artículos del proyecto que se refieren á este 
punto.

De nada se lian quejado tanto los pueblos como de la 
arbitrariedad m inisterial: todos lian lamentado la manera 
de proceder de ese poder ejecutivo. Cualquiera de los 
expedientes que se someta á su resolución sigue una mar­
cha clandestina, y solo puede saberse lo que dicen por 
caridad los Oficiales que en él entienden , cuando no pasa 
al archivo con la sabida fórmula de v is to , y queda allí 
sepultado para in clernum.

En un país en que ha querido plantearse la centrali­
zación como sucede a q uí , os„necesario que en la Consti­
tución se den las mayores garantías contra el poder mi­
nisterial. Es verdad que hay un artículo que habla de esa 
responsabilidad , pero es una palabra vacía de sentido.

Dice mi amigo el Sr. Ruiz Pons que en la mayor par­
te de Europa sucede lo mismo: pero á eso diré que en 
otras partes ha habido Ministros que han perdido su ca­
beza en el cadalso, como aconteció en España con D. Al­
varo de Luna y con el Marques de Siete Iglesias. Ataco 
pues la Constitución porque no consigna las atribuciones 
de los Ministros y del poder ejecutivo, ni establece nin­
guna garantía para lo sucesivo relativamente al particular.

lúa" división de poderes que yo reclamo convendría 
hasta á la Corona, porque entóneos se evitarían las per­
secuciones de Real órdeo , que no todos saben lo que sig­
nifican j y atribuyen á la Reina lo que es obra de sus Mi­
nistros,

Cargue cada uno con sus culpas: el poder supremo 
con las relativas á la elección de personas, el poder eje­
cutivo con Las que digan relación á las determinaciones 
que adopte, perteneciéndole toda la gloria de sus aciertos 
y todo el vituperio de sus errores. A la Corona podría 
atribuirse cuando mas todo lo que fuese de favor , debien­
do recaer la responsabilidad de cualquier otro acto sobre 
el poder ejecutivo que ejerce el Consejo de Ministros , una 
vez nombrado por la Corona.

La prueba de la mala dirección que se lia dado á los 
negocios públicos por todos los Gobiernos está en que 
para presentar una ley que ha de producir grandes re­
sultados, como es la del desestanco de la sal y el tabaco, 
ha sido preciso que se reclame incesantemente por este 
lado de la Cámara , no habiéndose adoptado hasta ahora 
tan imperiosa determinación ó por mala voluntad ó por 
ignorancia.

La misma hipocresía observé cuando se discutieron 
las bases relativas á las contribuciones. Entóneos se dijo: 
«todos los españoles contribuirán á las cargas públicas 
con arreglo á sus haberes>\, y todas las contribuciones in­
directas pugnan con ese artículo constitucional. ¿Por qué 
á la vista de tales abusos no se destina un título largo 
para explicar las obligaciones del Ministerio respecto al 
ejercicio del poder ejecutivo? No soy partidario délas Cons­
tituciones cortas, de esas Constituciones índices que casi 
siempre se refieren á lo que las leyes determinen para 
destruir luego en estas lo que se dispone en la Constitu­
ción. Los preceptos de la Constitución deben ser claros y 
terminantes corno los del Decálogo, y ser negativos, según 
en este se dispone , añadiendo que no debe ser obedecido 
lo que contra su contesto se disponga.

No basta decir: «Ninguna orden de la Reina dejará de 
estar firmada por un Ministro,» porque pudiera en tal 
caso elegir un Ministro que la firmara, autorizada como 
está para acordar esos nombramientos. Esa 110 es garantía 
ninguna : lo seria si consignado el juramento del Rey en 
los términos que expresó ayer el Sr. Lasala, se dijera lo 
mismo en la Constitución , relativamente á los Ministros. 
Por eso no so cercenarían sus facultades para la defensa 
de los intereses colectivos del Estado, como sucede, por 
ejemplo, con el jefe de un ferro-carril, que no pudiendo 
atacar la seguridad personal ni la independencia de sus 
subordinados, tiene sin embargo la autoridad y mira por 
los intereses colectivos que en la empresa están repre­
sentados.

So dice quo la persona del Rey es sagrada é inviolable, 
y debía añadirse que lo son todos los españoles hasta tan­
to que perpetren un delito que los haga indignos de poder 
invocar ese precepto.

Los abusos son siempre el origen de las revoluciones. 
¿Y  qué garantías so consignan en la Constitución para 
evitarlos? So dirá quo se han previsto tres casos. ¿Y qué 
es esto para treinta que debieran haberse previsto? Deplo­
ramos esa falta en las Constituciones anteriores, y sin em­
bargo no la remediamos en esta.

En resúm en: la Constitución no me satisface, y co n - 
trayénclome al artículo de los Ministros, creo que ño bas­
ta decir que son responsables, toda vez que pueden e jer­
cer y ejercen el poder ejecutivo por completo, Se ha dicho 
muchas veces que la libertad es poder. Según un amigo 
m i ó , entre un hombre libre y un esclavo hay la misma 
diferencia que entre, un hombre y una estátna.

Hágase pues que se consignen las garantías de los ciu­
dadanos para que no pueda abusar el Gobierno del poder 
que le da la Constitución. A los pueblos libres se les dis­
tingue por ia dignidad y por el apego á su pais y á sus 
conciudadanos, y es imposible que haya esc apego donde 
las mas importantes garantías están á merced del capricho 
de los que mandan, cualquiera que sea el partido á que 
pertenezcan.

El Sr. oLO Z A G A : Tengo que empezar pidiendo que 
se lea el artículo que se discute. (El Sr. Secretario Mar­
ques de la Vega de Armijo lo leyó).

Las Cortes habrán observado que el Sr. Orense ha ha­
blado de muchos artículos, y que nad a, absolutamente 
nada , ha dicho del que es objeto del debate.

Atendida esta consideración, nada tendría la comisión 
que decir; pero 110 le es posible guardar silencio relativa­
mente á ciertas indicaciones generales hechas por S. S.

Ha hablado el Sr. Orense de ia que ha llamado hipo­
cresía de las Constituciones modernas; y desearía yo que 
nos manifestara en qué está esa hipocresía. Por de pronto 
nada de bueno encuentra S. S. en esas Constituciones; 
pero como la hipocresía es un tributo que se rinde á la 
virtud ó una apariencia de e s ta , veo que no estamos 
tan distantes como á primera vista parecía.

¿Dónde se halla la hipocresía en el artículo constitu­
cional , en que se establece que los españoles contribuyan 
á las cargas del Estado en proporción de sus haberes? El 
principio no puede ser mas claro ni mas justo de lo que 
es; pero 5. S. dice que se falta á él en las contribuciones 
indirectas. ¿Las votamos ahora por ventura? En verdad 
que no ; y por lo tanto* debe S. S. reservar sus argumen­
tos para cuando esas contribuciones se voten.

Después de este ataque á las Constituciones modernas, 
nos ha reconvenido el Sr. Orense por no haber aceptado 
una definición del poder hecha por el Emperador D> Pe­
dro ; pero S. S. está trascordado, porque el artículo á que 
el Sr, Orense se refiere es el equivalente al en que se 
exige la firma de un Ministro responsable fiara todo lo que 
mande el Monarca. En virtud de ese artículo es el Rey 
inviolable, quedando responsables los Ministros: y á esto 
ha dicho el Sr. Orense que todos los españoles somos sa­
grados é inviolables.

Yo comprendería perfectamente la teoría de S, S . , si 
todos los españoles tuviéramos un editor responsable; pero 
la institución del poder moderador, del poder ejecutivo 
es una invención mas ó menos magnífica, pero que no ha 
hecho mucha fortuna en el terreno constitucional. Don 
Pedro suponía que podia y debia tener facultades, para las 
cuales no necesitase la aquiesciendo ministerial , y toda­
vía ménos de la forma. El Rey, decía , ejerce el poder mo­
derador, nombra los Pares, sin [número fi jo , convoca á 
Cortes generales y extraordinarias , sanciona las leyes y 
decretos de las Córtés, proroga ó suspende las sesiones de 
las Cámaras, disuelve la de Diputados, nombra y separa li­
bremente sus Ministros, suspende á los Magistrados, con­
dona ó modera las penas impuestas, y concede amnistía.

Tales son las facultades que se daba á sí propio, pero 
ninguna de ellas puede ser ejercida por el Rey ¿según la 
Constitución española, sin la firma de sus Ministros res­
ponsables. ¿Querrá el Sr. Orense lo contrario? Si los Mi­
nistros tuvieran por sí las facultades que desea S, S., ¿dón­

de estaría la libertad individual que- S. S. se muestra defen­
sor tan ardiente? ,

El Sr. Orense 110 quiere que se prenda de Real orden: 
¿y quiere que por sí y ante sí puedan los Ministros hacer­
lo? ¿Qué prestigio tendrían en una Monarquía las órdenes 
m inisteriales, destituidas de la Autoridad quo les da e* 
nombre del Monarca?

A consecuencia del rumor producido por algunas con­
versaciones, he tenido el disgusto de no oir bien al señor 
Orense, perdiendo algunas de sus frases, y entre otras la- 
relativa á D. Alvaro de Luna. No creo que S. S. desee la 
vuelta de los tiempos en que de esa manera se cortaban 
las cabezas de los Ministros. Si S. S. ha dicho esto á otro 
proposito, no puedo contestar directamente ; pero no pue­
do dejar pasar desapercibida la comparación que S. S. ha 
hecho entre el Gobierno de un Estado y la dirección de 
un camino de hierro. Esa comparación será mas ó menos 
exacta, pero es gráfica y está en las ideas de S. S ., que­
riendo como quiere que los Gobiernos marchen al vapor.

El Sr, O R E N S E : Al citar el Emperador D. Pedro, he 
querido d ecir, que si dió esa Constitución , no deberíamos 
nosotros hacer ménos en tal materia.

Al indicar el Sr. Oiózaga las facultados que el Empe­
rador D. Pedro se reservó para s í , no ha echado de ver 
que esas mismas facultades , y aun muchas mas , se dan 
al poder ejecutivo en toda Constitución, llamase aqnef 
Corana ó como se quiera. Y'o que no tengo ningún moti­
vo para ser apasionado del Emperador D. Pedro, creo esa 
Constitución mas conforme que otras con una Monarquía, 
puesto que se red uceá que responda el Rey dolo quo 
haga, y los Ministros délo que hagan ellos.

No he traído á colación el ejemplo de D. Alvaro do 
Luna para que se corte la cabeza á ningún M inistro; y 
mal podría traerlo á ese propósito, cuando estoy con los 
que quieren la supresión de la pena de muerte. Lo he 
traído para probar que en aquellos tiempos no era m en­
tira la responsabilidad ministerial. ¿ A qué M inistróse ha 
castigado en España en la época qué alcanzamos?

Otro ejemplo hay en la Historia de E sp añ a , y no debe­
mos olvidarlo, tal es el de D. Enrique el Doliente cuando 
llamó en Burgos á todos los que habían abusado del poder 
durante su m inoría, haciéndoles restituir lo que habían 
robado. Quiero, como el que mas, que se respete la pro­
piedad , pero no á los que han abusado de su poder para 
enriquecerse : y aunque no concedería esta facultad al 
Rey, se la otorgaría á un Cuerpo como este para que h i­
ciera comparecer ante su barra á los Ministros dilapidado 
res ; y como D. Enrique el Doliente.....

EÍ Sr. Vicepresidente P O R T I L L A  Sr. O rense, eso no 
es rectificar; tiene la palabra el Sr. Oiózaga.

El Sr. O L O Z & G A : Creía haber explicado suficiente­
mente la sutil y poco admitida invención del Emperador 
D. Pedro, consistente en dividir el poder Real en poder 
moderador y en poder ejecutivo, ¿P o rq u é  ha de creer
S. S. que la Constitución en que se ejercen facultades tan 
importantes al arbitrio del Rey son mas aceptables que no 
las Constituciones en que se exige la firma de un Ministro 
responsable ?

En cuanto á lo de D. Enrique el Doliente, bien sabrá
S. S. que su aparición en el banquete de los Señores es 
una mera tradición; y no me parece que estos medios im ­
ponentes y dramáticos sean del gusto de S. S., como no lo 
son del mió.

Sin mas debate se declaró el punto suficientemente 
discutido, y poniéndose á votación el art. 65 fue aprobado.

I.eyóse por primera vez una enmienda del Sr. Figue­
ras y otros al art. 6?, así como un voto particular del Se­
ñor Lafuente relativo al mismo, y también se leyeron 
nuevamente redactados los artículos 45 , 46 , 51, 52 y 58.

El Sr. P R E S ID E N T E : Orden del dia para mañana: 
Continuación de los asuntos pendientes. Se levanta la se­
sión.

Eran las cinco.
Nota. El presente Extracto  quedó terminado por parte 

de la redacción á las nueve, y por la de la imprenta esta­
blecida en el Palacio del Congreso á las diez ménos cuarto, 
desdo cuya hora estuvo su última galerada á disposición 
de los periódicos que quisieron aprovecharlo.

Otra. No es obligatoria para los periódicos la inser­
ción del Extracto o fic ia l; pero el que voluntariamente lo 
quiera recibir de la imprenta á que se refiere la nota an­
terior, deberá publicarlo tal como ella lo d é , sin altera­
ción de ninguna especie, por ser el único texto de que 
responde la redacción encargada de confeccionarlo,

DOCUMENTOS PARLA M EN TARIO S,

Artículos del proyecto de Constitución nuevamente re­
dactados por la com isión, y  votos particulares de los 
Sres. Rios Rosas y Lafuente.

Art. 6.° »Todos los españoles son admisibles á los em­
pleos y cargos públicos según su méritos y capacidad.

«Para ninguna distinción ni empleo público se requie­
re la calidad de nobleza. »

Art. 38 «Las leyes sobre contribuciones y crédito pú­
blico se presentarán primero al Congreso de los Diputa­
das, y si en el Senado sufrieren alguna alteración sin que 
pueda obtenerse avenencia entre los dos Cuerpos , pasa­
rá á la sanción Real lo que aprobase el Congreso defini­
tivamente.

Palacio de las Cortes constituyentes 12 de Noviem­
bre de 1855 .=Y icen tc Sancho=M añtin de los Heros,— Ma­
nuel Lassala—Cristóbal V alera^S . de Oiózaga.»

Art 45. «No podrá el Gobierno obligar á ningún Sena­
dor ni Diputado, cualquiera que sea la clase á que perío­
ca , á aceptar ninguna comisión ó empleo que le impida 
la asistencia á las Córtes.

»Los Senadores ó Diputados empleados no necesitan del 
permiso del Gobierno para concurrir al Cuerpo á.que per­
tenezcan.»

Art. 46. «Los Diputados y Senadores que admitan del 
Gobierno ó de la Casa Real empleo , comisión con sueldo, 
honores ó condecoraciones , quedan sujetos á reelección. 
Excepíuánse de esta disposición los que sean nombrados 
Ministros de la Corona.

Art. 51. «Ademas de las prerogativas que la Constitu­
ción señala al Rey , le corresponde:

1.° Expedir los decretos, reglamentos é instrucciones 
que sean conducentes para la ejecución de las leyes,

2.° Cuidar de que en todo el reino se administre pron­
ta v cumplidamente la justicia.

3.° Declarar la guerra y hacer y ratificar la paz, dan­
do después cuenta documentada á las Córtes.

4.° Disponer de la fuerza armada, distribuyéndola como 
mas convenga.

5.° Dirigir las relaciones diplomáticas y comerciales 
con las demas Potencias,

6.° Cuidar de la fabricación de la m oneda, en la que 
se pondrá su busto y nombre.

7.° Decretar la inversión de los fondos destinados á 
cada uno de los ramos de la Administración pública.

8.° Nombrar todos los empleados públicos , y conceder 
honores y distinciones de todas clases, con arreglo á las 
leyes.

‘9? Nombrar y separar libremente á los Ministros.
10. Indultar á los delincuentes con arreglo á las leyes, 

sin que pueda conceder indultos generales.
Tampoco podrá indultar á ningún Ministro á quien se 

haya exigido la responsabilidad por las Córtes, sino á pe 
íicion de uno de los Cuerpos colegisladores. »

Al t. 52. «El Rey necesita estar autorizado por una ley 
especial:

1.° Para enagenaiy ceder ó permutar cualquier parte 
del territorio español.

2? Para admitir tropas extranjeras en el reino.
3.° Para ratificar los tratados de alianza ofensiva, los 

especiales de comercio1, y ios que estipulen dar subsidios 
á alguna Potencia extranjera,

47 Para conceder amnistía,
5.° Para ausentarse del reino,
6.° (Es base.)
7.° Para abdicar la Corona en su inmediato sucesor.
8? Para enagenar en todo ó’ en parte Jos bienes del

patrimonio déla Corona.»
Art. 58. »Las Córtes excluirán de la sucesión aquellas 

personas que sean incapaces para gobernar, ó hayan hecho 
cosa por que merezcan perder el derecho á la Corona.

«Igual facultad tendrán para excluir de la sucesión en 
la tutela del Rey á las personas que se hallen comprendi­
das en cualquiera de los dos casos anteriormente expre­
sados.

Art. 62. »Hasía que las Córtes nombren la Regencia, se­
rá gobernado el reino provisionalmente por el padre ó la 
madre del Rey con el Consejo de Ministros que hubiere 
al tiempo de la vacante,

«En defecto del padre ó de la madre, gobernará provi­
sionalmente el Consejo de Ministros. =  Vicente Sancho.— 
Martin de los Heros.= Antonio de |los Rios Rosas.— Ma­
nuel Lassala,— Cristóbal Valera.=Modesfo Lafuente — 3 ,de 
Oiózaga.»

V OTO P A R T IC U L A R  DEL SEÑ OR RIO S RO SA S,

El que suscribe, disintiendo'de sus dignos compañe­
ros de comisión por las razones que tendrá la honra de 
exponer en la discusión, somete á la consideración de las 
m ism as, en vista de la enmienda pasada á la comisión, 
el art. 6.° en los términos siguientes:

«Todos los españoles son admisibles á los empleos v 
cargos públicos según su mérito y capacidad.»

Palacio de las Córtes Constituyentes 42 de Noviembre 
de 4 855.==*Antonio de los Rios Rosas.



17CTQ PARTICULAR DEL SEÑOR X,AFUENTE
SORUE EL ARTICULO 6.° DEL PROYECTO DE LA CONSTITUCION*

¿Todo español puede obtener por sus virtudes , servi­
cios , mérito y capacidad las mas honrosas distinciones y 
títulos, y los mas altos empleos y cargos del Estado.» 

Palacio de las Cortes 13 de Noviembre de 1 855,
desto Enfílente.

-Mo-

f k W K .  80 OFICIAL.
INTERIOR,

RECTíFíCACIONES Y NOTICIAS VARIAS DE MADRID 

Y DE LAS PROVINCIAS.

A] Director de la Gaceta se lia comunicado, 
para su inserción literal en esta, la siguiente:

Dice El Chimar:

•En el hospital ¡lo San Lian de Dios de es ta  corto so dol'on a su-erep loa-  
de- catorce y mas mesadas de sus respect ivos sueldos.»

El hospital de San Juan de Dios no debe mensualidad 
alguna á sus empleados, porque los que se refieren ai suel­
to anterior no dependen de la Junta provincial de benefi­
cencia directamente, y sí de los PP. hospitalarios de di­
cho establecimiento, con quienes dicha corporación tiene 
contratadas las estancias de los enfermos del mismo.—-En 
atención á la escasez de fondos en que se encuentra la re­
ferida Junta, hoy dia se adeudan únicamente rs. ve­
llo n 80,365 con 8 mrs. por estancias devengadas, canti­
dad que se halla en proporción á las que los demas esta­
blecí míenlos provinciales deben á sus proveedores por 
igual concepto.

Despachos telegráficos.
El Cónsul de Liverpool al Director de Ultramar 12 de 

Noviembre.—Llegó el Atlantic con noticias de la Habana: 
no habla novedad ; el estado sanitario del pais era ex cé­
lenle.

De los despachos recibidos en el Ministerio de la Go­
bernación y en el de la Guerra hasta las doce de la noche 
del martes 13 de Noviembre , aparece que siguen disfru­
tando do completa tranquilidad las provincias Vasconga­
das, Navarra, Valencia, Valladolid, Burgos, Ciudad-Real, 
Córdoba , Sevilla y Cádiz.

MADRID.—La fuerza de la Guardia civil de Cataluña, 
que desde la aparición de los latro-facciosos se halla en ope­
raciones con las demas tropas del ejército, acaba de pres­
tar un .servicio interesante en la provincia de Gerona: ser­
vicio que contribuirá indudablemente á la completa paci­
ficación de aquel país, y á que por mucho tiempo no se 
altere la tranquilidad del mismo con nuevas invasiones. 
El famoso cabecilla Marsal, que hace cinco años debió es­
piar con su vida ios crímenes que sobre ella pesaban, 
acaba de ser aprehendido , en unión de otros d s mas, por 
•a fuerza de este distinguido cuerpo, habiéndole encontra­
do ■ 10 onzas en oro , 900 rs. en diferentes monedas y va­
rios popeles , que como «acostumbra siempre la Guardia 
civil, fue todo entregado á la Autoridad correspondiente.

Sabemos que entre los individuos que contribuyeron 
á este importante servicióse han distinguido los guardias 
José Gallegos y Jaime Tarradell. y quo la captura de Mar- 
sai ñu* debida á la agilidad del bizarro cabo Jaime Frigola, 
quien á posar de haberle apuntado por dos veces con una 
pistola, se cenó sobre él con un arrojo digno de indivi­
duos que visten el distinguido uniforme de este brillante 
cuerpo.

— La Dirección de Correos ha impuesto la multa cor­
respondiente al conductor de la línea general de Aragón, 
que procedente de Barcelona llegó á esta corte en el día 
de ayer á las siete de la mañana, por el retraso de 30 bo ­
tes tío que resulta responsable en su expedición por no 
miar justificado convenientemente en el raya.

—Ayer á las cinco se reunieron las secciones , é hicie­
ron los siguientes nombramientos de comisión:

Para el proyecto de ley relativo á satisfacer ai Ayunta­
miento de Madrid la cantidad de dos millones de reales á 
buena cuenta de los créditos que puedan resultar á su fa­
vor contra el Estado:

Primera al Sr. Molllnedo; segunda «al Sr. CamacUo; 
tercera al Sr. Aguivre ; cuarta al Sr. Gómez ; quinta al se­
ñor Gómez de la Mata ; sexta ai Sr. Calvo Asensio, y séti­
ma al Sr. Ranfibañez.

Para los proyectos de ley relativos a! desestanco de la 
sal y del tabaco:

- Sres. Zafra, Rivero , Mendez Vigo , Gaminde . Sagasta. 
León Medica y Arriaga.

Para el de aplicación al material de ingenieros dé las 
cantidades de las ventas de las fincas do Guerra:

Sres. Luxán , Serrano Bedoya, Yaldés, Serrano Do­
mínguez, ügarte, Gurrea y Moriarty.

Para el expediente promovido por la Diputación pro­
vincial do Castellón pidiendo autorización para llevar á 
efecto las obras que la villa de Villareal desea hacer en la 
acequia del rio Mijares:

Bros. Rivero Gidraque, Lorente, Moreno Barrera. Mon­
tesino , Centurión , Montero y Bayarri.

Para la proposición de ley relativa á la erección de un 
monumento en los campos de Vergara:

Sres. Salmerón , Olózaga, Ustariz, Torre (D. Carlos 
de la), García López , 1.a Rúa y García Jove.

Para la que declaraba que el conocímienio de los deli­
to de imprenta pertenecían exclusivamente al jurado:

Bros. RiveroGidraque, Escosura, Aguirre, Ranees, Món­
tenme. Marques de Tabuérniga y Garrido.

Para el proyecto de la ley relativo á que se suspenda 
la renovación de Ayuntamientos para 1856 :

Sres. Zorrilla, Bulnes, González de la Vega, Gómez, Ra­
mírez Arcas, Hernández de la Rúa y Santana.

Para el de reforma de la ley de desamortización en su 
artículo 6.°, presentado por D. Matías Gómez Lázaro de 
Y i 11 a Iba :

Sres. Ordás Avecilla , Rivero , Beríemati, Udaeta, Gar­
cía 'D. Diego' , Madoz ÍD. Pascual) y García Jove.

Para la exposición de D. José María López, apoderado 
de los interesados en las presas inglesas de los años de 180 i 
y 1805, pidiendo que se declarasen comprendidos estos 
créditos en la ley de 1.° de Agosto de 1851:

Sres. Ordás. Bulnes, González de la Vega, Duque de 
Ábranles, Acha, Sánchez Silva y Laserna.

Para la exposición de D. Mauricio Rengifo, Coronel 
retirado, pidiendo una distinción patriótieo-heráldira: 

Sres. Presa, Moratin , Borao, Orense , García López, 
Pin illa y Ruiz Pons.

Para la exposición de D. Cándido Izarva , pidiendo una 
pensión :

Sres. Ullon , Lorente, Feijóo , Arias Uria, López Infan­
tes, F¡güero]a y Cordero.

—Las secciones autorizaron ademas la lectura de la
siguiente preposición:

Artículo i? Se declara exceptuada de lo dispuesto en

interrogatorio, que ha circulado el Ministerio de Fomento 1 
relativa al crédito moviliario. El Ayuntamiento de Bar­
celona ha elevado á S. M. una exposición manifestando 
los apuros en que se baila por faltar fondos con que poder 
cubrir las atenciones numerosas que leagovian,al propio 
tiempo que se solicita del Gobierno superior que seáconce- 
dan ciertos arbitrios que años atrás se crearon para indem­
nizar á los que sufrieron perjuicios en 1843. (C. de A.)

PORTHÚs 6 de Noviembre.—A las siete de la mañana 
de ayer lian sido sacadas de la cárcel de Cerct la mujer 
de Marsal y su hijo, que lian sido conducidas á Perpiñan 
en el carruaje misino del Prefecto. También fue sacado de 
la cárcel Estarlas v conducido al mismo Perpiñan por la 
gendarmería.

CARDONA 6 de Noviembre.—El somaten que se está 
practicando en esta provincia va dando buenos resultados. 
Hoy se han presentado 5 facciosos al Coronel Smitb; ayer 
lo verifico otro en la Fonollosa y 2 en Prados. La columna 
de Manresa alcanzó ayer tarde la facción de los 1 listanys 
en el término de San Maleo; se dispersó la facción, y es 
probable se presenten algunos en torio el dia de hoy y 
manana: los somatenes trabajan con fe , y las columnas 
son incansables en reconocer casas, bosques y cues as.

El General Bassols marchó ayer hacia la partearle Pra­
dos, y aquí (onomos al Coronel Sruith que cuida oe la iz- 
quierda del rio Cardener: muy pronto creo podré partici­
par á Y Y. ha dejado do existir la facción Tnstany.

GERONA 7 de Noviembre.—La prisión de Marsal que 
parí i cipe á V. es impórtame. Por fin ese audaz cabecilla 
ha caido en el garlito, y voy á darle á \ . algunos detalles 
curiosos de su persona y de su arresto.

Marsal, ó mejor dicho Marcelino Gqnfaus, pues tal es 
su nombre, es persona de unos 40 años, estatura mas 
bien alta que baja , enjuto de carnes color moreno , ojos 
pequeños, pero centellantes y de mirada penetrante. Es 
cojo del pie derecho. Posee una regular instrucción, su 
trato es afable y simpático, y de un valor y arrojo teme­
rarios. Bu arma favorita era la de caballería, y su destreza 
le había librado varias veces de inminentes peligros. ¡Lás­
tima que con dotes tan aventajados, Marsal no hubiese 
servido en las filas de los leales !

Su arresto se verificó del modo siguiente: «acompaña­
do del Comandante carlista Mas y de un sargento faccioso, 
había dormido la noche anterior en una casa del pueblo 
de Orriols, situado, como Y. sabe, entre Gerona y ¡hi­
gueras. El Comandante de la Guardia civil, Mundeli, tuvo 
una confidencia, tomó sus precauciones y apostó su gen­
te. Marsal iba. vestido de hombre del campo. En cuanto 
vio á los Guardias civiles, hizo un movimiento y se me­
tió la mano en la chaqueta, como buscando algo, i os 
guardias dieron entonces la voz de alto por la Reina y 
apuntaron los fusiles á Marsal, quien se decidió «á sacar 
una pistola y á vender cara su vida; pero arrepentido 
luego de este movimiento , tiró al suelo la pistola y dijo á 
los guardias: — No tiréis; ya estoy sin armas.

En efecto , los guardias se «apoderaron de él y de sus 
compañeros y se los llevaron.

El Jefe carlista está resignado ó su suerte. No asi su 
compañero Mas, que maldice la fortuna y la mala estre­
lla que les ha llevado á este extremo. Marsal ha hablado 
afectuosamente con iodos ios que se lian acercado ó é l , y 
ha dicho que hace tiempo estaba ya convencido de que su 
destino era ó el de morir en el canino de batalla ó el de 
perecer fusilado: pero que morirá contento porque cree 
haber cumplido con su deber, sirviendo á su patria y á su 
Rey.

Mañana daré á Y. mas detalles, pues esta noche llega 
á esta capital y mañana á las cuatro de la tarde será fusi­
lado, junto con sus dos compañeros. (Fd.)

IDEM 8 de Noviembre.—El cabecilla Marsal, su segun­
do Mas y un titulado sargento primero , aprehendidos en 
el dia de ayer , han sido fusilados en esta plaza á las ocho 
de la mañana de boy, con arreglo á los bandos del Capi­
tán Genera] del distrito, habiendo asistido á la ejecución 
un numeroso concurso, sin que haya ocurrido la menor 
novedad.

Ninguna noticia se tiene del paradero de los indivi­
duos que componían la partida de Marsal , los cuales se 
cree que divididos y á la desbandada, sin Jefes que ios 
guien , habrán tenido que huirá Francia para no caer en 
poder de los somatenes que se continúan dando, á fin de 
que cnanto antes quede, libre de facciosos la provincia, lo 
«.jue debe verificarse dentro de breves dias. [Corresponsal de 
la Gaceta.'

SUBIA 7 de Noviembre.—El segundo Cabo Sr. Bassols 
salió ayer con su columna , la cual dividió en tres peloto­
nes con el objeto de batir las sierras de Juaner y Freixá. 
A las inmediaciones de este último punto avistó la facción 
que se hallaba posesionada en unas lomas : la atacó y la 
desalojó do aquel punto , habiéndose los rebeldes interna­
do en los bosques inmediatos á la sierra de Uhach.

Al amanecer de hoy sale para batir Castelladral y Ser- 
r atoll.

Los Trisfanysestar, perdidos. [C. de A.)

á¥2L& 42 de Noviembre.—En esta ciudad y su pro­
vincia se disfruta cíe la mas completa tranquilidad, á pesar 
de las voces que circularon hace algunos chas de conspi­
raciones carlistas próximas á estallar. Cuando ese bando 
temerario y fanático está recibiendo en todas partes el 
desengaño y castigo que merece, no era probable que in­
tentara probar fortuna en estas pacíficas comarcas. Sin 
embargo, las precauciones no están de mas en ciertos ca­
sos. y las Autoridades han cumplido con los deberes de su 
alta misión.

El cólera ha desaparecido casi completamente, y a ex­
cepción de dos ó tres pueblos, en todos los restantes de la 
provincia es inmejorable el estado de la salud pública

Las fincas desamortizadas continúan subiendo de va­
lor en las subastas . y de hoy en adelante «aumentarán 
considerablemente, merced á la posición ventajosa en que 
la ley del ferro-carril del Norte ha colocado á la provincia.

Los esfuerzos de la Autoridad superior civil y demas 
empleados encargados de la recaudación de los impuestos 
V rentas públicas , se ven todos los meses coronados por 
el áxiío mas feliz.

Hé aquí los resultados obtenidos en el mes de Octubre 
anterior:

• Consignado............ 340,000
Recaudado  ................... . 378,015.. 18

«acordase de él hasta «ahora , qne según el juzgado de T«a- 
beirós andaba en tratos con los susodichos Bolaños. ! Correo 
de la Cor uña.)

EXTERIOR.

Ma d r id .—Paris, 
lian abierto las

Francfort 7 de Noviembre.—Diferida, 19 7/16.—Tres 
por 100 interior, 32

Hamburga 6 de Noviembre. — Diferida, 18 y4 papel, % 
dinero.—Tres por 100 interior , 30% papel, Jé dinero,

Recaudad«! de mas........ 38,015..18
Recaudado en Octubre de

1854........................ ,. . 343,627.. 17
Id. ea  igual mes de 1855,.. 378.015..18

Recaudado de mas este año. 32,388.. 1

el art. l.° de la ley de desamortización de 1.° de Mayo de
r con arreglo1855 á cuanto en el 2.° de la misma ley se 

previene, 'adehesa nombrada de los Carabancheles, per­
teneciente á los propios che la villa de Madrid.

Art. 2V El Gobierno abonará al Ayuntamiento de Ma­
drid el 80 por 100 de la tasación de esta finca , aumentada 
en un décimo, en los mismos términos en que lo hacían 
si hubiere llegado á tener lugar la venta en pública su­
basta.

Art. 3.u La citada dehesa será entregada al Ministerio 
déla Guerra en la misma forma que lo están otras fin­
cas del Estado , con objeto de que exclusivamente se de­
dique una parte á escuela de tiro y campo do experien­
cias del cuerpo de artillería, y la otra á campo de ins­
trucción de las distintas armas del ejército y Milicia Na­
cional.

.Palacio de las Cortes 8 de Noviembre de 1855.—Fran­
cisco Serrano y Domínguez. Marques de la Yega de 
Armijo.—P. de la Escosura.— Francisco de Luxán.^A n­
tonio Ros de Glano—Francisco Serrano y Bedoya.-—An­
gel Fernandez de los Ríos.

—El hospital de San Gerónimo se ha cerrado ayer por 
no existir ya ningún enfermo. [Cortes.)

—El dia 20 del corriente dará principio el curso de pa­
leografía diplomática española, ó sea de «Lectura y crítica 
de los doce moró os antiguos, en el local de la sociedad 
económica matritense, á las cuatro de la tarde, siguiendo 
abierta ia matrícula para los dos años que comprende, 
todos los días al anochecer, en la Secretaría, calle delTur- 
eo. núm. 5, cuarto segundo. [Epoca.'

—El próximo dia de San Eugenio, y en celebridad de la 
fiesta de la Emperatriz de los franceses, hay gran baile en 
la embajada de Francia. Id.)

—Hoy se reunirá, bajo la presidencia del Gobernador 
civil, la Junta directiva encargada de promover en esta 
corte la suserieion para atender á las necesidades que 
ocasionara el cólera, á fin de acordar su devolución, pre­
via la presentación de los correspondientes recibos. [Id.)

BARCELONA 9 de Noviembre.—La Sociedad Econó­
mica de Amigos del Pais y la Junta provincial de Agricul­
tura se están ocupando en la actualidad de contestará un

El dia que se recibió la noticia de que las Cortes ha­
bían aprobado la enmienda al art. 4.° de la ley del ferro­
carril del Norte, en que se consignaba que la vía debería 
pasar por esta ciudad, fue de regocijo y extremada ale­
gría para sus habitantes. Por la "noche hubo iluminación 
general.

El actual Gobernador civil, que tanto trabajó en otra 
época, y ha continuado trabajando par a demost rar la con­
veniencia del trazado, que al fin ha obtenido la aproba­
ción de la Asamblea, ya en la memoria que publicó la 
Sociedad Económica y escribió aquel, y mas principal­
mente en el periódico titulado el Porvenir Aviles , de que 
era Direclor , ha recibido en estos dias las mas espontá­
neas manifestaciones de agradecimiento por parte de todo 
el vecindario, sin distinción de clases y de partidos , por­
que el sensato pueblo de Avila deja á un lado la política, 
cuando cree que deben predominar los intereses materia­
les que le han de dar vida , y colocar, en dia no lejano, á 
la altura de ios mas importantes en la escala de la civi: * 
zacion.

Sin que pueda considerarse como un alarde del triun­
fo conseguido por la l oca lid «a d en con Imposición de otras, 
el Ayuntamiento y Diputación provincial preparan feste­
jos públicos para celebrar un acontecimiento que lia de 
cambiar la faz de estas comarcas, y especialmente de esta 
población , habiendo dispuesto que se verifiquen los dias 
17, 18 y 19, con objeto de solemnizar al mismo tiempo los 
dias de S. M. la Reina.

Según tenemos entendido, se ha acordado, ó está pró­
xima á acordarse por las dos referidas corporaciones po­
pulares , una manifestación-de gratitud á la comisión del 
Congreso que dio dictamen sobre el proyecto de ley, á los 
dignos Diputados de la provincia, Sres. Miguel Romero, 
Hernández de la Rúa y Alonso Colmenares, y á otras per­
sonas que en la marcha del asunto vital para la misma 
tomaron una parte .activa, preparando su feliz desenlace. 
Creemos que dicha manifestación consistirá en inscribir 
sns nombres en los salones de sesiones del Ayuntamiento 
y Diputación provincial. [C. de la G.)

CORUÑA 9 de Noviembre.—A consecuencia de haber 
sido aprehendido en Tabeirós Bernardo Bolaño, vecino de 
esta ciudad, con pliegos sospechosos, de cuyo contenido se 
desprenden conatos de una conspir.acion contra el orden y 
la tranquilidad pública , y resultando de la indagación de 
Francisco Bolaño, hermano del Bernardo y confinado en el 
arsenal del Ferrol, que D. Federico Gustavo Stal fue el que 
le diera los pliegos que le habían aprehendido á su her­
mano, se sigue causa contra el Stal y se exhorta á su cap­
tura. Nuestros lectores verán por lo dicho que se trata del 
sugeto que, siendo Comisario de policía de esta ciudad, hu­
bo de tomar las de Villadiego allá en 1850 por atribuírsele 
un robo y los conatos de otro, y que habiendo sido cogido 
por la Guardia civil las tomó de nuevo, sin que nadie se

Despacho particular déla G a c e t a  d e  
martes 4o de Noviembre.-—Tarín 12.—Se 
Cámaras sardas. En el discurso de apertura pronunciado 
por el Rey, se habla de un nuevo empréstito que se ha de 
contraer.

Viena, lunes 42.—Se está esperando en esta ciudad la 
próxima vuelta del Emperador. El Principe Maximiliano 
continúa bien de su herida.

El Zar , que estaba en Odessa, ha vuelto el 5 á Nico­
la i eíf.

Las noticias quo encontramos en ol correo 
extranjero son en su mayor parte de escasa 
importancia. El Morning Chronich publica un 
despacho telegráfico fie Berlin del 7, en que se 
dice, que según partes oficiales publicados en 
San Peíersburgo, el ejercito ruso de Crimea 
tiene provisiones para ocho meses. Si esto es 
cierto, podrá pasar el invierno sin verse ex­
puesto al hambre, que es su mayor enemigo: 
no se debe perder de vista, sin embargo, que la 
noticia es de origen ruso, y por consiguiente 
algo sospechosa.

Después publicamos un extracto de las 
operaciones militares desde el 1 4 al 20 de Oc­
tubre, trasmitido por el Ayudante de Campo 
Príncipe Gortschakoff. La telegrafía privada 
trasmite un parte del mismo General de fecha 
7 de Octubre, en que anuncia que los aliados 
no han emprendido nada nuevo, y que es bas­
tante considerable el número de buques fon­
deados delante de Kamiesch.

El Moniteur publica un parte del Almiran­
te Bruat de 29 de Octubre, en que dice que la 
escuadrilla encargada de esplorar el liman del 
Dniéper habia capturado y conducido á Kim- 
burn una inmensa balsa compuesta de ma­
dera de construcción destinada para Nicolaieff. 
Se confirma que solo quedarán en Kimburn 
las tropas francesas. El Morning Chroniele ase ­
gura que el Zar y el gran Duque Constantino 
presenciaron el cañoneo del fuerte de Kim­
burn desde una eminencia situada en la em­
bocadura dei Dniéper , cerca de Otchakoff.

Una correspondencia de Koenisberg del 8 
de Noviembre asegura que el Ministerio de ¡a 
Guerra ruso ha publicado una instrucción es­
pecial para que la quinta últimamente ordena­
da comprenda todas las personas desde 20 á 
36 años á fin de obtener el mayor numero de 
reclutas posible. Esto pudiera servir do contes­
tación á los que pretenden que Etisia quiere 
apelar á los medios conciliatorios.

Miéntras que una correspondencia de Ber­
lin , que publica el Standard, pretende que el 
Príncipe Gortschakoff, Ministro de Rusia en 
Viena, y los demas Ministros rusos cerca de 
las cortes alemanas irán á Varsovia á media­
dos de este mes para recibir instrucciones de 
su Soberano y trabajar para la realización 
de la paz bajo bases favorables á Rusia, otras 
comunicaciones niegan terminantemente este 
hecho, y afirman que no solo no irá el Zar á 
Varsovia , sino que se le espera el -i 7 en San 
Petersburgo.

Según el Vadrelandet, per iòdico de Copen 
hague, el Enviado americano en Dinamarca 
habría recibido instrucciones de su Gobierno, 
gracias á los buenos oficios de Rusia, para pro­
longar por dos años la denuncia del peaje del 
Sund ; pero esta prolongación provisional es­
taría subordinada á la declaración oficial de 
parte de la unión americana de no reconocer, 
ni formal ni explícitamente, el piincipio en 
que se fundó la percepción de los derechos de 
peaje sobre las mercancías y buques mercan­
tes que pasen por el estrecho del Sund. No se 
sabe si Dinamarca aceptará ó no esta declara­
ción.

El Banco de Francia ha publicado su bole­
tín mensual. La circulación, que el M de Octu­
bre era de 649.826,700 fr., el 8 de Noviem­
bre no ha subido sino á 614.319,800 fr. ; es 
decir, que hav una diferencia de ménos de 
35.509,900 fr

CH IM BA.—Hé aquí el diario de operaciones militares 
trasmitido por el Príncipe Gortschakoff:

El enemigo ha continuado cañoneando la parte Norte 
de Sebastopol: ha abierto troneras en la batería núm. 8, y 
se ha atrincherado en los barrancos de Apolo y de Ous- 
chakoff, asi como en el antiguo Almirantazgo y en el 
arrabal de Karabelnaia.

El fuego del adversario nos lia hecho poco daño: des­
de el 14 ai 20 de Octubre nuestra pérdida ha consistido 
en dos hombres muertos , 14 heridos y ocho contusos.

En nuestra ala izquierda, inquietado probablemente 
el enemigo por el aumento de nuestras tropas en la orilla 
derecha del Belbeck, ha evacuado la cima de las alturas 
entre Kailou y Kokkoulous, y se ha retirado detrás del 
paso de las montañas, donde tiene unas tres divisiones 
Je infantería; queda una división en el valle de Baidar; 
el resto ele las tropas ha vuelto á pasar el Tchernaia y 
ocupa á Komary , asi como las montañas Gasfort y Fe- 
dukhine: 10 batallones suyos han sido trasportados al 
monte Sapo un.

Nuestros cosacos se han establecido de nuevo en las 
alturas entre Karlou y Kokkoulous; nuestra vanguardia 
se h.a dirigido A Kourtler-Fofs-Sala.

Continúa el movimiento de los buques enemigos de­
lante de Eupatoria: los dias 15,16 y 17 han desembar­
cado allí caballería é infantería ; el 18 ha sido considera­
ble el desembarco de tropas. A cosa de anochecer habia 
en la rada 13 buques, ocho vapores y 46 trasportes.

Londres 8 de Noviembre*—1res por 100 exterior, 37 
38. —Diferida , 19 %, %  — Certificados, 4 V). — Pasiva, 
5 3/7.

ALCANCE.

El correo extranjero recibido hoy viene completamen- 
desprovisto de ínteres.

Como prueba de que no tienen los aliados grande mie­
do á las fuerzas rusas y de que no se piensa emprender 
grandes operaciones por ahora en Crimea , es la vuelta á 
Francia de 8,000 hombres de la guardia imperial, según 
noticias de Constantinopla de l.° de Noviembre.

En Kimburn no quedan mas que tres batallones 
franceses apoyados por las cañoneras y las balerías Bo­
lán tes. Los franceses han principiado á construir un 
puente de barcas entre Kimburn y Oíchakoü*.

Los periódicos alemanes no se dan por vencidos; y 
ya que se ha desmentido la noticia de que las proposi­
ciones de paz habían emanado de Rusia, pretenden que 
son las Potencias neutrales las que han tomado la inicia— 
(iva en este asunto.

—Desde Genova , con fecha i.° de Noviembre , escriben 
lo siguiente :

«Los Duques de Montpensier deben salir muy pronto 
parala costa de Andalucía, pues ha llegado ya á estas 
aguas el vapor Santa Isabel, que los ha de conducir. No 
han partido antes á causa de una indisposición de su 
madre la Reina Amelia. La Reina Cristina ha aprovechado 
este retardo para venir de rigoroso incógnito á visitar á 
su hija , á quien no pudo ver en Junio último por haber 
llegado un dia después de la partida de los Duques. En 
esta entrevista no ha figurado para nada la política , y sí 
solo los naturales afectos de familia.»

PROVINCIAS.— El estado sanitario en la Gran Ca­
naria es bueno, y la suserieion al empréstito voluntario 
ha excedido al cupo señalado. En Santa Cruz de Tenerife 
es probable que á esta fecha se halle cubierto, según el 
estado de la recaudación en 21 de Octubre.

—El 11 se ha sentido en Murcia un fuerte temblor de 
tierra que duró algunos segundos. Después se reprodujo á 
las seis y á las ocho y cuarto.

MADRID-—Ei Sr. Conde de Peraramps fue atacado an­
tes de anoche de un accidente apoplético , de cuyos sín­
tomas alarmantes no habían logrado librarlo ayer larde 
los recursos de la ciencia.

—Se trabaja activamente en la conclusión del ferro­
carril de Madrid al Mediterráneo, admitiéndose cuantos 
jornaleros se presenten.

—Anoche se presentaron á la sanción de S. M. 15 pro­
yectos de ley, que son : el de prolongación déla línea te­
legráfica por Andnjar á Cádiz ; el que autoriza á la com­
pañía de Canalización dei Ebro para la contratación de 
un empréstito; el de policía de ferro-carriles; ci de cons 
tracción de la línea telegráfica .de Orense á Vigo y Portu­
gal; el de colonias «agrícolas; el que autoriza el nombra 
miento del Sr. San Miguel para el cargo de Capitán de 
Alabarderos: el relativo á los hospitales de Ultramar; e’ 
que fija la fuerza del ejército; el relativo á la circulación 
de la moneda americana en España ; el de emigrados po­
líticos extranjeros; el que autoriza el nombramiento del 
Sr. Luzuviaga para Presidente del Tribunal Supremo de 
Justicia: el que e x i m e  de pagoda derechos de intro­
ducción las estatuas del monumento á la memoria de Men- 
dizabat; el que concede al Ayuntamiento de Cádiz la im­
posición de ciertos arbitrios ; el que se refiere á la contra­
ía para la conducción de la correspondencia á Ultramar, 
y el que concede una pensión á Doña Micaela Ahina.

BOLSA DE HOY.

Títulos del 3 por 100 consolidado, precio publicado 
34 -30 c.

Idem del 3 por 100 diferido, id., 20-35 d.
Material del Tesoro no preferente con interes, precio 

no publicado, 43 d.
Partípes legos convertibles á 5 por !00, precio publi 

cado , 13-25.
Amortizahle de primera, precio no publicado, 10-55 d.
ídem de segunda, id ., 5-60 d.
Acciones de carreteras, 6 por 100 anual, emisión d 

1.° de Abril de 1850 de á 4,000 rs., id., 69 d.
Idem id. de á 2,000 rs ., id., 71 d.
ídem de3! de Agosto de 1852,d eá2,000 rs ., id., 67. p
Acciones del Banco español de San Fernando, ídem, 

103 p.

CORTES CONSTITUYENTES.

PRESIDENCIA DEL SR INFANTU

Sesión de! miércoles 14 Je Noviembre de 48r,;i.

cuarto, se leyó y aprobó el acta de

SECCION GENERAL.

BOLSAS E X T R A N J E R A S .

Paris 13 de Noviembre.

Fondos franceses.—3 por 100 , 6 i—00 
Idem 4£ por 100 , 91.
Hem españoles,—3 por 100 interior, 34. 
Exterior, 38 */¿.
Diferido, 20 %
Amortizable, 6 r/8.
Consolidados, 88*/2 á 88 y9.

Amberes 8 de Noviembre. — Diferida, 19 3/16 dinero 
15/16.—Tres por 100 interior, 32 %, 15/16.

Bruselas 8 de Noviembre. — Diferida, 19 3/16 dine­
ro. —Interior, no se cotizó.

Abierta á ta una v 
la anterior.

El Sr. RAMIREZ ARCAS : Pido ia palabra para ha 
cer una pregunta ni Gobierno de S. M.

El Sr. PRESIDENTE : Puede Y. S. hacerla.
El Sr. RAMIREZ a r g &s : Mi pregunta se reduce á 

que después de presentados los presupuestos para el año 
de «56, presenté una proposición en la cual suplica­
ba á la comisión que tragera aquí, desprendiéndola de 
los presupuestos, la gran cuestión, la gran variante que 
habia en ios presupuestos de 56 comparados con los de 
1855, porque en ellos se imponía ó se amenazaba con 
imponer ai pais el restablecimiento de parte de la con­
tribución de consumos y el recargo de los 34 millones; 
y yo pedia al Congreso y ai Ministro de Hacienda que se 
sirvieran tomar en consideración mi proposición para en 
lugar de discutirse en la comisión de presupuestos se tra­
jera al Parlamento, porque tal vez «aquí aparecería alguna 
idea que nos evitase el restablecimiento de la contribu­
ción de consumos. Ei Sr. Ministro de Hacienda ....

El Sr. PRESIDENTE: No puedo permitir que Y. S. 
continúe. Haga Y. S. su pregunta.

El Sr. RAMIREZ ARCAS : Precisa es la pregunta
El Sr. PRESIDENTE: Pero S. S. se mete en cuestio­

nes que no son de este momento.
El Sr. RAMIREZ ARCAS * Pero si os repetir los fun­

damentos de mi proposición.
El Sr. PRESIDENTE : La proposición está bech«a.
El Sr. RA3SBXREZ A R C A S: Pues bien: invito á la co­

misión de presupuestos á que, cumpliendo con aquella 
proposición, so sirva traer al Parlamento cuestión tan im­
portante como la ele consumos; cuestión que tiene en con­
moción los ánimos de iodo el pais.

El Sr. GONZALEZ DE LA VEGA : Como Secretario 
de la comisión general de presupuestos, tengo la honra 
de contestar a! Sr. Ramírez Arcas que los trabajos á que 
se refiere están despachados por la comisión, y hasta re­
dactado se encuentra el dictamen. Pero debo recordar una 
cosa que es importante para el objeto que S. S. se ha pro­
puesto

El Sr. Ramírez Arcas presentó una proposición á la 
Cortes pidiendo ia prioridad de la discusión de los ingre­
sos del presupuesto de 1856 y seis primeros meses de 57. 
Apoyó su proposición el Sr. Ramírez Areas; contestaron 
á S. S. el Sr. Ministro de Hacienda y el Sr. Avecilla, si la 
memoria no me es infiel, y aun me' parece que esto su 
cedió en la sesión del 15 de Octubre.

El Sr. Ramírez Arcas retiró su proposición ; y no obs­
tante de no haber caido resolución ninguna cíe" las Cor­
tes, la comisión de presupuestos, considerando que el Go­
bierno proponía el restablecimiento de algunos impuestos 
y el recargo de 34 millones sobre ia contribución territo­
rial para 1856; creyendo la comisión que era preferible 
á todas las demás tareas dedicarse á esa lo hizo asi. Y con 
efecto, tengo la satisfacción de anunciar á las Cortes que la 
comisión tiene, concluido su trabajo, y esta noche se ocu­
pará en darle ia aprobación última con ei objeto de pre­
sentar d¡c(amen á las Coi tos.

Creo que el Sr. Ramírez Arcas quedará satisfecho con 
estas explicaciones.

El Sr. R A M IR E Z  ARC2AS; Quedo satisfecho.
A la comisión que entendía en el asunto pasó una 

comunicación del Gobierno acompañando el dictamen de 
las Juntas de los Bancos de Barcelona y Cádiz sobre el 
proyecto de ley del Banco de España.

A la que entendía en el arreglo del notariado pasó 
una exposición de D. Rafael Yiiiapol sotare el asunto.

A la de presupuestos pasó también otra de D. José Ro­
mero y Romero sobre el sistema hipotecario.

Dióse cuenta de que el Sr. Escosura no podia asistir 
las sesiones por una desgracia ocurrida en su familia.

Se leyeron y anunció que se imprimirían los dicta -

menes qne presentaba la comisión de peticiones compren­
sivos desde el número 771 al 790.

Dióse cuenta de los objetos en que se ocuparon las 
secciones en su reunión de ayer.

ORDEN DEL DIA.

El Sr. PRESIDENTE : Continúa la discusión de ia ley 
de reemplazos. La comisión tiene la palabra.

El Sr. LOPEZ INFANTES: Ayer terminó la discu­
sión con una enmienda al párrafo quinto del art. 79 del 
Sr Pinilla sobre la declaración de pobres. Sin duda los 
autores de la proposición se fundan en un principio noble, 
y es cortar las arbitrariedades quo pueden cometer los 
Ayuntamientos y las Diputaciones provinciales al hacer la 
declaración de pobre.

El autor de la enmienda , al par que creyó poder des­
terrar la arbitrariedad , no pudo ménos de reconocer lo 
difícil que era fijar una regia, una pauta que matase la 
arbitrariedad. Esto bastaba para contestar á la enmienda; 
pero debo hacer algunas observaciones. La declaración de 
pobreza pende precisamente del juicio de «apreciación que 
tengan los Ayuntamientos y las Diputaciones para que 
aunque el padre, madre, abuelo, viuda ó hermano ten­
gan algunos bienes, no «alcancen á cubrir el servicio.

El Sr. Pinilla creyó que era inconveniente esta vague­
dad , que habia medios para destruirla , y exigió , si mal 
no recuerdo, lijar una cantidad liquida de producto que' 
sirviera do base á que atenerse los Ayunfanventos.

Como medios auxilíatenos citó la cuota de con! film- 
clon á que estuviesen afectos estos bienes que pagarán en 
cualquier concepto.

Esto que parece resuelto es impracticable: quedarla esa 
misma vaguedad que hoy existe, quedaría mas arbitra­
riedad porque nadie ha reconocido basta hoy que ca­
pitales iguales den iguales productos, pues producen se­
gún has circunstancias, é imputándola á un individuo mas 
productos de los que realmente tiene, se comete mas arbi­
trariedad que la que previene el artículo.

Esta declaración, señores , todas las leyes de quin­
tas lia quedado á la apreciación de loo Ayuntamientos y 
Diputaciones provinciales, y en último caso al Ministerio 
de la Gobernación oyendo al Consejo Contencioso-admi- 
nistrativo.

Ni puede ser otra cosa, porque eso varía hasta lo in­
finito , en un pueblo que es rico y no necesita hijo el 
que tenga un producto líquido de (ios , mientras en otro 
ha do menester cuatro ó cinco. ¡Ojala pudiera conseguir­
se algún medio para que cada Diputación provincial en el 
momento que se publicara el sorteo fijara la cantidad de 
productos que habia de servir de pauta para ser declara­
do ó no pobre! Pero esto no parece posible, y resultarían 
por oira parte mayores inconvenientes que los que se han 
querido evitar.

He dicho y vuelvo a repetir que no es de esta ley, es 
de todas las ordenanzas. La declaración de pobreza , co­
mo que es de un juicio de hecho y de apreciación , ha 
quedado siempre , y no puede menos de quedar ahora , á 
disposición del jurado llamado Ayuntamiento, del jurado 
llamado Diputación, y en su caso del Tribunal Conlencio- 
so-adminisíraíivo.

Esto es tan exacto, que no de otro modo pudUran ul­
timarse los expedientes; pero tenga la Asamblea muy en 
cuenta que los expedientes que ménos se agitan, de que 
ménos se alzan los interesados, son los de pobreza, y esto 
debe tranquilizar mucho á la Cámara, porque esa arhiír.a- 
riedad queso invoca tanto es la que ménos existe en la 
ley fie reemplazos es de lo qne ménos. se abusa por los 
Ayuntamientos y por las Diputaciones.

Bajo estas consideraciones la comisión , tiene el senti­
miento de no encontrar un medio seguro para evitar la 
arbitrariedad que pudiera existir, ó esa vaguedad que no 
puede ménos de haber. He dicho.

Después de rectificar los Sres. Pinilla y López Infantes, 
se preguntó si se tomaba en consideración la enmienda, y 
las Cortes acordaron que lío.

Se volvió á leer el «art. 79, y puesto á votación fue 
aprobado.

También se aprobaron sin discusión el 80 y 81.
Leído el 82 , dijo en contra
El Sr. POSITO: Tratándose de la talla, la comisión di­

ce leyór Yo, señores, no creo que sean suficientes para 
evitar los males que se tratan de evitar los medios que 
propone la comisión, y por lo tanto me parece debiera 
quitarse esta facultad que se concede á los Alcaldes de im­
poner la multa de 20 á 300 rs. ¿Quién ignora los medios 
de que se valen los mozos á quienes sobra poco de la talla 
que exige la ley para aparentar que no llegan á ella?

Yo he presenciado infinidad de casos en que hasta 
medios criminales se Iran emplearlo con este objeto , y 
por lo mismo, y para evitar que se repitan, desearía se 
pusiese coto por la ley á semejante abuso, proponiendo 
por ejemplo que el mozo robusto que no tuviera otro de­
tecto que la poca talla sirviera para ranchero, tambor ú 
otro cualquiera destino para el que no sea tan necesaria 
la talla, ó al ménos que se le sujetase á algún tiempo de 
observación ; pero ya que esto no pueda ser , insisto en 
que se busque un medio por la comisión de evitar estos 
inconvenientes , porque no creo s^a suficiente r.i conve­
niente esta facultad que se concede á los Adcaldes.

El Sr. FI6USROLA, de la comisión: Las observacio­
nes del Sr. Porto las ha tenido presentes la comisión al 
redactar su dictamen pues conoce todos los medios de 
que se valen los mozos que están cerca del límite de la talla 
que señala la lev , y que se valen de cuantos arbitrios 
pueden para rebajarse : pero cree que será suficiente por 
el pronto imponerles ia pena que señala el artículo por­
que para después ya están 'marcadas en el Código las que 
hayan de aplicarse según la parte de culpabilidad que 
contra el infractor resulte: mas ya que al Sr. Porto no le 
parece bien lo que propone la comisión, S. F-. debía de in­
dicar las penas que debían-de imponerse á los mozos en 
este caso.

Por esta razón la comisión no podia hacer otra cosa 
de la que lia hecho, con la idea siempre de no perjudicar 
á los mozos que están después.

Por lo demás, si ol Sr. Porto quiere establecer otra 
pena que esta para los mozos que se resistan al acto de 
tallarse, la comisión no tiene inconveniente en admitir 
ia variación, con tal que esa falta no quede impune.

Respecto á las demas observaciones que ha hecho S. S., 
la comisión nada tiene que. decir; si hubo un Goberna­
dor que se puso á tallar , consistida en que era mejor 
para tallador que para Gobernador: ahora, lo mismo que 
siempre , se dispone que se haga esa operación por sar­
gentos del ejército.*

Después de rectificar los Sres. Porto y López Infantes 
dijo

El Sr. HUELBES, Ministro de la Gobernación: Yo 
creo que cuanto el Sr. Porto desea se halla en los demas 
artículos de la ley. Efectivamente , hay que fijar un lími­
te indispensablemente á la medida : mas como la primera 
medición se hace en primero de Abril, y la segunda , si 
hay reclamación, á mediados de Mayo ante la Diputación, 
media tiempo bastante para que el mozo se arrepienta'si 
ha obrado con malicia, o bien para que desaparezca cual­
quier cosa que hubiera mediado, habiendo también la ga- 
randa de que los talladores en la capital sean mas ex­
pertos.

Respecto á la pena que quiere se imponga al quinto 
que no so prestare dócilmente á la talla, creo que podría 
añadirse después de la pena pecuniaria que se establece 
ol que sufrieran un arresto de 15 á 20 dias, que es el 
equivalente del Código ; y como esto me parece demasia­
do , pudiera sujetarse al mozo á observación en una pri­
sión decente.

Después de rectificar los Sres. Porto y Ministro de la 
Gobernación , fue aprobado el artículo.

Lo fueron asimismo el 82 y 83, después de hacer una 
breve observación á este último el Sr. Arias Urín , y satis­
facerle la comisión.

Sin discusión lo son desde el Sí barda el í í 1 inclusive. 
Leyóse el 112 y una enmienda del Sr. Coderaiú al pár­

rafo segundo de dicho artículo , en el cual introducía una 
ligera modificación , con la cual la comisión estuvo con­
forme.

En seguida se leyó otra enmienda del mismo Sr. Co­
derai ú al párrafo tercero del artículo citado , y en su apo­
yo dijo

Fd Sr. CGDODRNIU : Me parece que en mi enmienda 
se tratado una cuestión grave que no de he desatenderse: 
se trata de los Oficiales del cuerpo de sanidad militar que 
han dado siempre y están dando en el dia pruebas del 
mayor desinteiés; se trata de una variación que se intro­
duce en este artículo que puede dar muy malos resulta­
dos contra las mismas ideas de la comisión. El reglamen­
to actual dice .leyó ).

¿Porqué pues la comisión dice ahora que los profe­
sores castrenses tienen sueldo, y quo por consiguiente tie­
nen la obligación de hacer el servicio de! Estado? Y digo 
yo ahora , ¿ es ese servicio castrense especial?

No señor, ni lo es en ningún egército ni nación dei 
mundo. Siempre que ics profesores militares pasan á ha­
cer eso servicio á las Autoridades civiles tienen, no un ho­
norario, sino una gratificación por ese servicio civil; y 
puesto que los profesores civiles tienen sus honorarios 
con cargo á ios fondos de Ayuntamm-nio, justo es que los 
del cuerpo de sanidad gocen igualmente de una pequeña 
gratificación c u a n d o  prestan iguales servicios.

Los profesores castrenses son cuando nombr«ados para los 
reconocimientos, tienen muchísimos gastos. A veces van á 
hacerlos á 30 ó 40 leguas ; y como dejan sus familias en 
la capital, sus gastos son dobles, y sin embargo tienen que 
sostenerlos coa el mezquino sueldo que disfrutan. Justo 
es pues que se les indemnice de esos perjuicios.

i Son las cuatro menos cuarto, y continúa el orador en 
el uso de la palabra.)
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